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Êle tem razão . Não pode haver solo fértil
sem alto teor de cálcio.

CAL-MA contém cêrca de 50 % de carbonato
de cálcio e 40 % de carbonato de magnésio;
o primeiro corrige a acidez, enquanto o
segundo, além de sua ação neutralizante, ó
indispensável à formação da clorofila .

A ação dêste notável corretivo traduz-se em
extraordinário aumento da fertilidade, pois,
neutralizando a acidez, torna o solo apto a
assimilar os elementos nutritivos contidos
nos adubos. Portanto, antes de adubar é
preciso corrigir a acidez, com CAL-MA.
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Está o Sr. tirando
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experiências feitas com a

Mistura lodo C61cio Fosfatada

veja abaixo o resumo de

nos ma iores centros criadores do mundo.

Pense no que representa em

NOVOS LUCROS para o Senhor.

Produto veterano, usado por m ilhares

de criadores, é o caminho

seguro; fácil e econômico para

aumentar a renda de carne,

leite, ovos, ld e tração.
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Os que apreciam a lit eratura d e lingua in glesa en cont ra m , no q ue
respeita a produção animal, um uerdadeiro mundo d e assuntos, que cons­
tantem en t e s ão exam inad os e estud ados, d as m ais v ar iadas [ ôrm as, em Í1/­

contáv eis rev istas d e divulga ção ou d e ordem científica , D en tr e tan tas
outras publicações, desejariam os d estacar aqui unta que é clá ssica e anual­
m en te ' p roc u ra da ' corrn g l'ande in t eresse -- (( Y ear bock of A aric ut t ure " -­
ed itado p elo D ep artam en to d e Agric ultu ra d os E stad os Unidos e o ((Pro­
[jress R ep ort " , Animal H u sban dr y Dio ision , da Fazenda E x p er imental C en­
tral do Ca nadá , A primeira anualm ente escolh e Ilm t em a, o qual é exa m i­
nado de t odos os ângulos p elos mais autorizadas especial ist as. A seg u n da
p ublicação, d e m en or p ro j eção, po rém não m enos inter essante, ofer ece tam ­
bem ensinamen tos utilíssimos, p ois ex am ina su cin tamen te, mas d e manei ­
ra 'bem conipreen sioa, os proqressos r egistrados em d eterminado p eríodo,
em t odos os seto res da produção animal, maxim é os problemas d e alimen ­
taç ão e f oi'J'ageam ento, os quais constituem quasi 80% d os traba lhos, e os

'I'ef erentes a gen eh'ca., constantem ente em [oco.
O' gra nde vã lor d estas duas publicações, que l'eunem . em algumas

p ág inas o esf orç o da t écnica d e duas grandes nações, como os E stad os Uni­
dos e o Canadá, está em que semp re são foca lizados d eterminados uss icntos
por d ifer entes p essoas, m ed ian te critério, qu e poss ibilita, a criadores e t éc­
-nicos 'as m elhores informações p ossiv eis .,

Ora exam inando estas duas publicaç ões importantes, ocor r e-nos p er-
cu-niur po;' qu e n ão f azer o m es mo no B rasil.? Não se dig?, que na,da ha
~ pu bli car, po is aí est ão, para os que d esejam. ,est~ld({1', 'lnu m el'ay els t ra­
balhos con stantem en t e elaborados p or nossos t écnicos, qu e OI'a os apre­
sental1: em congressos, ora os d estinam a r ev ist as d e d ivulg açüo 01l de
espe cialidades. Pod er ão dizer qu e é pouco -- e talv ez isso sej a cer to, Mas,
se to do êsse esf orç o, que se processa is oladamen te , se dÚ'igisse n u m sen tid o
com um os r esu ltados cer tam en te ser iam maior es, p ois som ariamos os es­
fo rços d e niui tos. Sa bemos que muitas repartições d e p esquisa e d e f omento
da p roduçüo anim al p rocuram afanosamente levar av ante seu program a
roti neiro d e trabalho. Muitas vezes são trabalhos de con t in u ação, alguns
planeiados de há muit o e q ue até já perd erani oportu nidad e, outras, sã o
trabalho s v aliosos, mas d e resultados r em ot os. R aram ente p omos em
aç'ão u m p lano, em que se concentre t odo O nosso esf orço, para que seu s
l'esllliados sejam con h ecidos em pouco t empo e logo uiilieados 1W p rát ica .
E x aminando as ' conclus ões dos ultimas congressos científicos d edicados à
produção animal, realizado s n o B rasil, uer ifica-se que m u itae sugcs tões .e
id Mas inf er essant es t êni sido lev antadas e qu e m esmo as d if i?u ldad es atuais
d os criadores d e t odas as espécies animais aí se manifestam veem ent es, a
p ed ir 1111/, 1'/11'110 serturo; todavia, quasi tu do .se p,el'd e, à fa7~a d_e cO.OI'd?l~a­
çiio e pla.nejam ento. Os corujressos in i ern acion ois d e orqamneaçao científica
d ev el'iam serv 1)' d e niod êlo . . -

E m bora em numero diminuto, se conipartulo ao ete outr as n ações, os
técn'icos bra si leiros j á pro uarami qu e são capazes .d e gran d es tl'a,balhos.
Parece qu e lhes est ão [aliaaido objet!:v os d eterminados e a nec~ssána con­
cen tração de es[ol'çOS, R ecen i enien ie , t en tO}l-Se t r açar -lh es r ot eiros .-- e os
resu ltCulos já foram mais int er essant es, T odavia, d ev eriamos planeJa·)' m~­
llior e deci,l i?' com mais antecipaç ão, N ão -sabenios a que orqão ca beria
tomar tal d ecis ão, mas talv ez d Min istério da Aqriculiura, qu e é o orção
m á.cimo dn pl'Od llçiio' animal no B l'asil, pudesse assumir o comando d e, Ún,L'

em ]Jreend iment o d essn nntu 1'eza, dado qlce mantêm contacto com os t ecm­
cos de todo () País e sab e qu ais as necess idad es nacionais mais lJrementes.
Ut ilizando-se de sel/S vastos 1'ecnrsos, po d el'ia incentivar a p esquisa e o
( st ud o d e det erminados t em as com a n ecessária an t ec ipação, A ssim, p o­
d er ül 111 arcar já I}S an os d e 1957 e 58 p ar a os trab alhos d e f Ol'1'a.'Jeam ent o,
T udos os es! orços se concen trar iam n êsse t el1w , em t odos os setor es dn pro­
r/1Iáío ani1/l nl, de SOl'te qu e pudessemos r eunÍl' um m atel'ial cu j a publica­
('ih; p el'mit ' i;se a·.h/da l'eal aos c1'iad01'es br asil eiros . Tais f1 'abalho s po d e-

_ 4-

A vaca é uma das melhores coi­
sas que a humanidade desfruta.

Sem ela, nenhuma nação ou po­
vo pode alcançar um alto grão de
desenvolvimento.

Produz o melhor alimento hJUma-
J;)O de que h a no mundo. .
~ornece-nos esse alimento de

sa~de e força, tirando-o do p a s to
e a;; vezes das ervas mais ordí­
narras,

Ao me.smo t empo que proporcio­
~~h o alImento natural para s eu s
I . os e p ara a familia que dela

CUIda, produz tambem abundante
renda, . .

_Sem a vaca, a vida no campo
nao pode ser p ermanente nem
prospera.
d. Nas r egiões onde a s pessoas d e­

Icam ~e~s cuida dos e atençã o à
va.ca leit eira , a civiliza ção a va n ca ,
~rIquece-se .a .t erra , aJumentam 'os
avere~ e dlmmuem as d ivi d a s.
~or ISS~ tudo, na vaca leit e ira

esta a MÃE DA PROSPERIDADE,

MELHORES VACAS
MELHORES CUIDADOS

ria ~n ser encomeiutad o» àq uclc« q uc
est ivesse m cm co nd iç õe» rir. p rod uz i-
los, podelid o-se ch cqar a t é " obl c n-
Ç'I O d e s ubsidio [in a ncciro esp ecia l
p ara d el erm illar/o s cs l ud os d e in l c­
resse g eral. il l orcor-se -io o 0110 d e
1.959 para a u.prcscn to cã o d os t n/l}(f ­
lh os sobre !lell ét ica, o ali o d e J9 G()
p ara d elesa sa ll it rí ;'ill , cl i n ic« o ci­
rurgia uet cr in úria«, c ,~ss i lll por rl ia n­
t ~ , d epo:is d.e vcr i i icad a« as ' c,riUê ll­
c /(ts, 1I/ ([/S p rcm en t c». O q uc C II / // t»:e,
p orem, é p en sar na id éia , 11'It ('([ r }J ta ~

1l~S d e 1011 g0 p razo e '1/(10 I / US p rcc i­
p ita r mos na â nsia d e recu p crar o
t empo p erdido, ou //os d eixarm os lc­
"" p ela, va id ad e. Ta l esf or ço d CI 'c­
1'I,a ser p ed ido a cad a 11 m , nr/o em
[ârma d e sac r ifíc io, nut s d o m a ncira
ord enada, d e q cito qu e cad a /1.111 t ra­
çasse seu s p lanos d e t ra balh o d ent r o
d e um p la no nacio nal .

?\T- leri~ ao p oaeria se r cssa i n ic ia t i ua.
uti! ao prottresso da p rodu ('llo ali/ ­
mal 1/0 B I'(l.';il ? S e a p ero u n t a IJ/ C­

r r:ce .resp osta satisfat oria , p or q ue
nao u nplem en trí-la ?

T od os sabemos qu e so m cu t. e h a
p I'og l'esso q uando se nW1I1:[est rr 11m
~sfOl:ço adicional -- c é d esse csf or:
ço, e d e algumas g ot as a. mais ele
suor qu e estam os p r ecisando, a fim
d e. que os p rodu tor es t enh am u .nui
onentaçüo sequra para a U'I1I e llfcll ' o
v ol ume ele p rodu t os d e ariqem. ani:
mal, obtendo m aior I'cl/rlún cnfo d e
se u tra balho co tieUano,

. ' REVISTA DOS C RIA DO Rf S

trabalho
animal

oficiais de
produção

Programa s
para a
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su.ntos era m de se u inter esse . 111 ul­
t i j orm es aspe ctos assumia, assim,
a sua cultura ge ral, o' que lh e asse­
gu rava a as cenden cia indis pensa­
v el que a direção d e uma e mpresa
co m o a A ssocia ç áo P aulista de
Criadores ex ige . P or esse motivo,
v eio a ser um d os m e m br os mais
e f icie ntes do co nselho d e politica
agricola d o Estado d e S ão Pau lo ,
e m cujo seio pôde e mpre star pre­
ci osa cooperação à elaboração de
leis e regulam e ntos at inentes a a fi ­
uida des agr o-pe cuárias pa ulistas.
A liás , não so m e nte ai se enc ont ra­
rá e m m uitos do cum entos a mar ca
de sua intelige ncia, D e ha muito já,
v inha da ndo o m elh or de seus co­
nhe cimentos à feitu ra de n ossa le­
eislaciio pec uaria podendo-se m es­
;110 diz er que as' leis que e m ss»
Paulo r egem as ativ idades pro du .
t oras d e leite são , e m gr an de parte ,
obra d ele. A fi xação d os tres t ipos
de leite que hoje se v end em e m
noss o E stad o corresbondem às m a­
x im as exige ncias da ciencia qu anto
a teo r bo ct eriol ogico, co nstituindo
a m elhor que se f ez na A nie ric a
L at ina.

O co ntro le leit eir o. que hoje é
um d os serv icos ro t ineiros da A s­
sociaçã o, e nc'ol1 t r oll e m A rna ld o
C amargo e f ic ie nte su berintende n:
cia. T ido e havido com o indis pe n­
sa uel, esse trabalh o l1Õ O era, 110 en-

(Con clui na p ago 17)

maiores e mais autorizados cria­
dores de gado leiteiro d e nosso -Es­
tado , atividade tradicional da sua
[a milia , qu e v eio a abandonar mais
tarde. Todavia, foi a criaçào de ca­
v alo s m an galarga que maior co n­
ceito llt e troux er o plantei da fa­
zenda Santo Olegario tornou-se co­
nlt e cido com o dos mais a nrim arn­
dos do País, pela pureza de sangu e
e harmonia de formas.

Em 1940, já com mais de vinte
anos de pratica da v ida dos cam­
pos , transferiu-se para a Capital,
e nt rand o para a A sso ciacào P au­
lista de Criadores de Bo;hIOS, na
qualidade de diretor administrati­
v o. A liás, dez anos antes, já ocupa­
ra com brilho a presidencia d essa
e nt idade, a qu e grandes lacos afe­
tivos o uniam, pois seu saudoso
progenitor, o cor onel A ge nor de
Camargo, [ ôra u m do s mais ardo­
rosos pro tnt gnad ores do movimen­
to de qu e resultou a união dos
criadores . para a defesa da classe .
O n ovo posto situava-se na linlta
de frente da luta: e ra preciso um
hom em de pulso e de co m pten cia,
capaz de suceder a V irg ilio P enna.

. Niio erraram os que o escolhera m :
Arnaldo de Camargo v eio a ser u.m
continuador digno da obra tão afa­
nosam ente iniciada e m 1926. Sua
ad 111 inistraciio assinaiou-se por va­
liosos seruicos à causa da pecuar ia ,
S ervicos q;~e não podem ser ava­
liado; pelo estalão comum , porque
luio se apresentam de [árnia pal­
trauel nem se alinham nos balan­
cetes, mas que se m edem 'pela gra-

-t idão e pelo apreço que lhe dispen­
saram todos quantos se valeram de
seus conselhos e de suas observa­
ções sagaz es. Em verdade, foi , aci­
ma de tudo, um grande consultor,
um aconselhador diligente e pers­
picaz, que, no e m aranhad o das ex­
posições feitas pelos criadores que
tirocuraoam a A ssociaç ão, divisa­
va os pontos assenciais do proble­
ma e apontava as soluções, ao tem­
po e m que ia m ostrando com o e
quando agir para m elhor consegui­
las. Nun ca se ha de louvar bastan­
te a colabo ração qu e. d eu a muitos
criadores.

A rnald o de Cam argo n ão se co n­
finava , porém , ' IIO S limites da sua
tec n ica agrono mica , Todos os as-

DE CAMARGONA LD
o falecim ento do e ng e nheiro

agron o m o Arnald o d e ' Camargo,
ocorrido na madrugada de 2.5 de
[an eiro , v eio e nlut ar a grantle [a­
m ilia de agric ultores e criadores
do Estado d e São Paulo , à qual de
Ira muito vinha ele e m prestand o
as lu z es d e seu saber e de sua ex ­
pe rie ncia, Em v erdade, os quaren­
ta anos e m que se escoou sua bem
orientada v ida profissional consti­
tuem u.m a serie ininterrupta de
serviços prestados à coletividade,
com aquele alto es pirito publico
que so m e nte se e ncont ra nos cida­
d àos conscientes d e seu' dever.

Nascido e criado num lar de fa­
zend eir os , mio admira que desde
ced o tenha r ev elado decidido pen­
dor pelo estu d o e solu çiio dos pro­
ble rn ás que , e m meio das relativas
be n ésses da vida rural, tanto pre-

. ocupam àqueles que nela depo si­
. t a m suas es peranças e, por isso,
todo o seu esforço. O coronel Age­
nor d e Cam argo; paulista de v elha
c êtia, soube infundir 110 filho o gos­
to pela agricultura e pela pecu aria,
este ios da grandeza do País. Em
1911, ao sair do Colegio Anglo Bra­
sileiro, estabele cid o na Capital de
S. Paulo , o rapazinho que viera da
fa zenda d e Tietê, já tinha seus pia.
nos tracados : seria agrono m o e,
d epois, fa z endeiro. A ci encia agro­
nómica aspirava pratica-la nas ter­
ras que viriam a ser suas. Assim
foi: maÚiculou-se na Escola Agri­
cola Luiz d e Queh-oz, com um
gr u po seleto d e companheiros, cuja
üresenca na cidade de Piracicaba
constit;eiu um ele m en to 'd e grande
r elevo na sociedade daquele tem­
,p o. N esse grupo e na escola, sa­
lientou-se pela inteligencia, pelo
trato, lhano e afavel, pela dedica.
ç ão aos estu d os, o que lh e valeu
sua eleição para a presidencia do
centro acade nrico daquele instituto
universitario, e m 1917, ano em que
viria a diplomar-se.

A fa z enda chamava-o. N ela se
instalou e, por muitos anos, deu-lh e
todo o carinho e todos os conheci­
mentos de haurira nos bancos es­
colares. il1 ais do que a agricultura,
á qual não abandonou ( antes a in­
cremen t ou consideravelm ente ) in­
teressava-o a criac ào , Esse pendor
le vou-o a tornar-se ali um dos..
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FALA~NOS O DR. OTTO DE ......L
GADO-VERMELHO DA FRISIA PARA OS PlANTEIS DE SÃO PAULO

Em ví a vem presttsriada nela Asso ­
ciação Paulist a de Criadores de Bo­
vinos e Associação Brasileira de Cria­
dores de Bovinos da Raça Holandesa,
com auxilio do governo do Estado,
esteve na Holanda o dr. o t to de
M ello, zootecnista do D ep a rtamento '
de Produção Animal, que por' varios
anos exerceu suas funções na re­
gião de S ::; o João da Boa Vista. Ago­
ra de volta a seu posto na Acua
B~anca. depois de magnffícamente
cumprida a honrosa missão que lhe
foi confiada, procuramos ouvir o
competente es - ecialista. Suas pala­
vras vão a seguir r eproduzidas, com
a possível fidelidade . Acrescentare­
mos que, no decorrer de nossa . pa­
lestra, verifi ca m os uma grande sa­
t isfaçã o do dr. otto de Mello por
ter podido prestar um ser vi ço ao gr u ­
po de amigos que promoveu sua via­
gem.

Os objetivos da viagem
à H olanda

_ Tres esclarecidos criadores pau­
listas - os srs . d r . Luciano Vas ­
concellos de Carvalh o, Jayme Sil­
veira Leme e Manoe l Carlos Gonçal­
ves - é que se ent en den ran: e a~i­

nal acertaram t~das as. provld~nclas
n ecessárias à mrnha VIa gem a Ho­
landa, com a per1?issão. do Depa rta­
mento da Produça~ An imal e. a co-o
labora ção das asso~laçoes pauhst as <:!-e
criadores de bovínos. Caber-me-Ia
vis it a r a F risia e o sul da: H olan da,
inspecci onan do .os r espect ivos plan­
teís de H oJan des vermelho e esco-
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lhendo os reprodutores que pudes­
sem vir a resolver as dificuldades
que ocorrem em nosso País a quan­
t os , como eles, se dedicam à criação
dessa raça leiteira. .

Em verdade, sómente os reprodu­
tores de Nova Odessa, mantidos :relo '
Estado, já ' não bastavam para aten­
der ao crescente interesse pelos bo­
vinos vermelhos da Ho!anda. Era pre­
ciso infundir correntes novas de san­
gue nos nossos planteis e servi-los de
melhor maneira.

Devo lembrar ainda que , antes de
seguir, reunimos todos. os iI?-formes
necessarios sobre os arrtí gos criadores,
que rornecen-am reprodutores para
Nova Od ess a ' e para os srs. Abilio
Pereira Leite, Aderbal J u n qu ei r a de
Andrade Luciano de Ca r va lh o, Jay­
me da SÍlvevira Leme, Genuino Vian­
na Pedro Junqu'eira e ou t r os cr i a do­
res'. Assim, sabia d o que havia em
nosso meio.

Apenas dezoito criadores
de vermelho na Frisia!

- Foi a Frisia que forneceu maior
numero de reprodutores para todos
esses planteis citados. Por isso, mi­
nhas atenções tinham .q.ue ~e volta~
p a ra essa r egião. V~nflq~el que la
existem apenas dezoito criadores de
ga do vermelho. A seleção tem sid o
p rejudicada n ão só~ent~ pelo nu­
mero restrito de animais da r a ça ,
mas t a mbem pela dificuldade de mer­
cado exterior, pois , os unicos com­
p radores de . a n imais vermelhos da
F risia são os criadores brasileiros.

No Sul da Holanda , a cr iação do
ga d o vermelho se d estina ao for n e­
cimento de leit e e d e carne. O nu­
mero de criadores é considera vel :
basta dizer que nada m enos de de­
zesseis mil nomes constituem o qua­
dro social da associação d e r egistro
genealógico do p aís . A sele çã o s e
p r ocessa em g r a n de escala, obser­
vando-se particularmente a produ­
ção de leite. Essa a ssocia ção ,. conI:e­
cida pelas iniciais M.R.Y. , e m u íto
bem organizada, promovendo o con­
trole Ierteír'o , o regi stro dos a n im a is
e a inseminacão artificial. Os r eba­
nhos t êm ttdo desenvolvimento ex­
traordinário, principalmente devido_à
inseminacão artifici al. A ex p or t a çao
é avultada, para a Africa do Sul , .p a ­
ra a Alemanha e para outros parses,

Convem esclarecer ou e , n o Frisia ,
n ão se faz inseminação artifical de
gado vermelho, dado o numero redu­
zido de animais. O m esmo a i n ão
acontece com o preto e branco, cujo
registro acusa mais de cento e cin­
coenta mil exemplares.

Animais adquiridos
para S. Paulo

Na Frisia, visitei todos os de­
zoito p lanteis de vermelho. tendo
recebido melhor impressão d os qu e
pertencem aos Irmãos Kuipers Post- ·
ma T . B a u m a , .rie B oer , Venema, Van
de Bosch .e K enlen. D e les adquiri­
mos para os tres criadores brasileiros
seis machos e vinte e quatro femeas.
D os machos tres estavam n os melho­
res planteis. Adquiri mais tres novi­
lhas vermelhas, que se destinam a os
srs. Helio Moreira S a ll es e M oacyr
Rodri.gues D ia s.

No Sul da H olanda, visitei algumas
criações de vermelho e branco, ad­
quirindo pa.ra o sr. Helio Moreira
sa~les .um ~asal de beze!:ros M .R.Y.,
animais cuja conformaçao se asse­
melha à d o frisio . A bezerra é criou­
la do famoso planteI das Dorás, com
produçã o leiteira excepcional, des­
cendente do touro D oeI, que mais
me impres~ionou na região · e que es­
tá servindo no centro de insemina­
ção de Beers, em companhia de mais
cinco de seus filhos; alem disso, Tom,
o pai desta bezerra, está tambem na­
quele. 'cen t r o de inseminaçã o . O be­
zerro comprado provem .d o famoso
plantei dos Miena's. Aqui no Brasil,
existe sangue desta familia , nos plan-

. teis dos -sr s . Jayme da Silveira Leme
e Luciano de Carvalho.

REVISTA DOS C RIADO RES



o Certame de Junho de 1957 culminará na grande Festa do Leite

A 11 EXPOSiÇÃO·FEIRA DE GADO LEITEIRO

Reprodutores vermelhos
M.R.Y. no Brasil

Está marcada para jurnhn do cor­
rente ano a realização da 11 Expo­
sição-Feira de Gado Leiteiro, pro-:
movida pela Associação Paulista de
Criadores de Bovinos. Como da vez
anterior, a iniciativa conta com a
cooperação das associações que reu­
nem criadores de ' raças especializa­
das de produção leiteira, assim co­
mo com o patrocinio das autorida­
des estaduais e federais. Como seria
de esperar, desta feita as providen-

o
(Con cl ui n a p a go 17 )

TI

lar em sua folha de serviços, pode­
ri acitar apenas o inicio dessa serie
de mostras de 'ga do, feito que basta­
ria para recomendar o nome de seus
membros como benemeritos da pe­
cuaria nacional. Ma s , dizendo isso ,
não dizemos tudo, porque é preciso
salientar ainda que foi a essa dire­
toria que coube tambem a plainar o
terreno para que t ais empreendimen­
tos se tornassem possíveis. Em ver­
dade, dispunha a legisla ção do Es­
tado que o Prque da Agua Branca
poderia ser cedido a eentidades re­
presentativas das classes Iígadas à
industria animal, desde que cumpri­
das certas e determinadas disposi­
ções, cu ja regurlarnerrta ção , no enta n­
to, dependia de estudo e decreto ­
e foram os a tuais diretores da A sso­
ciação que t udo fizeram com esse
objetivo , alca n çando, a fi nal, os se us
proposít cs , .com a promulgação do
ato que r egulamentou a cessão da­
quele logradouro para exposições e
fe iras. Esse, o m aior serviço, de que
tambem se tem beneficiado outras
associações e que deve ser le va do a
cr edit o da diretoria que, em Março
proxímo, terá conclu ido sem m an-
~~. .

A .dir et or ia que for eleita n essa
oportunidade caber á cont inuar a
obra encetada - e es tamos certos
de que os associados sa ber ã o bem
escolher aqueles que rea lmente pos-

Lo

cías de organização já se estão pro­
cessan do com maior. facilidade e
m aior eficiencia, tudo Ievando a crer
que se repita 'e se acentue o êxito
que coroou a primeira tentativa fei­
t a em 1955.

Vem a proposito mencionar que
será este o ultimo empreendimento
,da atual diretoria da A.P.C.B., fe­
chando com chave de ouro a sua
brilhante administração, a qual, se
osrtras realizações não pudesse arro-

Finos anímais preto e branco

Adquiri tambem quatro novi­
lhas da r aça preta e branca, para
o dr. Lafayette Alvaro de Souza Ca­
margo e para o dr, José Bonifácio
Nogueira, ' d a Granja S ão Quirino.
Dois destes animais vêm da famosa
familía da Frisia denominada Lunia
e os dois outros descendem do famoso
S. Piet Eduard. Quer dizer que pos­
suem otimo pedigri e que concorre­
r ão para a aprimoramento do reba­
nho desta raça .

Em resumo. . no que respeita ao
verme'ho, trouxe-nos o que existia de
melhor e, quanto ao preto, animais­
finos .

IRF

- Diante dos fatos , n ão posso dei­
xar d e recomendar animais M.R.Y,
a os bra sileiros ; impõe-se, po r ém,
uma escolha criteriosa, a fim de que
sej a m animais de bom pedigri e de
conformação pronunciada para a
produção leiteira. Nos pedigris dos
animais ora chegados da Frisia, fi­
guram produções leiteiras acima de
8.000 kg, o m esmo acontecendo com'
os do sul da ' Holanda, o que torna
bastante feliz tal importa ção , a qual,
por ce r to, contribuirá muitíssimo pa­
ra a m elhora de nossos planteis ver­
m elho e branco.

o MELHOR E MAIS EFICIENTE PRODUTO VETERINÁRIO, QUE O BRASIL
FABRICA PARA CURA RADICAL DE QUALQUER ESPÉCIE DE FRIEIRA.

. R E P R E S E N T A N T E S 'E X C L' U S· I V O S

11

Associação Paulisto de Criadores de Bovinos, no Capital de São Paulo.
PARANA - Ost ilio Máximo Azim - Ca ixa Postal 1671 - LONDRINA.
SANTA CATARINA - N. Lopes Vianna - Cai xa Postal 172 - FLORIANOPOLlS.

. R. G. DO SUL - Atilia Martins - Ca ixa Postal 127 - RIO GRANDE.
BAHIA - T. Brandão Soares - Cai xa Postal 92 - SÃO SALVADOR .
EST. DO RIO - DISTRITO FEDERAL - Adari Faria - TR~S RIOS.
ESPIRITO SANTO - Arthur .Teixeira - Cai xa Postal 41 - VI TóR IA.
PARAIBA - R. GRANDE NORTE - Representações Almeida Ltda . - Ca ixa Postal 325 - Campina Grande.
CEARÁ - Antonio Ar ruda Botta - Ca ixa Postal 1888 - FORTALEZA.
MATO GROSSO - Seco Com. "Moto Grosso" Ltda. - Caixa Postal 18 - CAMPO GRANDE.
BELO HORIZONTE - Coso do Lavoura de ~IGUEL VOLPE - Junto 00 Mercado. -

GOIAZ - João Th eodoro de Souza Filho, Ruo 4, n.? 59 - GOIAN.·IA.
PARÁ - PERNAMBUCO - MARANHÃO - SERGIPE - PIAUi E ILHA DO MARAJõ

- Aceito-se proposto de Organizações interessados no vendo do FRIOLlTO.

Em todas Filiais da Drogasil e nas bôas ceses do ramo, V, S. pode rá encon­
trar êste grande produto, que com dois onos apenas de existência, já está
conhecido no Brasil inteiro, porque veio resolver deflnitiv c me nre êst'e sé rio

p roblema da Pecuária nacional: A CURA DA FRIEIRA COM
O MIN IMO DE T RABALHO E ECONOMI A,

Fabricado pelo LABORATÓRIO FRIOLlTO e distribuido para
todo o Brasil por

C I L E N O V I L E L A D E C A 'S T R O

Caixa Postal 150 -- End. Telegráf ico "Friolito". -- PASSOS, M G.
; ,
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FAZENDA"GUA N A BA
JOSÉ PROCOPIO MEIRE L L ES

A
AL T I N o P o L I 5

,

NOGU EIRA DA GUANAB ARA. N.o 25 .356 - Melhor femea sem
i muda e 1. 0 premio na ca tegoria de 15 a 18 m. Por Rancho GrandE

e Argent ina.

VELA GUAN ABARA: H.O 25 .3 54 - Primeir? ~remio na ca te·
i NO . 18 2 4 m , Por Rancho Grande e Brasileira .

gorla de a "
" ,

ARA ..., o 2 5 340 Prim eiro premio na
ME

"" INA GUAN AB . ,... .
... . de" fcmcas de 30 a 36 m. Por Campeã o Guanabara

categor Ia "/
e Batinga •

_ 8-

EST. S . PAULO

Conquistou 6 premios:

• MELHOR FEMEA SEM MUDA
• MELHOR CONJUNTO DE FAMILlA
• MELHOR REPRESENTAÇÃO DAS RAÇAS

LEITEI RAS DE ALTI NOPOLlS
• MAIS TRES PRIMEIROS E DOIS SEGUNDOS.

PREMIOS.
• ALEM DESSES ANIMAIS - APRESENTOU

JUNTAMENTE COM SEU socio ANTONIO
JOSI NO M ElRELLES - o CAMPEÃO, A
CAMPEÃ E o MELHOR LOTE DA RACA,
COMPOSTO DE RANCHO GRANDE, ~M.
PRIMAZIA li, M. REVANCHE E M . DIACUL

REVIST A DOS C RIADORES



Cavalos da raça Mangalarga

Fazenda Sant'Ana - Franca

RUA CAMPOS SALES, 1351

Seleção de gado Gir -- Criação de
Bufalos da raça Jafarabadi, encabe-

çada pelo reprodutor GORILA

OLIVEIRADEJAIME
.:' ~ . "

• . " # • #,,: I

.' , ''' .I ' •

::-:

. " , " , t. ... ..

" .. . .

,
CAMPEÃO DA RAÇA

ARAUTO - ' Registro Genealogico n.? 3043 Chita com 42 meses, peso 607
quilos. Campeão Junior da 11 Exposição de Franca, 1955 e Campeão da Raça
na Exposição do Centenario de Ribeirão Preto. Irmão proprio da tri Campeã .
Arauna, do dr, João Junqueira Franco, Barretos - Est. de ,São Paulo.

OS DOIS MAIORES PEDIGRIS DAS RAÇAS INDIANAS DO BRASIL,

ARAUTO - E ' filho de Triunfo e de Cimalha 7599 . T'riunfo é filho de Gui­
lherme 300 e Manchinha. Guilherme 300 é filho de Gaiolão Indiano e Fort una.
Manchinha é filha de Gaiolão e Man ch a . Fortuna é filha de Maxixe 208 e R oli­
nha 117. Mancha por sua vez é filha de Passageiro. Rolinha 117 é filha de Maxixe

' 208 e India 790. Cimalha que é a 'm ãe de Arauto descende de Museu 19 e R omana.
Museu é filho de Arvoredo e Musa 574. Romana é filha de' Maxixe I 208 e Roma.
Arvoredo é filho de Maru e Aurora. Musa 574 é filha de Maru e Au rora. M1aru é
filho de Nero, indiano e Grécia. Aurora é filha de Zape e Grecia, indianos.

,
BREQUE - E ' filho de Bolero 2276 e Apucarana 62. Bolero 2276 é filho de

Pão de Lá 2045 e Bolita 6484. Pão de Lá 2045 é filho de Maxixe II 238 e Hygiene.
, Maxixe II 238 é filho de Maxixe r 208 e India 790. Bolita 6484 é filha de Tupi­
nambá e Bolinha 11. Tupinambá é filho de Tupi e Musa 574. Tupi é filho de Be­
zouro Bezouro é filho de Lobishomem e Girinha. Musa 574 é filha de Maru e Au­
r?ra. Maru é filho de Nero, indiano e Gr ecía , indiana. 'Aurora é filha de Zape, in­
dIano, e Grécia, indiana. Bolinha II é fil ha de Bezourp e Bolinha I. Bezouro é fi­
lho de Lobishomem. Bolinha; r é' filha de Ceilão ,e"neta de Babado, indiano. Apu­
carama é filh a de Comando 950 e Urca 3742. Comando 950 é filho de Havai e Rai­
nha. Havaí é filho de Maxixe II 238 e B aroneza.rque por -sua vez é.fílha de Ma­
xixe 1(208). Rainha é filh a de Maxixe II (238) e India 790: Urca 3742 é filha de
Imperador VR e da vaca que é filha de Turbante (55).

BREQUE - Reg istro Genealógico n.? 2448, com 51

mes es e co m 707 quilos. Pre miado na 11 Exposição de
N ,

Fra nca, 1955, na Exposiçã o do Centená rio de Ubera-

ba , 19 5 5 e, na do Ce nt en ário de Ribei rão Preto, 1956.
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CAMPEÕES 'DA II EXPOSIÇ
ANIMAIS DE RIBEIRÃ P E

~ ._ _ r __ ---- -,-.- - ... - - - - - -

P · . P . femeas ' de
iEANETTE 111 - Campeã da Raça e rrmerro remlo F d
mais de 48 meses. Prop. : Alcino Ribeiro Meirelles, azen a

Santo Antonio, Ribeirão Preto, ' S. P.

_ da Raça, Melhor Repr~dlJtor das
RANC HO GRANDE - Campeao h d . d 48 meses

L
. • .. io mac os e mais e •

Raças el telras e primeiro prem. / ' . }It. . li Antonio
Por: Piet e Sjoertje. Prop. : Jose Procoplo el!e es e
J osi n~ M eire lles, Fazenda Boa Esperança, Batatals, S. P.

ARTINA li INKJE - Reservada Campeã da Ra ça e segundo prc­
mio na categoria de mois de 48 meses. Por Yme Zoon e Artina
li. Prop. Alcino Ribeiro Meirelles, Fazenda Santo Antonio, Ri­
beirão Preto, S. P.

MUQUEM ' PRIMAZIA li - Campeã da' Raca, Va ca de Melhores
Características Leiteiras e primeiro premio d~s femeas de mais de

.48 .,, 'eses. Por: Cerro Alto Padrão e Primazia li. Prop. : José
Procopio Meirelles e Antonio Josino Meirelles, Fazenda Boa Espe- .
rança, Batatais, S. P.

OGUEIRA DA GUAN ABARA - Melhor Fe mea
pr im ciro prcmio ria ca tegoria de 15 a 18 meses.
Grande c Argc ntina. Prop . : José P. rocopio Meirelles.
na baro, Batataís, S. P.

Sem Muda e
Por: Rancho

Fázenda .Gua -
EUCALIPTO -- Ca m peã o da Raça e ' primeiro premio machos de
mais de 48 mees. Por: Palzo e Estancia Santa Morto . Prop.: Aris­
tofanes Correa , Fazenda da Serra, Ja rdinopolis, S. P . '.



EOES DA II EXPOSiÇÃO DE
IS DE RIBEIRÃO PRETO

EFó DO BREJINHO Campeão da Raça e primeiro premio ma ­
chos de 24 a 30 meses. Por : Balão da Patente e Tayuva da Paten­
te. Prop. : Sociedade Agrícola Fazenda Santa Olimpia, Guatapará.

ARAUTO _ Campeão da Raça e primeiro premio na 'categoria
de 36 a 48 meses. Por: Triunfo e Cima Iha . Prop.: Jayme de
Oliveira, Franca, S. P.

W ISKY - Cam peão da raça e primeiro premio na categoria 'de
2 4 a 36 meses. Por Che iqu e e Ba teia . Prop .: Rober to Diniz Jun­
qu e ira, Fazenda Boa Vista, Orlandia , S. P.

BELATRIX,DO BREJINHO - Campeã dà Ra ça e pr imei ro premio
femeas de mais de 48 meses. Por : Ipê da Pa tente, e Sybill Blonde
Bomlina Bunni . Prop.: Dr. Marcus Rafael Alves de Lima, Bomfim
Paulista, S. P.

IMPAV IDO - Campeão da Raça e primeiro pre mio machos de
ma is de 48 meses. Pa r: Idolo e Don eia. Prop .: Onecio Souza
Castro. ,Fa ze nda Santo Antonio, Barrinha , S. P.

PALPITE - Pr ime iro premio na categoria de mais de 48 meses.
Prap.: Jaime de Olive ira, Franca, SP.
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I -XPO ICAO DE AN
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RIBEIRÃO PRETO. .

r----------~-------------------_.

Com o parte do s festejos comemo­
rati vos do centenár io de Ribeirão
Preto, r ealizou-se uma Exposição de
Animais, n a antiga séde da Escol a
Prática de A gricultur a, hoje t rans­
for m ada em F aculdade de Medicina.
As in stalações primitivas estão mui­
to bem conservadas e outras foram
feitas para dar abrigo aos reprodu­
tores expostos.

Como é do conhecimento de todos,
Ribeirão Preto já foi o maior centro
cafeicultor do mundo, não só pelo vo­
lume como pela qualidade do seu
produto. Ainda ostenta êsse título e
outros, como o de segundo município
paulista produtor de aãúcar, ao tem­
po em que caminha a passos rápidos
e seguros para a policultura, pois se
dedica também ao algodão, aos ce­
reais e agora à citricultura. Assim,
como todo centro agrícola, não podia
deixar de ter também uma adianta­
da pecuária: a região dedica-se à
criação de reprodutores finos, tanto
para corte quanto para leite. Os vi­
sitantes do certame comemorativo
do primeiro centenário da cidade ti­
veram uma esplêndida oportunidade
para avaliar o alto ' grau da qualida­
de dos planteis de animais leiteiros
e de animais para corte. Foi magní­
fica e representação de Holandês Ma­
lhado de Vermelho, como há muito
tempo não era dado presenciar em
certames estaduais. A representação
do Zebu também esteve magnífica,
tanto que inúmeras foram as tra~sa­

ções realizadas.
O certame atraiu o interêsse de pe­

cuaristas de tôda a região e observa­
dores de vários pontos do Estado. To­
dos os trabalhos técnicos foram supe­
rintendidos por uma equipe do De­
partamento de Produção Animal da
S~cretaria da Agricultur!1' sob a dire­
çao do dr. Quineu Correa.

nando-se o recorde estadual. Agora,
em Ribeirão Preto, r egistraram to tal
maís alto que os máximos de 1953-5 4
nad a menos de três lotes, proprie­
dade dos 51'S. Alciro Ribeiro Meirel­
les, Alcino Ribeiro Meirelles e Cris­
tiano dos Reis Meirelles Netto. E os
resultados registrados na primeira

v-a

prova p elo lote campeão do Estado,
nos tor neios 1954-55, foram supera­
dos pelos tr ês primeiros classifica­
dos êste ano em Ribeirão Preto ; os
da segunda prova também foram su­
perados por um lote.

Assim, pois, Ribeirão Preto, além
de con tar com grandes probabilidades

SIMBOLO NACIONAL DE ALTO

PADRÃO [)E QUALIDADE

PRODUÇÃO DE LEITE MARUIÁMA - um produto ~va

CAMPEÃ DA XVIII EXPOSiÇÃO DE UBERABA EM 1955

hoje o mcior número de campeonatos Gyr em Exposições Nacio-

nois, Regionais, Uberaba e Curvelo," comprovados oficialmente.
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Pa u l·ades.EvaristoDr.

A marca ~va ' identifica os animais do rebanho que possui
\

_A propósito do certame de Ribei­
rao Preto convem lembrar que, em
1938, ao i~augurar-se a usina de lac­
tícínios da cidade, a produção da
zona mal atingia quatro mil litros
de leite quando hoje vai muito além
de vint~ mil litros. Em dezoito anos,
foi notável o progresso.

Aliás, depõem significativamente em
prol dos rebanhos da região os resul­
tados registrados, nos Torneios Leitei­
ros Regionais, por lotes de vacas con­
troladas em Ribeirão Preto. Já nos
primeiros Torneios, realizados em 1953­
-54, Ribeirão Preto obteve O segundo
lugar na classificação estadual, embo­
ra competisse com as regiões do Vale
do Paraíba. Nessa ocasião, o lote de
propriedade dos srs. Antonio Josino
Meirelles & Irmãos, proclamado cam­
peão r egional, apresentou-:se com 34.806
kg de leite de 4% de gordura. O cam­
peão do Estado havia produzido 37.142
k g, Em 1954-55, êsse resultado foi ele ­
v ado novamente por outro -Iote, em
Guaratinguetá, para 37,179 k g, tor-

FEVEREIRO DE 1957



e que seus membros hoj e, con t in uan ­
do p ecuaristas, honr am Ribeirão Preto
e o E stado d e S ão Paulo" .

COMISSõ ES EXECU T IVA E
T ÉCNICA

A comissão q ue e m p reen deu o cer­
tame d e R ibeirã o P reto estava a ss im
constituída : D r. Thomaz A lberto W ha­
tel y , president e ; Ca ndido d e S ou za Pe­
r ei r a L ima , D r, Arthur Nascimento
Costa, José G abbriel F err eira d a R osa
Rubens M ei r elles Siquei r a e Henriqu~
Luiz Cardoso, vice-presidentes ; Dr,
Guaracy R ibei ro M onteiro e A nton io
Teixeira Men des N e t to, secretá rios; Dr.
Adolpho Pamplona , t esour e ir o.

O julgamento esteve a ca r go das se­
gu in tes comissões :

Raças Leiteiras e Mistas: drs . L eovi­
gildo Pacheco Jordão, O t to d e Mell o e
Onofre F erreira de Carvalho.

Raças Indianas: d r s . João Bar isson
Villares, B rasiliano Candido A lves e
Walter Carvalho Miranda.

Equídeos: Manoel Xavier d e Ca­
margo.

Suínos: Dr, Geraldo de Andrade R i­
beiro.

Holandesa M alhada -d e V ermelho. IA
seguir, passaremos a d ar a classi f ica ­
ção por criador.

premio, femeas de 18 a 24 m. M e­
lhor. Conjunto de Femeas, integrado
por: Agatha, Castro's Dirkje XX,
1.0 premio, femeas de 24 a 30 m.,
Castro Florinha, 1.° premio, femeas
de 30 a 36 meses.

ALCIRO RIBEIRO MEIRELLES .::­
Melhor Conjunto da Raça, integrado
por: Cadilac, Latona, Cruzada e Le­
porelIa.

RAÇA HOLANDESA PRETA E
BRANCA - SEM REGISTRO

ALCIRO RffiEIRO MEIRELLES -­
Cadilac, 1.° premio, machos sem mu­
da. LeporeIla e Cruzada, 1.° e 2.° pre­
mios femeas 2 dentes. Latona e Ba-, . fcana, 2.° e 3.° premIO, emeas de 4
dentes.
RAÇA HOLANDESA VERMELHA E
BRANCA - PUROS POR CRUZA,
CONTROLADOS .OU REGISTRADOS

JOSE' PROCOPIO MEIRELLES e
ANTONIO JOSINO MEIRELLES
Rancho Grande, Campeão da Raça,
Melhor reprodutor das Raças Leitei­
ras e 1.° premio, machos de mais de
48 _ m . Muquem Primazia 11, Cam­
pea da Raça, Vaca de melhor carac­
teristicas leiteiras e 1.° premio, fe­
~eas de mais de 48 m. Melhor Con­
Junto da Raça e Melhor Conjunto das
Raças L~iteiras, integrado por: Mu­
quem Díacuí, Muquem Primazia 11,
Muquem Revanche I e Rancho Gran­
de. Muquem Diacuí, 3.° premio, fe­
meas de mais de 48 m.

.LUCIO' MANOEL SEABRA -_ Rio
T~n~o, Res-:rvado Campeão da Raça.
e 1. J?remlO, m achos d e 36 a 48 rn.
J;mperIal M arie de J;'a lme iras e .Tu-

REVISTA DOS CRIADORES

LEITEIRAS

cx. POSTAL /2 69 0

SÃO PAULO

Rua 7 Abril, 264
Cx. Postal, 7939

HOMENAGEM A JOSÉ PROCóPIO
MEIRELLES

~

os organizadores do certame pelo
ê.xi~o alcançado, pois tal fato' cons­
t ítu í a melhor colaboração para com
os trab~lh?s de fomento desenvolvíríne
pelos tecrucos da Secretaria da Agri­
cultura no setor da produção an i­
mal. O primeiro prêmio entregue foi
um bronze oferecido pela Prefeitura
Municipal de Ribeirão Preto, o qual
coube à sra. Jandira Lima da Rosa
proprietária da Fazenda Mata da Chu~
va, município de Altinópolis.

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRAN­
CA - CONTROLADOS OU REGIS­

TRADOS

Quando da entrega de um dos pre­
mios ao sr. José Procópio Meirelles
o sr. Tomás Alberto Wathely pres~
tou-Ihe homenagem, em nome da As­
sociação Rural de Ribeirão Preto, re­
verénciando a memória do sr. Cris­
tiano dos Reis Meirelles, que foi o
introdutor do gado holandês malha­
do de preto e do cavalo mangalarga
no País. Disse, concluindo que "ali
estava uma família tradicionalmente
ligada à história da pecuária nacional

Não foi das maiores a representa­
ção das raças leiteiras; entretanto, es­
teve muito boa, principalmente a da

\

ALCINO RmEIRO MEIRELLES -­
Janete IH, Campeã e 1.° premio, fe­
meas de mais de 48 m., Artina 11,
Reservada Campeã e 2.° premio, fe­
meas de mais de 48 m,

DJALMA FORJAZ -- Castro's Aga­
ta I, Melhor Animal sem muda e 1. 0

A ENTRE~A DOS PREMIOS

~asteurizadores de placas
Resfriadores 11 11

Material para Laboratorio

SOCI~DAD~IMPO,RTMORASUISSA~
RIO DE J A N EIRO
Av. R. Bra nco, 14

Cx. P,ostal, 14 04 r.d..... 1.1. ,,"1,0 /
US I S L A "

PORTO ALEGRE - AV. FARRAPOS, 53

Temos em estoque:

Desnatadeiras
Batedeiras
Compressores
d. omonlo

de vencer o campeonato do E t d
t . 956 s a o nos?rnelOS - -57, tem ainda a possíb í-
lId ad e de arrebatar o record d
d - tornai e e pro­
~ça.o em - ornelQS da tradicional zona

leiteira do Estado de São Kaul '
Guaratinguetá. o, que .e
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~~ séde da Associação Rural de Ri­
b~r~o Preto, foram entregues cerca
de oitenta premios, entre taças, bron­
zes e produtos agro-pecuários. ' Toma­
ram lugar à mesa os srs. Costabile
Romano, prefeito municipal: vereador
Rios Neto, representando a Câmara
Municipal; Tomás Alberto Whately
presidente da Associação Rural e d~
Comissão Executiva da Exposição;
Quineu Correia, diretor da Divisão de
Fomento -d a Produção Animal; Valter
Henrique Zancaner, representante da
FARESP; Onesimo da Mota Cortez
diretor do Departamento dos Correio~
e Telégrafos; e major Osvaldo Lopes
de Brito, comandante do 3.° B. C.

O Sr. Valter H. zancaner, em no­
me da diretoria da F ARESP, congra­
tulou-se com Ribeirão Preto e seus
pecuaristas pelo êxito alcançado pe­
'l a mostra de animais. Concluindo,
fez entrega da taça oferecida pela
entidade que representava ao cria­
dor Candido Pereira Lima, proprie­
tário do melhor conjunto- de bovinos
da raça Gir. Nessa oportunidade, o sr.
Zancaner disse que lhe era muito
grato fazer aquela entrega, pois es­
tava também' prestando homenagem
ao genitor de Cândido Pereira Lima,
que foi um dos pioneiros da criação da
raça Gir no País.

Em seguida, o vereador Rios Netto
expressou a satisfação da edilidade
pelo empreendimento dos pecuaristas
da região. -

O dr. Quineu Correia, a convite do
presidente da mesa, passou a confe­
rir os premios, tendo antes saudado



R AÇA GIR CONTROLADOS

J ÀIME DE OLIVEIRA -- Arauto,
Campeão da Raça e 1.0 premio, ma­
ch os de 36 a 48 m.

CÂNDIDO D E SOU ZA PEREIRA
LIMA -- Maior, Reservado campeão
da Raca eLo premio, machos de
mais de 48 m. Montenegro, 1.0 pre­
mio, machos de 24 a 30 m, Mimoso,
2.0 ,p r em io, machos de 24 a 30 m.

ARTUR NASCIMENTO COSTA -­
Amorosa, Campeã da Raça, Melhor
femea de criador soc ío 'd a Associa­
cão dos Criadores de Gir do Brasil,
Melhor femea crioula expositor de
Cravinhos ou Ribeirão Preeto. e 1.0
premio, femeas com mais de 48 m,
Doninha, Reservada Campeã da Ra­
ca e 1.0 premio, femeas de 36 a 48 m,
Melhor Conjunto da Raça por: Maior,
India, Dora e Captura. Melhor Con­
junto da' Raça, 2;0 colocado: Mimoso,
Favela, Peralta e Argélia. Melhor
Conjunto da Raça, 3.° colocado: Mon­
tenegro, Carn étia, Gio~onda e Diva.
Embaixador, 1.0 premio, machos de
15 a 18 rn,

DR. JOSE' EDGARD PEREIRA
'B AR R ET O -- Melhor Conjunto de
Familia da Raça Gir, composto por:
Andorinha, Gasolina, Lembrança e
Nortista.

FLORENCIO BARBOSA FRANCO
-- Berlinda, Melhor femea, 2.0 colo­
cada na raça e 2.0 premio, femeas
com mais de 48 m.

ODILON LEMOS JACINTO e HIGI­
NO JACINTO CALEIROS -- Melhor
representação da raça, de expositor
de Franca. Buri, 3.0 premio, maehos
de 24 a 30 m. Orquidea Chita, 1. 0

premio, femeas de 30 a 36 in.

FRANCISCO RODRIGUES DE PAU-

LA -- Emblema, 2.0 premio, machos
de 15 a 18 m.

DAURI PALMA - Pecado, 2.0 pre­
mio, machos de 18 a 24 m. Sevilhanà,
1.0 premio, femeas de 24 a 30 rn. San­
dra II, 3.0 .p r em ío, femeas de 36 a
48 m.

LUIZ ANTONIO PEREIRA LIMA __
Ministro, 3.° premio, maehos de 18
a 24 m.

SOCIEDADE DE SELEÇãO DE GIR
"T ENENT E JACINTO" - Codorna
3.° premio, femeas de 24 a 30 m:
Singapura, 2.° premio, femeas de 36
a 48 m.

JOAQUIM PIO DE FIGUEIREDO __
Nobre, 3.° premio, machos de 30 a
36 m.

EVARISTO LEMOS FILHO e JOSE'
PIMENTA -- Fidalgo, 2.° premio, ma-
chos de 36 a 48 m. \ t

AGNELO DE SÁ LEMOS -- Pamir
XVIII, 2.° premio, machos de mais
de 48 m,

FRANCISCO DO AMARAL ARAN­
TEs -- Comando, 3.° premio, machos
de mais de 48 m .

PAULO DA SILVA LEMOS -- Far­
tura, 2.° premio, femeas de 24 a 30 m,

ARLINDO .VICENT INI -- Querência
II, 3.° premio, femeas de 24 a 30 m.
Alteza, II, 2.0 premio, femeas de -30
a 36 m.

JAMIL SEMI CURY e OUTROS -­
Ramona, 3.0 premio, femeas com mais
de 48 m ,

_ RAÇA GIR, SEM CONTROLE

LUIZ FELIPE JUNQUEIRA -- Au­
la, Melhor animal da raça, não con­
trolado, e 1.° premio, femeas sem mu­
da. India 11, 3.° premio, femeas sem
muda. .

FRANCISCO RODRIGUES DE PAU­
LA -- Duque, 1.0 pr,emio, machos sem
muda.

MARCELO GHIRARDELLI -- De­
grêdo, 2.0 premio, machos sem muda.
Dútil, 3.0 premio, machos sem muda.

SOCo DE SELEÇÃO DE GIR TTE.
JACINTO -- Marta Rocha, 2.° pre­
mio, femeas sem muda.

RAÇA NELORE, CONTROLADOS OU
REGISTRADOS

, ONÉCIO DE SOUZA CASTRO -­
Impávido, Campeão da Raça, 1.° pre­
mio, machos com mais de 48 m . Ca­
rinhosa, melhor femea controlada ou
registrada. Melhor Conjunto da Raça,
composto por: Impávido, Carin~osa,

Amolada e Patinha. Melhor ConJun­
to de Familia da Raça Nelore, com:
Amolada, Amêndoa, Amora e An t ilha .
Júpiter, 2.0 premio, machos de 36 a
48 m . Patinha, 3.0 premio, femeas de
36 a 48 'm ,

JOSE' GABRIEL FERREmA DA
ROSA -- Nengo. Melhor Macho con­
trolado ou registrado, e 1.° premio,
machos de 15 a 18 m. Melhor repre­
sentação da raça. Elmo, 1.° premio,
machos de 12 a 15 m. Zambo da In­
diana, 1.° premio, machos de '18 a
24 m.

AVELINO ...ALVES PALMA -- B auru,
2.° e 3.° premio, machos de 12 a 15 m,

HENRIQUE LUIZ CARDOSO -- Na­
b ô, 3.° premio, machos de 15 a 18 m.
Jubaí, 2.° premio, machos com mais
de 48 m .

JOÃO C. PEREIRA LIMA -- Jequiei,
3.° premio" machos com m ais de 48 m.

RAÇA NELORE, SEM CONTROLE

HENRIQUE LUIZ CARDOSO - Pé­
rola, 'Melh or animal n ão controlado

•

Associacão Paulista de Criadores Bovinos•
30 ANOS DE BONS SERViÇOS PRESTADOS 'AOS CRIADORES

,mtmmI '
I

Presidente

'D r . João de Moraes Barros

Vice-Presidente

Dr. João Baptista Lara

1.0 Secretário

Dr. Bernardo Gavião Monteiro
2.° Secretário

Paulo Eduardo de Souza

1.0 Tesoureiro

Dario Freire ·Meir elles

2.° Te soureiro
Antonio Caio da Silva R'amos
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CONSELHO CONSULTIVO

Dr. Mario Masagão
Dr . Lafayette Alvaro de Souza

Camargo
Eliseu Teixeira de Camargo
Orlando Barros Pereira
nr. Naur Martins
Carlos Alberto Willy Auerbach
José Procopío dó Amaral
José C. Moraes
João Laraya

Dr. Francisco Pereira Lima
Dr, Fernando Leite Fe rraz
r». Franklin Siqueira
Antonio Matos Ribas
Arnaldo Borba de Moraes
Manuel 9~r19s Gonçalves

MEDICOS VETERINARIOS

Dr. Celso de Souza Meireles

Di'. Walter Batiston

LEITE E DERIVADOS
E CONTROLE LEITEIRO

nr. Fidelis Alves Netto

AVICULTURA
nr. Henrique Raimo

GERENTE COMERCIAL
Virgilio 'de Almeida Penna

lS -



TORNEIRAS - REGiSTROS - VÁLVULAS .. MATERIAIS DE FERRO
FUNDIDO, DE CHUMBO E BRASILIT • ARTIGOS SANITÁRIOS EM GERAL
CONJUNTOS PARA QUARTOS DE BANHO BRANCOS E DE CORES

RAÇA GUERNSEY, SEM REGISTRO

.TOSE' OLINTO FORTES .JUNQEI­
lR.A -- Suez, Melhor macho da raça e
1.0 premio. .Jussara, l\ielhor femea da
r a ça, e 1.0 premio da raça. Toscana,
2.0 premio, femeas sem muda. Car­
naúba, 3.0 premio, femeas sem muda.

3. 0 premio, femeas com 2 d entes de
18 a 24 rn,

JOÃO cANCIO DOS REIS MEI­
RELLES -- Riza, 2.0 premio, femeas
com 4 dentes de 24 rn . Diplomata" 3. 0

premio, femcas com 4 dcn tes de 24
a 36 m . .

RAÇA SCHWYZ, PUROS DE
. ORIGEM

RAÇA .JERSEY, CONTROLADOS OU
REGISTRADOS

SOCIEDADE AGRJCOLA FAZEN­
DA SANTA OLIMPIA -- Efõ do Bre­
jinho, Campeão da Raça, eLo pre-

m io machos de 24 a 30 m, Epa do, .
Brejinho, 2.° lugar, femeas de 24 a
30 m. Eneida do Brejinho, 3.° lugar,

femeas de 24 a 30 rn,

MARCELO .JUNQUEIRA SANTOS -­
Corsario do Brejinho, Reservado
Campeão da Raça e 1.° premio, ma­

chos com mais de 48 rn,
I

DRo MARCOS RAFAEL ALVES DE
LIMA _ Belatrix do Brejinho, Cam­
peã da Raça, 1.0 premio, femeas de
mais de 48 m. Essência, Reser­
vada Cam'peã da Raça. Melhor
Conjunto da Raça, c~mposto por:
Farândola do Brejinho, Fidalgo do
Brejinho, Belatriz do Breji~ho e Es-

. Melhor representaçao das ra-senCla· ..
cas leiteiras. Fidalgo ,d o Brejfrrho,

l
- ° emio machos de 15 a 18 rn, Es-. pr, .

teio do Brejinho, 2·° premIO, m~chos
de 24 'a 30 rn-: Farândola do ~reJlnho,

1 ° remio femeas de 18 a 24 rn, Es-. p , . f
~ ' . do Brejinho, 1.° premio, e-sencIa . . . I

.m ea s' de 24 a 30 meses. Ex~tlCa do
Brejinho, 1.° . premio, femeas de 30
ai 36 m.' Belatrix do Brejinho, 1.° pre­
mio, femeas ,com mais de 48 m . .

AzuLEJOS

TELEGRAMAS: ""TALISMAN"
CXA. POSTÀL 3894 - S. PAULO

.JOSE' ALEIXO DA SILVA PASSOS
NETO -- Maringá, 2. 0 premio, ma­
chos com 2 dentes de 18 a 24 m.

ADEMAR F. VILELLA -- Chinita,

CARLOS OSWALDO ROSA LIMA
-- Xodó, 3.0 premio, machos com 2
dentes de 18 a 24 m.

ALCINO RIBEIRO MEIRELLES -­
Presidente, 1. 0 premio, machos com
4 dentes de 24 a 36 m.

.JOSE' THALES MEIRELLES & IR­
MÃOS -- Boêmio, 1. 0 premio, machos
com 6 dentes de 36 a 48 m.

f

TUBOS - CONEXõES

"MARUMBY"

1Jr )- ....ou S.A
~J l~<o!'~~~~··o""o" .

RUA BARÃO DE DUPRAT, 574-584
TELEFONE: 34-51:>4

Aqua em ebundcnelo. i.
como ~

Carneiro
tiidráuIiC"O

O carneiro hidraulico funciona com o for~a da propria
agua que corre pelo cano. Esquema de instala~ão

correta de /um carneiro hidraulico. A pedido, far­
necemos prospectos com todos os dados de instalacão

e tipo de carneiro cidequado para cada caso:

rema de Palmeiras, 2.0 e ' 3.0 premio,
femeas de 30 a 36 m. Granada de
Palmeiras, 1. 0 premio, femeas de 36
a 48 m.

ANTONIO .JOSINO MEIRELLES e
IRMÃO -- Brazão, Melhor Macho sem
muda e 1.0 premio, machos sem mu­
da (sem registro). Revisor, 2. 0 pre­
mio, machos com 2 dentes de 18 a
24 m. Ativo II, 2.0 premio, machos
com 4 dentes de 24 a '36 m. Guaica­
ra lI, 1. 0 premio, femeas com 2-dén­
tes de 18 a 24 m. Soberana lI, fe­
meas com 2 dentes de 18 a 24 m . Va­
Jença lI, femeas com 4 dentes de 24
a 36 m.
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ARISTOFANES CORR:BA Euca-
lipto, Campeão da Raça, Melhor ma­
cho das raças mistas e 1.0 premio,
machos de 48 m,

, RAÇA SCHWYZ; SEM REGiSTRO

CIA. 'AG R I COLA SANTA ADELAI­
DE -- Campeão, 1 .° premio, machos
de mais de ·48 rn. Albatroz e Marechal,
2.° e 3.0 premio, machos de mais de
48 m . .

REVISTA DOS CRtADORES



- 17 -

NA AGRICULTURA · USE NOSSAS
MAQUINAS

margo Lima, casada com o sr. cio­
vis Jolly de Lima, e a sra. d, Ire­
ne C amargo Nogueira, falecida,
que [oi rcasada com o dr, Ernani
Nogueira. Deixou tres netos: Ce­
cilia, Antonio e Ruy.

A 11 Exposição-Feira...

<conclusão da pago 7)

sam conduzir a bom termo essas e
outras iniciativas que assinalaram a
gstão da diretoria ora em exercicio.

Mas, voltemos ao programa da ex­
posição-feira de Junho. O programa
não se cingirá às atividades que es­
sas palavras expressam: nem somen-,
te exposição de gado leiteiro, acre~­

cida de venda de exemplares desti­
nados ao incremento da produção de
leite, mas tambem uma grande ex­
posição de produtos derivados, cul­
minando numa grandiosa "Fest a do
Leite', cllljo objetivo será chamar a
atenção publica para ,a s grandes van­
tagens do consumo do leite como
alimento. Os numeros de que se cons-

, tituirá o roteiro desta parte do cer­
tame ainda não ' estão assentados em
definitivo quais sejam, mas as su­
gestões são em grande numero, tor­
nando-se o maior trabalho o sele­
ciona-Ias de maneira que possam
realmente agradar e interessar, atin­
gindo o objetivo de propaganda que
se visa.

:, MAQUINAS AGRíCOLAS EM GERAL

; - esp' ecializada de gado,expostçao _
realizada em 195::J.

O satldOso compmtlzeiro
llOSSO , .:'a sua benemer t»

não circtl1tscre~1 d A PC B Es­
ta ação ao ambtto a .. . .
rabelecim entos particulares ' reAcla-

seu acottsellzamettto. s-
mauam '. a Fasenda
sim acotttecta com
M onte D'E ste e com. o l:!aras
Guanabora, que obedectam a su:z

. tai - tectlica Tambem maisürse n açao . . I
de uma vez foi chamado a JU gar
animais em eXPQ.sições, como acon-
t ' . da 110 certame comemo-eceu atn , . d .
ratioo do quarto cettteltartO a Ct-
dade, em 1954.

Filiais :
RIO DE JANEIRO - Caixa Postal, 1412
RECIFE Caixa' Postal, 907

RUA FLOR:f::NCIO DE ABREU, 562 .
. Caixa Postal, 56
SÃO PAULO

-/-

Dentre tantas, temos:

* ARADOS de diversos tipos* CULTIVADORES de 5 enxadas* SEMEADEoIRAS* CORTADORES de forragens* ENGENHOS de cana* DESCASCADORES de arroz e café'* TRITURADORES* ENXADAS ROTATIVAS " GEM"* TRATORES "E'l CHER" a óleo Diesel

Qualidade e preços serão do seu agrado.

Consulte-nos.

CASA fOSTER

Arnaldo de Camargo nasceú a
2 de jtmh'o de 1884, filho de A~e­
nor de Camargo e de d. Alsira
Seabra de Camargo. Casado com,
d, Beatriz Oliveira de Camargo,
eram seus filhos o sr. Arnaldo .~e
Camargo Filho e a sra, d, CecI~u~
Leme da Fonseca, casada com o
sr. José lJimwel Leme da Fonse­
ca. Eram seus' irmãos o sr, Age­
nor de Camargo Filho, casado com
'd. Iracema Romilia de Camargo;
a sra, d. Maria Antonietta de Ca-

RAÇA INDUBRASIL, SEM CON­
TROLE

. JOSE'. THALES MEIRELLES & IR­
MãOS -- Valsa, 1.0 premio, femeas
sem muda. Mazurca, 2.0 premio, fe-
meas sem muda. .

JOSE' OLINTO FORTES JUNQUEI­
RA -- Navarro, Reservado Campeão,
e 1.0 premio, machos de 36 a 48 m,

. CELSO TORQUATO JUNQUEIRA -­
Tradição, Campeã da Raça e 1.0 pre­
mio, femeas de mais de 48 m, Ubá,
Reservada Campeã da Raça e 1.0
premio, femeas de 36 a 048 m,

RA( 5 INDIANAS

EQUINOS DA RAÇA MANGALARGA,
REGISTRADOS

ROBERTO DINIZ JUNQUEIRA __
Wisky, Campeão da Raça e 1.0 pre­
mio, machos de 24 a 36 m, Anhuma,
2.o premio" femeas de mais de 48 m .

Das melhores impressões causou a
Itepresentaçáp das raças indianas
principalmente a da raça Gir, quer
pelo nUmero de animais expostos, quer
pela uniformidade dos produtos. A
classificação por criador foi a se­
guinte:

AVELINO ALVES PALMA -- Bali­
sa, 1.0 premio, femeas sem muda.

RAÇA INDUBRASIL, CONTROLADOS
OU REGISTRADOS

JANDIRA LIMA DA ROSA & FI­
LHOS -. Rainha, Campeã da Raça,
melhor femea da raça e 1.0 premio,
femeas com mais de 48 m. Cadeira,
Reservada campeã da raça, e 2.0 pre­
mio, femeas com mais de 48 m, Mara­
já, Campeão da Raça, melhor ma­
cho da raça e 1.0 premio, machos de
30 a 36 m . Melhor Conjunto da .H.aça,
composto por: Marajá, Rainha, Ca­
deira e Moreninha. Moreninha, 3.0
premio, femeas com mais de 48 m.

Dr, Arnaldo de Camargo

(Conclusão da pago 5)

tanto, levado a efeito em São Pau­
lo, por dejiciencias do meio e pela
falta de um elem ento catalizador,
que reunisse toda a boa vontade e
toda a capacidade dos tecnicos e
dos criadores já bem injormados a
respeito. Ele, conseguiu esse mila­
gre, que hoje beneficia enorme­
mente a seleção do gado leiteiro do
País. Mas ha ainda mais em sua
folha de serviços à Associação: a
atividade lncansaoel que desenvol­
veu na regulamentação das dispo­
sições legais relativas à cessão de
proprios estaduais para exposições
de animais, assim como o posterior
trabalho de organizar a primeira

FEVEREIRO OE 1957



UM EXTRAORDINARIO PLA
...~ : ' : : JDE HOLANDES-s ECO

299 ROSA, ainda não registrada, pois só­
me.n~e chegou 'à sua primeira lactacão. (Na
Su.ec,a, a , vaca só é registrada ap6s a ter­
ce.,r? lacta!:ão ininterrupta e com producão
m'n/ma de 200 kg de manteiga'> Tem u~a
bezerra. Existem vivas cinco geracões da
,fa milia Rosa. -

~ granja Vannírigs, na Suecia, p ro­
príedade do sr. Gustaf Petrici, pos­
sue excelente rebanho de gado Ho­
landês-Suéco, no momento com 25
vacas leiteiras mais seus bezerros e
novilhas. O proprietario tem empre-

gad o seus proprios touros e alg u ns
d a Associ a ção d e Touros s ita n a s
proximidades . A méd ia d e p rod ução
do reban h o, nos ul timos d ez a nos
t em sido a seguinte: '

97 PIGESCH registro de , e lite de ouro f 'lh
de 593 Pigesc;h (mãe) em 11 anos ;o~ :
produção media de: 6 .036 qu ilos de le ite
3,96 % de gordura, ou seja 239 qu ilos d~
manteiga.

teberga, através d e 70 Rosa , em 1938.
Alem destas, vieram a in da t rês novi­
lhas da fazenda stj er neh olm : 172 Fo­
kje, filha de De Schoone ; 149 Fokj e
filha de Ceres Optimist e 167 Zwa'rt~
v . d . Meer, filha -de Diamant. D as duas
ultimas famílias mencionadas, a ul­
tima foi a que teve a produção m ais
alta e a prole m ais numerosa.

. Em relação aos touros g er a d ores
das famílias, acham-se 106 Kurt, 123
Konsum e o filho de S t anley. Um dos
.t o u r os maís importantes e quemelho­
raram de muito o rebanho foi H am­
pus Bouke, filho de Maries Bouke e
126 Hansa: tem pernas excelerites e
deu costas muito boas às filhas. Seus
testes de progenie em 1947 a c u s a rani
estes resultados:

(202) kg manteiga
'(204) ,k g manteiga ,

reg. n. 77471; e 121 Astrid, reg . n .
1)0990. Ainda vivem ' e estão prenhes
as duas primeiras. A produção das
quatro assim se resume:

. 5499 x 4,53 249 - 11 crias
6036 x 3,96 239 - 13 crias

. '5548 x 3,86 214 - 13 crias
5430 x 4,01 218 - 10 crias

atividade no rebanho s ão:' S'trandjU~
ter de 1955 ; 27 Cardinal, filho de 163
~okJe; e. finalmente 226 Caruso filho
de Cardmal. ' ' .

A ~e~ervada_ Grande Campeã 'n a
EXPOslçao de Sao Paulo, em ' 1955, 183
~6'uardte tV' d . Mear, t ambem s e origi­

es a granja.

'm'~odde-se concluir que todos os a n í­
al~ a Granja Vanninge 's ã o de ex­

~:~~l?nal qualidade, tendo otimos ex­
I , pernas e uberes, com corpo

,p r of u n d o e -la r gn e grande lo .:.
de de produção. n geVlOQ::-

kglleite % / gor d u ra kg/manteiga

1946 : 22,4 vacas 5351 4,04 216
1947: 22,6 vacas 4925 4,02 198
1948: 24,8 vacas 5170 3,94 204
1949 : 23,7 vacas 5290 4,16 220
1950 · 20,8 vacas 5617 4,12 231
1951: 20,9 vacas 5518 - . 4,20 232
1952 : 23,3 vacas , 4890 4,22 207
1953: 25,7 vacas 5171 4,12 213
1954: 26,2 vacas 4786 4,23 20 2
1955: 26,8 vacas 5039 4,33 218
1956 : 27,7 vacas 5012 4,21 211

As ' vacas são ordenhadas mecani-
camente desde 1952. Sua alimentação
é ,baseada em excedentes e sub-pro­
dutos da plantação e refinação do
açucar, ou seja folhas de beterraba,

.m ela ço, etc. A porcentagem de con-
centrados tem sido de cerca de 20 %,
'd os quais 14 % foram trazidos à fa­
zenda, e o resto produzido alí mesmo.
A alimentação em pastos tem sido de
20 % , e a de feno 14 %.

O rebanho é um dos mais conheci­
dos do sul da Suécia, consistindo de
um tipo ' exterior de otima qualidade.
As vacas mais antigas são a família
A, representada por Astrid e Armeda.
Da fazenda Rosendal veio a família

, Pigesh, através d a .novilha 393 Pigesh,
em 1941. A família Rosa veio de Bel-

67 par '175 anos
Filhas . ' 5124 kg x 3,90 % = 200
M ães 5302 kg x 3,92% = 208

. As seguintes filhas de Hampus
Bouke foram as "vacas de ouro" da
ràaenda: 99 ' Rosa, registro n. 89016;
97 P ígesh, .r eg.' n . 80248; 89 Armeda,

99 Rosa, .11 anos, média de prod.
'97 Pigesh, ' lI anos, média de prod.

. 89 Armeda, ,,12 anos, média de prod.
121 Astrid, 10 anos, média de prod.

E ' interessante mencionar os se­
guintes filhos de 99 Rosa: 138 Reklan
e · 181- Roosevelt. Este ultfmo é filho
de Bernhardt importado de Frisland,
tendo .Adema' 197, como avô de lado

, m a t er n ó e paterno. E1?te tour? é ~e
esp ecia l interesse para: o Bra.sí l , pOIS
foi vendido para a fazenda do sr. Oli­
vo Gomes, em 1954. As filhas de Roo­
sevelt n a Suécia tem excelente pro­
dução leitei r a , com alta porcentagem
d e gordura. A referida -gr a n j a possue
a in da um filho de Roosevelt: 217
Friese.

Outros touros que s e acham em

Rosa, ex-

·18 8 Z~ARTE V. D., MEER, exportado par~
o B~as,'. em sua primeira lacta!:ão. foto­
9r~fla tirada na - Exposição de Gado Lei­
teiro de São Paulo de 1955 ond f ' R' d ' e OI e-
serva a de Grande Campeã e R dC - I ' eserva a
ampe~ mportada. Recebeu ainda mais

5 premias.

181 ROOSEVE LT, filho de ~9
portado para o .Bra sil.
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.FAZENDA BELA VISTA
ALBERTO FERRAZ

AGULHAS NEGRAS - Estrada Mauá - Km 18 ESTADO DO RIO

As melhores linhagens Frisias selecionadas na Suecia
-

PRODUÇÃO LONGEVIDADE

TOUROS EM SERViÇO

RAY - Reprodutor holandês da Suecia importado para nosso plantei. A produçõo média anua l da
mõe deste touro foi de 6.260 kg de leite e 261 kg de gordura com 4,15 %. Sua avô, em quatro a nos,
produziu 24.873 kg de leite e 1.011 kg de gordura com 4,04%. Sua avó, pelo lado do pa i e
bisavó pelo lado da mãe, 73 Rokje, em 10 anos produziu a média de 7.035 kg de le ite e 297 kg de
gordura com 4,27 % .

PRODUÇÃO LE ITEI~A OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A. P. C. B.

SERÁ UM PRAZER RECEBER

SUA VISITA

FEVEREIRO DE .1957

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES P.O. E P.C.

- .l~ -



OS PECUARISTAS JÁ ACREDITAM·NA TECNICA ENOS TECNICOS

C omo fazemos todos os meses,
novamente nos reunimos, em ses­
são éonjunta do D.PA. e da Asso­
eiacão Brasileira d é Zootecnia, pa­
ra .> a ultima r e u niã o 'd o ano de

1956. Nesta oportunidade, quere­
mos agradecer aos zootecnistas,
veterinarios, biologistas, técnicos,
servidores e outras pessoas, a aju­
da que nos dispensa.ram na reali­
zação do nosso programÇl, pois fo­
-r am aqui feitas dez reuniões, cor:
respo.ndentes aos doze meses do
ano. Cerca de 34 conferencias ou
palestras foram aqui proferidas,
abrangendo os mais ,d iv e r s os se­
tores da produção animal ~ 12 ":
bre equilíbrio agro-pecuarzo. D~,­
xamos consignado um espeçzal

dradecimento aos nossos com pa-a5 .-
nheiros que nessas reunsoes no.s
proporcionaram. sua palavra. MUI-
to ' obrigado, amIgos. .

Agora, ouviremos a ultimo c~n-

ferencia do ano, a ser pronuncza-

da p elo z oot e cnis ta Oito de M ello,
que acaba de r egressar da H olan­
da, onde esteve e m missão zootec­
nica. N este momento, desejamos
dar ênfase à notável d emonstra­
cão d e auanco da zootecnia no cir­
~ulo dos criadores. H a um cres­
cente interesse dos pecuaristas p e­
lo trabalho do ·técnico. Muitos cria­
dores pedem ao D.P.A. que lh es

. forneça zootecnista para a escolha
ou seleção de suinos na A rge n­
tina; outros preferem confiar aos

/ nossos técnicos a escolha de bo­
vinos leiteiros no Uruguai, na Ar­
gentina, nos Estàdos Unidos, ou
na Holanda. Os t écnicos m erecem
confiança e as normas zootecni­
cas ganham terreno. E' este um
fato auspicioso para o nosso' d esen­
volvimento. Ainda h a poucos anos,
numa r eunião de técnicos d e todo
o mundo, num congresso nos Es­
tados Unidos, ouvimos um agro-no­
mo informar que fi maior proble-.

J. Barrisson Villares
Medico Veterinário - Diretor do Dep.
de Produção Animal de S. Paulo

ma d e seu país e r a faz er c o m que
o agricultor acreditasse no t é nic o

. ou na t écnica. Já mio podemos di­
z er o m esmo, dada a ext r a or d i­
nária ac eitação da Palavra, do
prestigio e da c onfian ça que o pe­
cuarista d eposita n este profissio­
nal dedicado, que é o ssoote cnista,
I-Ioje, no set~r da P e cuaria, no
Estado d e São Paulo, n enhum e m ­
preendim ento é projetado, n e nh u m
problema é es tu d ad o, n enhum tra­
balho é desenvolvido sem a parti-
cipação do x ootecnista, E' justa­
mente o que acaba de ocorrer com
o jovem zootectlista Otto de lH el­
lo. Confiaram-lh e a tarefa de se­
lecio"nar ou de escolher t:eproduto­
res na H olan da, o que constitui
motivo de orgulho para o técnico
e uma grande honra para o D.P.A.
e a Associação Brasileira d e Zoo­
tecnia.

DORAS NRS, com 19 anos e meio, em 17.0 cria. Produziu
96.872 kg de leite com 3;62 % de moteria gorda.

REVISTA DOS C RIA DO RES

RELEVO E CLIMA
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Como é do conhecimento geral, a.: Holanda .geogrà-
. ente pertence quasí totalmente a terra baixa. So-

flCarr na parte oriental e sudeste apresenta algumas
me!l e ermitindo-nos tendo em vista o seu relevo,
~~l~~r~ía ~m duas regiõe~: Holanda baixa' e Holanda . a!t~.

IVI a) A Holan da baixa representa 40 o/? . do terntopo
d ê abrange o norte e o oeste do pais, e compoe­

holan eS'a uasí totalidade de terrenos de aluvião (ar ­
s~l n~~~in~a. argila fluvial e turfeira baixa). Es~a re­
g._a deve à t enacidade do seu povo, que, alem de
gl~~ se da própria subsistência (pr oblem a comum dos
CUI ar tem t ambém a enorme tarefa de defender-se
pov~s~ as in unda ções , constrl;lÍ?do_ diques e polderes," a
c~m ~e que seja possível a utítí za ção das t erras.
rim p odemos citar, como. exemplo, o gr ande dique. que
li as pr ovin cias da FrISla e da Holanda SetentrIOnal
p~~suindo nada men os de trinta quilom etros de com -

Prim en t o. .- t - té .Existem nesta regiao areas que es ao a e a se is me-

'cia lm en t e quero agradecer a confiança e enal-
Iru espirito de colaboração, o espirito empreendedor,

tecer 0strado por alguns criadores da ~aça H?landes~
demon

lh a e Branca, patrocinando _a ~lnha VIagem a
verme

da onde tive oportunidade nao so de. o~servar os
H~la~ , tilizados na criação de gado espeClallzado para
meto o~ u de leite mas também de adquiri.r exemplares
produçao Holande~a animais êsses que m ú í to concorre­
d?, Raç~ a melhorli. de nossos rebanhos leiteiros, espe­
r~o partos da Raça Holandesa malhada de vermelho.
clalmen e UI' r farei um relato das condições observadasA seg , -
na9uele país.

/

A CRIACÃO DEGAQO LEITEIRO NA HOLANDA
Otto de Mello
Engenheiro Agronomo

tros abaixo do nivel do mar, como é o caso do "Prins
Alexander Polder" ao norte de Roterdam.

b) A Holanda alta, situada na parte oriental e sudes­
te do país; com terrenos arenosos diluvianos, tem algumas
elevações, culminando na região de Vaalseberg, na fron­
teira com Alemanha e Belgica, e fica a 321 metros aci­
ma do nivel do mar. .

O esgotamento das aguas das terras holandêsas
constitui um grande problema. Na parte alta, êsse es­
gotamento é ?atural, por meio de pequenos e grandes
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Uma vaca da ra~a Gramingue, com b';4S características leiteiras.
Aos 5 ' a nos, produziu 5.742 kg de leite, com 3,91 % de ma­
teria gorda.

rios ; mas, na Holanda baixa, é artificial, por meio de
canais, utilizando-se moinhos de vento e bombas a va­
por, a motor elétrico e diesel. Os primeiros , apesar da
marcante caracteriz ação que emprestam à pais agem ho­
landêsa, vêm sendo substi tuídos pelas bomb as , que t éc­
nicamente t êm rendimento bastante superior.

O clima da Holanda é marítimo moderado , sopran­
do muito vento do mar e fazendo grande nebulosidade ;
a temperatura varia de + 2,30 C em janeiro para + 1870 C
em julho, sen do, por conseguinte, o inverno su ave e ove­
r ão ameno. A precipitação pluviométrica é de 700 a 800
milímetros, bem distribuida durante o ano porém maior
de jun h o a dezembro. "

Os rebanhos são mantidos seis mêses nos pastos e
seis meses .n o estabulo. No primeiro caso, de abril a se­
tembro, e , no segundo, de outubro a março. Nos anos
muito umidos, como no de 1956, oferece-se problema sério
aos criadores, pois são obrigados a recolher seus reba­
nhos, às vêzes um mês antes, o que ' força a aquisição
de mais forragem ou a diminuição do arraçoamento, em
prejuizo da produção e desenvolvimento dos animais.

A precipit ação pluviomét r ica n ão é excessiva, sendo
a evaporaç ão bem menor do que em nosso País . Daí a
razão da maior umidade. . .

O período de grande produção de leite da Holanda
vai. de abril a setembro. Devido à falta de espaço nos
estabulos e também porque no pasto a produção é mais
economica , geralmente as vacas iniciam a lactação em
abril. _

Durante êst e período a m aioria dos rebanhos hol an-
-d êses permanece nos pastos , constituidos de gramín eas
de folhas est reitas, semelh an tes ao nosso quikuio, com
alguma porcentagem de trevo, especialmente o "tr evo
branco'. Aí são ordenhadas a mão ou por meio de orde­
nhadeíras mecânicas, montadas sobre rodas, para fa­
cilitar o seu transporte de um pasto para outro.

As pastagens são subdivididas, de boa qualidade e
bastante tenras. A pl anicie evita o dispendio de energia
dos animais, possibilitando satisfató ria produção. Nesta
fase , os pastos, apesar do pastoreio do rebanho, m an­
tem-se altos. Os pastos são peri ódicamente ceifado s, sen ­
do o produto armazenado, n ão só n a forma de feno e
sil àgem, mas, tambem, desidratado. No inverno, adicio­
nam-se sílagem de beter!,abas e concentrados, especial­
m enta os resíduos de t rigo, aveia e centeio produzidos
na Holanda , r esíduos de caroço de algodão e amendoim,
adquiridos alh ures. .

RAÇA~ DE BOVINOS DA HOLANDA

A população bovína da Holanda é de cerc a de .
3.000.000 de cabeças , as sim dís t r íbuídas:

a ) Raça Hol andêsa Preta e Branca...... 72%
b) R aça Hol andêsa Verm elha e Branca do

IrEVEREIRO DE 1957

OOEL, um dos melhores touros vermelhos do sul da Holanda. Jun­
tamente com cinco filhos, serve no posto de ;nseminação artificial.

Mosa, Reno 'e Issel . . . . . . . .. ... . .... .. 24%
c) Raça Gromingue 4%
A Raç a Holandesa preta e branca encontra-se em

qu asi todo o territó r io holandês, porém , predomina nos
territórios da Frisia , Holanda Set ent rional , Dreute, Ove­
ri ssel e Holanda Meridional. Na provincia da Frisia , exis­
tem 5.900 cr iadores de gado de pedigri , com cerca de
150.000 ani mais inscritos no Re gis tro Genealógico da
Frisia ; e c êrca de 22.000 cr iadores de gado de pedigri,
com cerca de 200.000 inscritos no Registro Genealógico
Neerlandês. -

A m édi a de produção das va cas cont roladas na Ho­
landa em 1952, pelo Serviço de Controle de Leite, a n o­
t adas nos Regis tros Gene álogíccs, foi de 4.655 quilos e
3,57% de gor dura. Na Frisia , foi de 4.860 kg com 3,99%
de gor dura, no r egime de du as ordenhas em 365 dias.

Esta raça é especializada para leite, possuindo uma
capacidade de adaptação extraordinária, al ém de apre­
ciável longevidade.
, A Raça Holandesa Vermelha e branca do Mosa, Re­
no e Issel M.R.Y. é criada n a bacia dos três grandes
r ios Mosa, Reno e Issel, n o sudeste da Hol anda, cu jas
terras são de ar eia e argila flu vial, distribuindo-se nas
província s de Limburgo, Brabante Setentrional, Guelria
e Overisel. A criação dest a raça obedece a duplo obje­
tivo ; produção de leite e carne, m as principalmente de
leite. 'I'ívemos oportunidade de obs ervar an imais desta
r aça com gr an de produção de leite e gor dur a ; ci t are­
mos aqui as famosas Doras, uma das qu ais, a 29, produ­
ziu 9.600 quilos de lei te com 3,53 de matéria gor da em
380 dia s.

Exist em n a Hol anda 16.000 cr iadores de M.R.Y., assç>­
ciado s ao Registro Geneal ógico Neerlandês, porém, o n u­
mero de cab eças inscritas de cada um dêles é bem pe­
queno, n ão ultrapassando qu inze cabeças , girando a me­
dia em torno de sete.

No sul da Hol anda , as propriedades possuem areas
me n or es do que na Fri sia ; além dis so, são fazendas de
exp lor aç ão míxta, ou seja de gado e agricultura (f~o­
ri cultura e ho rticu lt ura ). Daí a razão pela qual os erra­
dore s possuem poucos animais. .

A produção média de leite e gor dura desta raça e
inferior à da primeira , por ém , nota-se que os criadores de
M.R.Y. muito se preocupam com aum en tar n ão só a pro ­
du ção de lei t e, m as -t amb ém a produção de gor dura de
seus animais. Isto tem sido conseguido, em pre juizo da
dupla finalidade da raça , pois as grandes produto ras
apresentam se u exterior m odificado com tendência pa­
ra gado leve produtor de leite.

A Raça' Gromingue é criada nas pr ovíncias de Gro­
mingue e Holanda Meridional. São ' animais de pelag~m
curiosa : tronco pr eto, ventre e ' parte inferior do peito
brancos, cab eça branca com manchas pretas em redor
dos olhos. A finalidade maior da criaçao desta r aça e
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Há 2S anos que vem 'd istribu indo
Saúde e vigor em todos os

Rebanhos do Brasil

SOROLINA _._. Evita a sangria nos
aqulnos,

BENZOPHENOL-AZUL A saúde do
gado.

COLARG<?LINA - Na curso de sangue.
FARINHA CALCIO FOSFATADA "SAÚ­

DE" - Recalcificante.
FENAZON-AZUL - (via bucal) Pneu­

mo-enterite dos bezerros.
FOSIRON - O fortificante poderosa.
LINIMENTO SANADOR - A fric!:ão

que elimina a dor.
PHENODRAL - Reconstituinte arseni­

cal-injetável.
PETRO-LANO - Antissético Cicatri­

zante.
PLACENTINA - Retenção da placen­

ta. Partos dificeis.
Pó ANTI-CURSO - Anti-diarréic·o.

SAL DIGESTIVO VITAMINADO - Pro­
tege a saúde dos animais.

T IMBACO - Sarnicida.
TliJSTE~INA (injetá.vel) - ' Contra a

Pneumo-enterite dos bezerros.
KALCEINO - Recalcificante para aves.
KARABÉ - A saúde dos aves.
SABÃO NELZINA - A higiene dos

cães.
TI M BOLINA - Contra carrapatos e

pulgas.
ANTI-FEBRIL - Batedeira dos porcos.
ASEPTOllNA (injetável) - Sulfanila­

m ida a 20%.

PEDI DO S : Associação dos Criadores
VENDEDORES AUr()RIZADOS

DDRA 53, atual campeã vermelho: Aos 38 meses, produziu
4.533 kg de leite e 304 kg 'de gordura com 3,75 % :

a produção de carne , m a s ' o r eban h o tem r azoável ap ti­
dão leiteira.

Não podemos deixar de citar aqui o gado Holandês
vermelho criado n a Fri.sia ,_ 9u~ ~i fer~. sensivelmente do
M.R.Y. : a sua morfología _e ídê rrt íc a a do Holandês pre­
to e branco, ~om produ ção meno~·. Sendo. o número de
animais reduzId~, .a sele.çao ten: sido sensIv~lm.ente pre­
judicada. Na Frista, axistem somente d ezorto criadores
de Holandês vermelho e branco; os quais possuem, em
média, 60 cabeças, de mod? que o r ebanho da raça é
constituido de cerca de !!lII cabeças , numero b astante
acanhado para uma seleçao.

O melhoramento do r ebanho leiteiro d a Holanda
tem tido grande êxito, graças ao povo, que é d e índole
afeita ao trabalho de seleção, tendo como fatôres pre­
ponderantes o registro gen ea lógico, o con t r ola leiteiro e
a inseminação artificial.

O REGISTRO GENEALÓGICO

Existem na Holanda ' duas associações de registro
genealógico: a F.R.S. com séde em Leuwarden, que cuida
unicamerite do registro genealógico do gado da Frisia
e registra sómente as duas raças Holandesa preto e bran ,

. co e Holandesa vermelho e branco; e a M.R.S. c~m séde
em Haia que registra todas as outras raças eXIs t en t es
no r est o ' do território holandês.

Existe uma diferença minima de ex igên cia s para

DORA 29, holandesa . vermel ho e branco. Produz iu 9,600 kg de
leite, com 3,53 % de gordu ra, e m ,3 8 0 di a r ·

REVIStA DOS ' C RIA DORES



SUDHOEKSTE PIET EDUARD,
o zes campeão da Frisia, pai
Eduard 40826. Atualmente

. Frcnçc,

quatro ve­
de Pietjes

está . nà

Produção média
. por dia
Gordura

3,40%
3,40 %
3,40 %
3,40 %
3,40 %
3,40 %
3,40%

'.
Produção média

. por .d ia
Gordura

ra O seu conceito, colaborando de maneira extraordiná­
ria para a seleção do rebanho.

Tanto as fêmeas com os machos, de acôrdo com a
produção, exterior, antecedentes a capacidade de . trans­
mitir produção de leite, matéria gorda e exterior, po­
dem obter os seguintes títulos:

Registro Genealógico Honorífico ou de Escol; Prefe­
rente; e Recomendado especialmente pelo: Governo da
Holanda. . . .

HOLANDÊSA PR~TO E BRANCO

Idade no dia Produção média
da pm ~a

pariçao Leite
2 .. : ·10
2.1/2 11
3 .. : .. ~ . . . . . . . . .. 12
3.1/2 13
4 13 .1/2 .
4.1/2 14
5 anos e mais '14 .1 / 2 ..

HOLAND~SA VERMELHO E BRANCO

Produção média
por dia

Leite

18 . Idade no dia
da

parição100

VACAS
Cabeça (forma, olhos,

ventas) 8
Colo, ombros, peito... 10
Costelas, dorso, lados. . B
Lombos .. 8
Partes trazeiras 12
Ancas 6
Cauda .. : , : ; . 4
Pernas 6
Uberes, têtas, caracte-

rísticos leiteiros . . . . . 20
Aspecto geral (pêlo, pe-

le, etc.) , postura, mo-
vímenação .

9
6

12
10

8
10

6
3

10

6
20

100

TOUROS
Cabeça (forma, olhos,

ventas) , .
Cornos .
Colo, peito, ombros ~
Costelas, dorso .
Lombos .
Partes trazeiras .
Ancas : .
Cauda .
Pernas, posturas, mo-

vimentação , . .
Característicos leiteiros

(pele, pêlo) ' .
Aspecto geral , .

registro entre as duas assocía ções . Citarei alguns deta­
lhes do registro genealógico da Frisia.

São quatro os livros de registro: 1 - Registro Genea­
lógico de touros; 2 - Registro Genealógico de vacas; 3 ­
Registro Auxiliar de vacas; 4 - Registro de criação de
gado novo.

Tanto no registro genealógico de vacas como no de
touros, que corresponde ao nosso registro definitivo, os
animais precisam estar. registrados no Registro de Cria­
ção de Gado Novo - correspondente ao nosso registro
provisório - ou seja, precisa ter conhecidos e regístra- Registro Genealógico Honorífico ou de E~col - E'
dos os seus pais. . exclusivamente ' dest in ado 'às femeas inscritas no regis-

.. Êste registro refere-se a touros desde 18' mêses', 'a ··_ - t i:O- 'gei'ieàlóg ic'o e -que'" teríham tido 'duas lactaçõês " que
vacas a partir de dois anos e dez meses, e que tenham satisfaçam as exigências mínimas de produção de leite
parido ao menos uma vez .' Em ambos os casos, é' ne- e matéria: gorda, conrorme à tabela abaixo. Além disso,
cessário que o animal tenha obtido no mínimo 70 pon- é necessário que o animal tenha boa aparência.
tos, servindo-se da seguinte escala:

.,
O -r egís t r o auxiliar de vacas corresponde ao nosso 2 . . . . . . . '9 . . . . . . . . . . . 3,40 %

registro inicial de origem desconhecida, ou seja, regís-' 2 .1/2 9,9 . . . . . . . . . . . 3 ,40 %
tro das fêmeas .por julgamento; exige-se, porém, que"o 3 . 10,8 . ' . . . . . . . . . . 3,40 %'::
animal obtenha, no mínimo; 75 pontos da mesma ta- 3.1/2 11,7 . . . . . . . . . . . . 3,40 % .
bela. Nos três registros, é necessário que o animal, obte- 4 12,15 . . . . . . . . . . . ' 3 ,40'% J

nha pelo menos a metade dos valores possíveis em 'cada 4 .1/2 12,6 3,40 %
divisão da escala. '·' ' . , 5 anos e mais '13,05 3,40 %.' . ~.

O regístro da criação de gado novo corresponde ao Como vemos, a exigência para ro gado M.R :Y. é: me-
nosso regist~·o provisório. Para obtê-lo, é necessário , que . . nor do que a para o Ho~andês preto e.

o
branco. . ' 1

os paes .se j am regtstradose que a -comunícação de-cober- .
tura e a de nascimento tenham sído.creítas -dent ro do ~ ~' . : . Touros. Preferéntes -~ .6~ ' t~uros " qué ~pre·senta.r~~
prazo de .seís mêses e de cinco dias, respectivamente. na suá descendência uma hereditariedade extraordma-

Os .an im ais, .quan do registrados, . são-omarcados nos ~ ria, podem. adquirir o título de ." Prefer en tes" . A h eredí -
chifres com o número de ordein" dó registro'.. ·e o' pro- taried àde é apreciada por uma comissão constituida pe-
pnetário recebe um certificado, contendo notas de to- lo diretor do Registro' Genealógico,' pelo consul~~r go-
dos os antecedentes, do ·an imal. " 1 , . ;, vernamental "para a .cr ía ção de :' gado em 'cu j a clr.c"uns-

A severidade no registro muito tem' contribuído pa- críção :se encontrar · a referida descendência, por ' um
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c) A vaca precisa apresentar, ao _menos, u?1a filha
que preencha as condições de produçao, de acordo com
a tabela citada anteriormente, no paragrafo 3.

Touros recomendados especialmente pelo govêrno da
Holanda _ São animais de origem extraordináría;, .po­
r ém, novos ainda, não possuindo descendentes _surícíen­
tes para serem julgados. Posteriormente, poderao ser ou
não indicados preferentes. Êstes animais precisam _P05­
suir no seu registro exterior 80 pontos e terem maes e

. avós com ótimas produções.
Como podemos observar, qualquer um dêstes títulos

tem muito valor e graças a estas classificações a sele­
ção na Holanda tem sido coroada de êxito.

Se o período de lactação for maior, multiplica-se a
média diária por 330.

Se a produção de leite n ão fôr suficiente, porém a
produção de gordura ultrapassar, pode-se somar 50 qui­
los de leite para cada 0,1% de gordura que ultrapassar
de 3,80, porém nunca mais de 300 quilos.

Nos cálculos, também se favorecem as lactações do
período de guerra e as lactações obtidas nos solos pio­
res da Holanda.

4 _ Descendentes - a ) A vaca precisa possuir, ao
menos, quatro descendentes aprovados pelo Registro Ge­
nealógico, sendo um d êles uma fêmea com produção que
possa ser julgada. b) A conformação de seus descen­
dentes tem que ser tal que possam obter, no mínimo,
10 pontos, de acôrdo com o seguinte esquema:

- -
membro da diretoria do Registro Genealógico e pelo Ins-
petor do Registro da Região.

. O exame da hereditariedade compreende não só a
parte de exterior herdada, mas também a produção ob­
tida por herança. No primeiro caso, examina-se o maior
número de descendentes do touro, comparando-os com
as respectivas :nães; no segundo caso} também se faz
urna comparaçao entre a produção de leite e gordura
das filhas e das respectivas mães.

O Registro Genealógico calcula a produção herdada
de todos os touros que tenham ao menos cincoenta fi­
lhas com produção leiteira normal e, em seguida, co­
munica-a aos criadores. Esta investigação repete-se com
regularidade até que a filha mais nova das 50 primeiras
filhas do touro apresente cinco .produções leiteiras co­
nhecidas. Para o cálculo de produção herdada, todas as
lactações analisadas são corrigidas para a produção aos
dois anos.

Quando o touro, além de transmitir exterior, trans- .
míte também produção, passa a ser considerado Prefe­
rente A ; no caso de transmitir sómente produção, re­
cei:>erá . o título de Preferente B.

, Vac~s Preferentes - Adquirem êste título as vacas
que preencherem as seguintes condições: ' .

1 - Exterior - A vaca tem que ser inscrita no livro
genealógico.

2 - Fecundidade - Tem que ter parido ao menos
tres bezerros puros durante o período de quatro anos.

3 - Produção de leite e matéria .gor da : a) a média
de ~atéria gorda de todas as suas lactações conhecidas
precIsa ser ao menos de 3,80%; b) a metade ou mais da
metade de suas lactações conhecidas deve ter ocorrido
num período de 30 dias e atingidó os seguintes mínimos:

2,3 anos .. .. . .. ..... ... .. .. . • 3 .300 kg
2,4 a 2,9 3 . 600 "
2,10 a 3,3 3 .900 "
3,4 a 3,9 4 .200 "
3,10 a 4,6 4.500 "
4,7 a 5,6 5.100 "
5,7 e mais 5.500 "

F:E:MEAS

78-79 .
80-82 .
83-84 .
85 e mais .

2 pontos
3 pontos
4 pontos
5 pontos

MACHOS

72 .
73""74 .
75-77 .
78-79 .
80 e mais .
Filho preferente

1 ponto
2 pontos
3 pontos
4 pontos
5 pontos

10 pontos

Da saúde do seu gado depende seus lucros!

armas seguras contra

as ínolestias da criação

--==--.:::;::: . ._~

CI~ . IMPERIÁ L DE INDÚSTR IAS QUíMICAS DO' 8RASIL
R.Xavier d e Toledo, 14 - 8.0 A nd . - C. Postal, 6 98p -..S. Paulo - FILIA IS: Rio de Janeiro - Pôrto Aleg re - Bahia - Recife

P roduto garan tido p ela

q u a 11 da d I n c o n f ti n d Iv e B

Tenha em sua fazenda um e~­

toque de SULPHAMEZATHÍ­
NE, PHENOVIS e BABESAN
e fique tranquilo quanto 'à
saúde dos seus rebanhos! Pro­
cure conhecer as aplicações
de SULPHAMEZATHINE. ,
PHENOVIS e BABESAN e "
com pr ov e os resultados!
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CONTROLE DE LEITE

O controle de leite na Holanda é encarado com mui­
to interêsse, não apenas pelo criador , mas também, pelo
Govêrno. E' , executado mediante subvenção governamen­
tal, conseguida por me io de taxas s ôbre t odo o leite pro­
duzido n a Holanda.

A lactação dos ani mais é controla da, quinzenalmen­
te, por meio de inspetores pertencentes às cooperativas
de produtores, existentes em cad a município; êstes re­
sultados são comun ica dos e fiscaliza dos pelo Serviço Pro­
vincial , em cada província , subordinado ao Serviço Cen­
tral de Contrôle de Leite, e, em seguida , os resultados
são comunicados aos Registros Genealó gicos, que tão só­
mente os anotam n a ficha dos animais.

Para termos uma Id éia do quanto é difundido o con­
trôle de leite na Holanda , basta dizer que 55% dos cria­
dores t êm a produção de seu rebanho controlada. Na
Frisia, o interêsse é maior ainda, pois esta cifra atinge
a ca sa dos 80%. Em 1952, foram controladas nada me­
nos qu e 53.000 vacas, as quais apresentaram a produ­
ção de 4.860 kg de leite com ' 3,99% de matéria gorda.

INSEMINAÇãO ARTIFICIAL
A inseminação artificial na Holanda tem trazido

benefícios extraordinários à sele ção do rebanho. Assim
é qu e a maioria dos criadores pod em utilizar em seus
rebanhos reprodutores de alta linhagem e evitar, tam­
bém, as doenças que muito comumente são transmiti­
das n a monta natural. Os centros de inseminação ar­
tifici al organizam-se pelo sistema cooperativista ; cad a
um dêles serve rebanhos num raio de ação de 10 a 15
quilometros. O número de vacas servidas varia de 2.500
a 20.000. Atualmente, na Holanda , existem 145 centros
de inseminação artificial e o número de vacas ínsemí­
nadas a um en t a de ano para ano. Basta dizer que , em
1946, o número era de 20.000 vacas e que atualmente vai
além de 800.000.

A t en dên cia é para aumentar cada vêz mais o nú­
mero de centros, pois os menores vão-se fundindo, dan-
do lugar a serviço mais eficiente. ,

Graças à inseminação, um touro tem podido servir
nada menos que 900 fêmeas e a porcentagem de êxito
atingiu, em 1954, a cifra de 60% na primeira insemi-
nação. .

Na Holanda, tive oportunidade de visitar dois cen­
tros de inseminação artificial: um na Frisia, com ani­
mais da raça Holandesa preto e branco, e, outro, no Sul
da Holanda, em Beers, com animais M.R.Y.

Na Frisia a inseminação artificial desenvolve-se com
menor intensidade, devido ao espírito de conservação
de seus criadores.

Em cada centro de inseminação, existe um veteri­
nário-responsável que faz a coleta, exame e diluição do
semen. A aplicação está a cargo de grande número de
inseminadores práticos e, graças à orientação técnica do
veterinário e à dedicação e presteza" não só dos ínsemí­
n adores, como dos criadores, tem sido possível obter por-
centagem de êxito .sat ísrat ór ía. '

_ .. - - ....- ,. - - • - ~ •. - - -_- - _. ....e:.

PROTE(ÃO PARA SEUS TRABALHÀDORES

CAPAS AGRO-PASTORIS

2 tipos - SOBRETUDO com mangas, e
PONCHE sem mangas. Otimo acabamento e

com proteção dupla nas costas

EM LONA 10

Capa de 1,20 e 1,30 m. com ou
sem manga Cr$ 450,00

Capuz, cada Cr$ 40,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Sem manga, 0,90 m Cr$ 310,00

Tipo boiadeiro .
Especiais contra a humídade, para servi­
ços de capinas, canaviais, etc. Indispen­
sável para serviços de cargas e descargas
de mercadorias, pessoal de Estrada de
Ferro, etc.
Tipo Unico - Cada a Cr$ 250,00

Acei t am os pedidos pelo Reembolso Postal

ASSOCIAÇÃO DOS CRI~DORES

Rua Frederico Abranches, 37 - SÃO PAULO
centre Broco dos frulos.

mo sca dos fru los , lorgolos, pulgõ es, percevejos etc
c, P. 8473 • S. Paula '

I

PALETOrrs

Com manga,' de 0,90 m.

CALÇAS

Cr$ 310,00 .
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v - o tipo básico de gado cinza escuro do Norte

Albert'o Alves Santiago
Ex-D lrotor do Registro Genealógico ri.

Gado Indiano, em São Paulo

O BRA IL

Kankrej

. Esta r aça toma seu nome de U1?-l
t erritório situado ao norte de Guzera ,
no que é hoje o grande Estado d;e
Bombaim. Na zon a de Radha.npur, VI­
sinha ao distrito de KankreJ, a raça
recebe a denominação de W adhiar.
Na região de Kutch, chamam-na Wa­
gad ou Wagadia, nome de uma co­
munidade de pastores que a ela se
dedicam. Outra variedade, conhec.i­
da pelo nome de S~nchore, se cr~a

em Jodphur, na RaJPutana. Descn­
ção detalhada desta raça, faremos
mais adiante, uma vez que nosso ob­
jetivo presente é estudar o grupo
etnico e não a raça de modo parti-
cular.

Kenwariya

A raça Kenwariya, tambem conhe­
cida por Kenkatha, recebe. o nome
do pequeno rio Ken, .~m CUjas mar-

ens é criada , na regmo morita.nhosa
âe Bundelkhand. Esse gado VIve tam­
bem nos territorio~ ~e Pam?-a, Cha.r­
k . Bijawar e AJaIgarh, Integrari­
t~nda provincia de Madhya ~radesh.
Nesta região, encontra-se murto gado
Malvi, pelo que é licito supor que es-
tas raças estejam mescladas. ' .

O .gado Kenwariya é pequeno, vr­
goróso e forte . A c ôr varia , do cinza
ao cinza escuro. A cabeça e curta e
estreita, e o perfil é concavo. Os chi­
fr es saem lateralmente, dirigem-se
p ara a frente e terminam em ponta
afilada. As orelhas são pontea gu d a s ,

a Malvi que p a r ec em va riedades des­
t a , em vez d e r a ças di s t int as. Cer­
tos a u t or es , como Ware e Phillips,
classifi cam t a mbem n este gr u p o a
r a ça Tharparkar, n a qual a K ankrej
influiu, da ndo-lhe có rnos em forma
de li ra. Toda via, é eviden te que essa
raça recebeu grande influencia das
raças de chifres curtos, do ,tipo cin­
za claro, mais comum no su l d a In­
dia. 'Assim, a raça Tharparkar deve­
ria ser considerada como uma varie­
dade intermediaria entre o primeiro
e o segundo tipos basicos indianos.

GADO DO PRIMEIRO TIPO BASICO - As.
raças classificadas neste grupo são de côr
cinza, têm chifres em forma de lira, fronte
larga, arcadas orbitárias salientes e perfis
planos, ou eencevos. São de corpo compacto
e apropriadas para tração. A e B: touro
e vaca da raça Kankrej, de Gujerat. C e D :
tou ro e va ca de raça Hissar, variedade que
tende a desaparecer; não ' é uma raça pura,
e os traços do Kankrej são muito evidentes.
E e F: tou ro e vaca da ra ça Kenwariya
ou kenkatha.

o CADO CUZERÁ

tanto, estudos post eriores r evela ra m
a conveniencia do desdobramento do
primeiro grupo daquela classificação,
em dois tipos distintos : o ga do cin-

- za escuro ou do norte tendo como
principal caraterística ~s chifres em
lira, de que a raça K ankrej é a me­
lhor representante, e do gado cinza
claro, tambem chamado do sul, em
que se destacam a s racas Har iana e
Ongole. Presentemente,- interessa-nos
apenas o primeiro tipo basico, -se­
gundo a classificacão moderna de
Phillips e Joshi. -

Constrtuem esse grupo as raças e
va n eda des de gado de pelagem cin­
za, de chifres em fo rma de li ra, fron­
te larga, a rcadas orbitarias salien­
tes e perfil plano ou um pouco con­
cavo. As raças m a is importantes des­
te grupo s ão a Kankrej e a Malvi;
tambem se incluem a Kanwariya e a
Kherigarh, mas sã o tão afins ' com

Em a rtigo anterior, vimos que as
num erosas raças indianas de gado
zebu podem ser reunidas em cinco
gr a n des grupos, cada um dos quais
'orrespondente a um tip o basi co, co­
no bem o demonst rou o ilustre zoo­
;ecn ist a "Sir" Arthur Olver. Entre-
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malgrado as ' dific~is ' condíções de ali­
mentação e ambiente, fato que de­
terminou a formação de numerosos
planteis de seleção e rebanhos para
a produção de leite. "

Dadas as condições desravoraveís
. das regiões do deserto, o gado emi-

grou para as zonas vísírihas, ~~IS

. ferteis. Ademais, quando as condi ções
das pastagens são excepcIo~aimente
boas, na região de Thari, ali chega:n
manadas vindas dos distritos proxi­
ximos do Sind e mesmo de Kankreã
e Nagori, verificando-se,. consequen­
temente misturas de sangue. A pre­
domina~cia deste . ultimo é visível,
o que torna a raça Tharparkar pouco
homogenea, dada a . infusão de san­
gue .Síndh t, Gil' e Nagori. ~

Os animais são de corpo profundo,
vigorosos, de tamanho medro, ativ<;,s
e ligeiros. Pouco costeados, sao ordí­
nariamente vivos e muitas vezes bra­
vios. Predomina a pelagem br~nca,

outras vezes 'a cinza clara; 'os .ma ­
chos são mais escuros. outras pela­
gens, 'devido a mestiçagem, são me­
nos apreciadas. O perfil é plano ou
ligeiramente convexo. A cabeça " ~ -d e
tamanho medío ; os olhos um _pou9°
salientes, grandes. 'As orelhas sa~
largas, meio pendentes, voltadas pa­
ra diante. Os chifres são bem sepa­
rados, curvando-se para cima e pa-

..... 21 ......

tos, profundos e compactos: o' dorso
é direito, embora um pouco caido no
terço posterior. Cascos resistentes,
sempre negros. BarbeIa desenvolvi­
da. Orelhas. curtas, ponteagudas, nao
pendentes. Como animais de tiro, são
muito ligeiros. Os bois são emprega­
dos nos solos negros, onde se cultiva
algodão. As vacas das aldeias são
más leiteiras e as já selecionadas,
nas granjas, têm produção apenas
regular: 900 a 1.300 litros, anual-
mente. .

E' outra raça pouco espalhada por
outras regiões, que não a de origem.

mas não pendentes. O corpo é curto,
profundo e compacto, o dorso reto.
As patas são curtas e fortes, termi­
nando em cascos duros. A barbeia é
regularmente desenvolvida.

Os animais desta raça são muito
utilizados para jração ligeira, nas es­
tradas, e nos serviços agricolas. Sen­
do a região montanhosa e pobres as
pastagens, sámente indivlduos multo
rusticos podem sobreviver. E' raça
pouco conhecida, pois se limita à re­
gião de origem.

Kherigarh

O gado Kherlgarh estreItamente
se vincula à raça Malvi; é encontra­
do principalmente na regIão de Khe­
1'1, no Estado de uttar Pradesh. Ca­
racteriza-se pelos chifres em lira,
traço mais marcante do prImeiro ti­
po basico, mas são menos pesados e
mais ligeiros que os Malvi. A côr é
cinza ou branca; a cara é pequena
e estreita. Os chifres, embora dentro
do padrão, são mais finos e quase
verticais. O pescoço é curto e forte,
com barbela pouco desevolvida; os
machos possuem giba relativamente
grande.

Os rebanhos vivem quase exclusi­
vamente do pasto; são anImaIs rus­
tlcos, ligeiros, .con díções que os tor­
nam muito apreciados para tração
leve. As vacas são más leiteíras, além
de tardias; pois dão . a primeira cria
após cinco anos de idade. .

A raça está pouco disseminada.

Malvi

ÓUTRAS RAÇAS DO PRIMEIRO TIPO BA.
SICO - G e H: touro e vaca da roça Khc­
rigarh, empregada para tiro Iigei.ro e trote.
I e J: touro e vaca da raça Malvi, que
sõo tambem poderosos an'i~ais de tiro; as
vacas sõo más leiteiras. K e L: touro e
vaca da raca Tharparkar, criados no de:'
serto de Th~r; são animais de dupla apti­
dão: tiro e leite. (Reproduzidos de "EI
ganado cebu de la India e dei Pakistan", .
de N. R. Joshi e R. W. Phillips, editado
pela FAO.)

Esta raça assemelha-se, em muitos
pontos à Kankrej, embora seus chi- '
fres s~ apresentem mais inclinados
para diante. A côr predominante é
a cinza, mas, dentro da raça, não há
muita uniformidade; ao contrarlo,há Tharpar.k~r ou Thari
sinais evidentes de mesclas, mas a
cabeça e os chifres indicam paren- . A denominação Tharparkar orlgi-

- tesco com o gado Kankrej . Alguns na-se de uma província: o atual Es­
autores acham ' que o animal' repre- tado do Sind, integrante do Paquis­
sentado no celebre selo de Mohenjo- tão; mas é tambem conhecida por
darei seja um Malvi, e não Kankrej, Thari, pois e tambem encontrada
como quer .Olver. . nas proximidades do deserto de Tha-'

Há opiniões de que as raças Ken- ri. (E' antigo o costume de dar às .
waryae Kherigarh seriam simples raças de gado o nome da região em
variedade da Malvi, dada a proxímí- que vivem). Já foi chamado, também,
dade geográfica dos centros de cria- . gado branco do Sind. ·
ção desses bovinos. . " Esta raça é considerada como 'boa
- Os animais Malvi são utilizados·' 'produtora de leite, tanto que, duran­

para tiro 'é, segundo as condições de ; te a prímeíra guerra mundial, .f?i
solo . e . os recursos forrageiros, con- ". levada para os acampamentos mili­
tam-se linhagens de tamanho gran- tares ingleses, no Oriente Proximo,
de, médio e pequeno. Em-geral cur- ' onde revelou capacidade produtora,

-,-
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Uma cena bem brasileira, numa
composição feliz de alta sensibilida­
de arüísttca - eis o novo calendário
Goodyar que, por certo, será recebido
com agrado em todo o País.

Através das suas filiais e do s se us
distribuidores, a Companhia Good­
year do Brasil já iniciou a distribui­
ção dos seus - popularíssimos calen­
dários.

Mantendo a tradição de mostrar
sempre aspectos típicos da vida bra­
sileira, a Goodyar escolheu, como te­
ma do seu calendário de 1957, a Ama­
zônia, êsse mundo estranho onde pa­
rece que a natureza abusa da própria
magnificência e faz sentir a sua
grandeza até na miséria do homem
que tenta conquistá-la.

ra fóra, mas com as pontas voltadas
para dentro. A base dos córnos apre­
senta-se revestida em parte pelo cou­
ro, como se observa nos Kankrej. O
cupim é bem desenvolvido e a bar­
bela, medianament'e.

O objetivo da criação' é sempre o
leite, utilizado na forma de "ghee"
ou manteiga clarificada; os machos
são utilizados como bois de trabalho.

FALTA DE HOMOGENEIDADE

Esta ligeira descrição das raças do
prilIleiro grupo de gado indiano re­
vela a existencia de traços comuns
a todas as variedades, que permiti­
ram sua reunião em um mesmo tipo
basíco. E' evidente que' a raça mais
representativa -do grupo é a Kankrej;
as demais são produto do caldea­
mento dessa raça com o~tras per~en­
centes aos diferentes tIPOS baslCoS,
sobretudo com o gado branco cinza
do Sul. Compreende-se, aSSIm, a re­
lativa falta de h0J!l0genei?a<;1.e de
nosso rebanho Guzera, con.stlt~lldo de
uma porcentagem de animais pe!­
feitamente enquadrados no padrao
da raca Kankrej, em meio de popu­
lações- que deste se ci!stapciam em
maior ou menor proporçao. Dentro
do vasto rebanho, gene.ricamen~e de-
nominado "Guzerá", poderlamos .
identificar inumeros' represe~tantes
das raças afins. Este fato tem dado
margem à distinção entre gado ou­
zerá e gado Kankrej, p<;mto sobre o
qual não se chegou amda a um
acordo.

CALE DÁRIO GOODYEAR DE 19571

um d?s molares centros açucareiros do Estado
do RIO,. procura também, para a grandeza
eeonemree do. seu Estado, aprimorar o seu
plantei do bOVinOS Guzerá para corno o leito
e equlnos da Raça Inglêsa e seus produtos.

Estação do QUISSÁMAN

REVIS TA DOS C RIA DO RES

QUISSAMAN

'E. f .L. - Est. do Rio

U S I NA
QUISSAMAN

VACAS COM SANGUE
GUZERA SÃO MAIS

LEITEIRAS

*

*

MARIPOSA Registrada
filha e neta de registrados:
Aos 48 meses e com 530 qui­
los. Melhor femea da roca
nas exposições fluminens~s
de 1956.

USINAA

_ 28 -

_.Cio. Engenho .Central Quissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerá, com linhagens
para carne (origem CP) e leiteira (JA), chefiados por -grandes raça-

dores, e com cerca de 100 reprodutores registrados

t BOA PRATICA COMPRAR GARROTES DE UM ANO E CRIÁ-LOS NA SUA REGIÃO.



'8fngeração .:
mesmo no se'f80 com

GELOMITIC"700"
AflUEf(()ZENE~I"
o novo refrigerador I
Gelomatlc "700",
a querozene, leva
ao sertão o confôrlo
da grande cidade.
Funciona sem
lnter rup çõo,
silenciosamente, dura
uma etern idade e
consome apenas
1 litro de 'querozenc
por dia. Garantido
por 5 anos.

7 pés cúbicos
de capacidade

Um produto

~.8... 11.1•• d. Embalag.a. 50 A. _

MATRIZ: Ruo Clélio, 93 - Telefone : 62-3 121 - Ca ixa Post a l, 5 959
- Sõo Pau lo - S. P.

FÁBRICAS E FILIAIS :

RIO DE JANEIRO: Ruo Santa Luzia, 305 -B - Fon e: 32-7362
PORTO ' ALEGRE: Rua . Mouro A zevedo, 220 - Fone: 2- \743
RECIFE: Ruo do Brum, 595 - Fone: 9694
BELEM : Av. Preso Vargas, 53 .; Caixa Post a l, 913

Concessionários em todo o Bras il
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REVISTA DOS C RIAD OR ES

tres anos, des aba s obre o co mercio in­
ternacional do Brasil o maior cataclis­
mo de imoralidades . Vale record a r?
E' a importação d e automovei s de
luxo, que não poupa apropri a Jna­
gistratura, atassalhuda e m s ua hon­
ra. E é a exportação d e c a fé - de
honrosi ssimas tradicões - marcada
pelo faturamento a ' pre ço s inferiores
aos efetivos. E ' a propr ín r epresen­
tação nacional, levada a pleitear pri­
vilegios, além de odiosos , indignos.
Tudo, .p or qu e sa ím os do natural: to­
dos os produtos s ã o iguais em co­
mercio, como todas a s mercadorias ,
da mesma forma que estas e aqueles
se igualam num unico balanço. Co­
mercialmente, só ha uma diferen­
ça: preço. Não ha mercadorias con­
venientes nem inconvenientes (c r i ­
terio). Só existem mercadorias, sim­
plesm çnte.

Estariamos acaso proscrevendo do
comercio a moral?

De modo algum. Nada mais moral,
moralista e moralizador que o co­
mercio, quando entregue a si mes­
mo isto é, à liberdade. Sem essa no­
bili~sima atividade - distintiva da
civilização estariamos privados
de inumeros conceitos de moral. En­
tre eles, os de balança, peso e me­
dida, essenciais à_Justiça. Avança­
mos mesmo que, nao houvesse o co­
mercio, não teria havido moral, já
que a troca é o assento desta. Hajam
vista os correlativos - culpa e res­
gate, merito e recompensa. O culpa­
do "paga"...

Ninguem se opõe aqui ao bem da
nacão. Aquilo a que nos opomos é

. à identificação desse bem. Erra o le­
' . gislador e o faz redondamente, quan­

do supõe que o cambio das categorias
faz ' bem ao Brasil. Faz-lhe mal; e
muito. A intervenção do Estado na
economía deve ser apenas formal e
essa é substancial. Como corrrpruerr­
'd e r essa distinção? Valhamo-nos do
exemplo de famoso professor da Es­
cola Austriaca. Procedimento for­
malista: o governo faz uma estra­
da .e. a entrega ao trafego publico,

.Isto é, . institui a liberdade de ir e vir
.r : ',p or , ela. Procedimento não formal:

' o 'governo faz a estrada, mas só ad­
mite transito daqui ,p a r a lá, não de

, lá 'p a r a cá. Tóca às raias do ridiculo.
v"E' dessa ordem o cambio que ai está...

A estrada governamental -e n t r e g u e
aó livre transito corresponde o cam­
bio unico, estabilizado por praticas
formais de direção. O cambio das

.c a t egor ta s corresponde à estapafur­
dia estrada de transito em sentido
unico! Aliás, existe no Brasil esse
espécime. São os grandes rios nave­
gaveis - mas não navegados por
falta de trato e desaparelhamento
- cujas ag'uas, só elas, não embar­
cações, correm ' s e m p r e no mesmo
sentido!
S~ não houvesse outro meio de im­

pedtr certos excessos de importação,
amda bem. Mas ha e está em pratica
em .t?do o mundo: a taxa unica es­
tabIlIzada e a tarifa. E' a maneira
fo!-"~al de corre ção. Em finanças,
alí ãs, que nao sejam de "espirito
s a nto de orelhas" .

o

AO

Acondicio'nado .. em
Ca ixa s de Paperão
com 36 fibralatas
Pêso bruto: 22 Kg

5U
Brenno Ferraz do AMARAL

Tanto é verdade que o símples " ar­
bitrio do poder faz os artigos de co­
mercio dancarem de uma categoria
favoravel .p a r a outra onerosa, ou vi":
ce-versa. E~ o imperio do bem e do
mal. E' o imperio da salvação publi­
ca. E é bem sabido a que absurdos
esta conduz.

Onde domina o criterio do bem e
do mal não entra a cíencía. Só pe­
netra a moral. Ora, como o terreno
do criterio e da moral é o do arbi- '
trio pessoal tem-se que admitir-"ipso
fato" que }- banida a observação
científica - entra aí tambem a imo­
ralidade. E' o ' que tem acontecido. Ha

A

~ .

MOSCAS RESISTENTES

MÔSCAS.
MALATOX

EXISTEM

N O V O I N S ETI .C I DA -

DE AÇÃO _ RÁPIDA

DE EFEITO SEGURO

A venda nas boas casas do ramo

ClIMBI
ECONOMIA

NÃO

\

_ Por incriveI que pareça, atraves­
samos o ano jungidos ao cambio das

-ca t egoria s, com todas as más con­
sequencias de um artificialismo de
emergencia, transformado à viva for­
ca em regime permanente.
- , E ' preciso ser de absóluta ignoran­
cia filosofica para admitir a exis-.
tencia das categorias ou classes de
produtos exportaveis e de mercado­
r ias importaveis. Não passam elas
de criação do legislador. Limitam sua
realidade à lei. Só as proibições des­
ta lhes dão relevo distintivo, para
que se possa dizer que este grupo ­
difere daquele. Fóra dai não existem.

Pronto para ser usado. dispen­
sando qualquer aparelho para 'a pli­
cação. As môscas são atraídas pelo
MIlTIlMOSCa BLEMCO. morrendo
em poucos minutos. ao entrarem

em contato com a isca.,

Para espa lhar a isca. basta destampar a lata e sacu­
di-la, de -mod o a dis tribuir o Inseticida untrormemeute. "

Fabrlcanles :

... 81 MCO S.A.
_ _ -7~íC:J-- Importadora e Exportadora

• e SOo PoulO Rio do l o neho PO,lo Ale g ,e
• c, Po'IOI 2221 C. po ' lol 2222 c;. Poslol 2222
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I' animais, .
epOCQ do <ano.

corta

e folhetos a

-

;.

tritura•
,.

mal

.Garanta uma ração
d' ,so .a ~ ...

-
sem expremer o suco de todo e qualquer vegetal
usado na alimenta ção de animais. - Ideal para o pre­
paro do "SILO" . Toda construída em ferro batido e
aço, com mancais de rolamentos, - Produção horaria :
6 toneladas II - Superioridade absoluta sobre qual-
quer .sirnilar nacional ou extrangeira. .

NOTa: Fornecemos informações detalhadas poro
coristrução de l/silos" por processo simples, eficien­
te e ao a/concede todos

Desfibra

ParÇJ maiores detalhes solicitem informações

~.
R.MAMA

RUA FLORENÇ 'O DE A . '
• . BREU, 464 - FONES 33 I J . '

- 25 e 33 96" 54 ," CAIXA POSTAL 18
17 " S. PAULO
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A REGIÃO-DO MÉ oRA
~

,O
FRANCISCOSÃODOl-A' BACIA

.I

"Lendário rio-São Francisco'. "R io da unidade na­
cional". "O mais genuino dos grandes rios brasileiros".
"Elo de conexão entre a região norte e a sul do País".
Essas e outras expressões ouvimo-las desde a infancia
ref~rindo-se à extensa faixa líquida que, nascida no co~
raçao do Estado montanhez, vai morrer 'n o Atlântico
entre Alagoas e Sergipe. '

Tôda a bacia do São Francisco possui quase 610.000
km2, isto é, 7,2% do território nacional. Compreende des­
de !lma gleba de 1.600 km2 do Estado de Goiás, a áreas
m~l.ls ou menos extensas de Minas Gerais Bahia Per­
~a~buco,.Alagoas e Sergipe. Cêrca de 45% de todo 'o ter­
rítórío baiano nela se acham. Minas concorre com qua­
se 40% de sua superrfície e Pernambuco com 11,5%.

. . ~ara fins d~ estud.9 e segundo a tradição, a Bacia é'
dlVldld.a em tr~s secçoes: 1) Bacia Superior, desde as
cabecelr~ do no, 'a t é a ,corredeira de Pirapora, em Mi­
nas Geraía; 2) Bacia Media, desde Pirapora até Juazei­
ro, segundo alguns, ou até a cachoeira de Paulo Afon­
so'. segun~o outros e 3) Bacia Inferior, dos pontos re­
ferídos ate o oceano.

Em outubro do ano transato, o autor destas notas

---_. ;----~

L. P. Jordão

teve o feliz ensejo de percorrer a secç ã o corresp on den ­
te ao Médio São Francisco, isto é , d e Pirapora , em Mi­
nas Gerais, a Juazeiro, última cidade baiana , às m ar­
gens do rio, fronteira à cidade p erna mbuca n a d e P e­
trolina.

A REGIAO DO MÉDIO SAO FRANCISCO

Vasto terrItório, que se estende, d e forma irregular,
por cêrca de 415 .000 km2 a dentro dos Estados de Mi­
nas Gerais e Bahia, entre 40° e 47° de Longi tude W o-.
e entre 9° e 18° de Latitude S, é m aior do que muitos
paises importantes do Velho Continente , tais como a No­
ruega, a .P olô rría, a Finlândia e a Itália.

De Pirapora a Juazeiro, a distância em linha reta
é de 1.100 km e de 1.371 km por via fluvial. A altitude
da primeira localidade é de 472 m, acima do nível do
mar, e a da última é de 372 m , havendo, pois entre arn-

. bas uma diferença de 100 m. Pelo censo nacional de
_ 1950, viviam na região 1.206.221 habitantes, sendo 666.846

na zona baiana e 539.975 na mineira. A densidade geral
de habitantes por quilometro quadrado era, assim, de
2 94 repartida por 2,55 na zona baiana e 3,50 na minei­
r~. 'para se ter idéia da população relativa ao Médio
São Francisco, basta dizer que, no mesmo ano, o Brasil
possuía 6,13, Minas Gerais 13,26, a Bahia 8,60 e São
Paulo 36,95 habitantes por km2. Em 1950 , havia 28 mu­
nIcipios baianos e 19 mineiros, que registravam 12 con­
glomerados urbanos com população superior a 3.000 ha­
bitantes. As quatro maiores cidades do Vale eram Mon­
tes Claros, com 20.000, Juazeiro com 16.000, Pirapora com
8.500 e Januária com 7.000 habitantes. Note-se que só­
mente a segunda se situava em território baiano. As
zonas mais densamente povoadas ficavam em Montes
Claros, com 13,7 hab/km2, seguida por Guanambi, Uran­
di e Paramírím, com cêrca de 10 hab/km2. Ibipetuba,
Correntina e Santa Sé, municípios baianos, apresenta­
vam, no máximo 1 Iib/kmâ.

JuazeIro e Pirapora, localizadas nos dois extremos
do curso navegável do rio, estão ligadas por estrada de
ferro aos grandes centros de Belo Horizonte e Salvador,
através, respectivamente, da Central do Brasil e Leste
Brasileira. Em ambas as cidades, existem pontes ligan­
do as margens direita e esquerda do rio. A ponte que
liga Juazeiro a petrolina, recente e monumental obra '
da engenharia brasileira, permite, por uma parte leva­
diça, a passagem dos navios a vapor que trafegam pelo
São Francisco.

" 0'" Do ponto de vista economico, as populações do Médio
.). São Francisco são classificadas como tipicamente ru­

~:'<::::~<:::::J~ raís- Elas se acham em vários estágios de civilização,
apresentando, pois, at.ividades, mercados e condições que
divergem no tocante a forma de organização e aos prin­
cípIos de funcionamento.

A pecuária é, indubitàvelmente, a ..principal riqueza
da região. Tal com no passado, que remonta aos tem­
pos em que os Paulistas se encontraram com os Baianos e
Pernambucanos em vários pontos do Vale, o criatõrio,
embora primitivo,' ainda é hoje a atividade primordial
da região. Como bem diz Macedo (1952), "a chamada
época do couro ainda não está de todo finda em certas
regiões do Vale ; o homem não só se utiliza vastamente
do couro, com.o ::té vive em função do boi. Mantendo em
geral essas criaçoes dentro das mesmas e imutáveis nor­
mas rotIneiras, ult!a-~xtensivas, .ausentes de qualquer'
melhoramento zoot écníco, numa Imprevidência e atra­
zo sómente admissíveis pela incultura do meio ali vive
o criador, abandonado, esquecido, carente de' assistên­
cia técnica e social, acomodado à lei do menor esforco."
Este panorama, traçado pela pena, sem dúvida brilhán­
te, do competente médIco-veterinário, mostra que o Mé-

32 REVISTA DOS CRIADORES



AG~NCIAS METROPOLITANAS EM S. PAULO

FILIAL EM SÃO PAULO - Ag. Cent ro

Enderêço telegráfico para todo o Brasil - S A T É L I T E

Agências em funciana me nto no Estado de S. Paulo
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Presido Prud ente
Presido Wen ceslou
Promissão
Rancha ria
Ribeir ão Bonito
Ribei rão Preto
Rio Clor o
S. Cruz do R. Par do
Sa nto Anastáci o
Santo An dré
Santos
S. Caetano do Sul
S. Carlos
S. J oã o do Boa Visto
S. Jo sé dos Campos
S. J osé do Rio Pardo
S. J osé do Rio Preto
São Monuel
Sorocaba
Ta quaritlnga
Ta ubaté
Tuoã'
Va lparai zo
Votuporanga

Brasil

'Avenida Jabaquara n. 476
Avenida Rangel Pestana n, 1990
Rua Silva Bueno n, 181
Rua Anastácio n. 63
Rua Dr. João Ribe iro n, '487

do

It uvc reve
Jabuticabal
Jaú
Jundia í
Limeir a
Lucé lia
Ma rília
Martinópolis
Matão
Mirassó l
Mogi da s Cruzes
Mon te Ap ra zÍ't:e l
Nova Granada
Nay a Horizonte
Olí mpi o
Orlândia
Paraguaçú ' Paulista
Pederneircis
Pe nápolis
Pira cica ba
Pira/ú
Piro/u i
Piraçununga
Pompéia

Bosque da Saúde
B r ás . ,-:' .. .
Ipiranga
L a p a .
P e n h a .

Banco

•

DEPóSITOS POPULARES - Ümite de Cr$ 200.000,00 .
DEPóSITOS LIMITADOS - Limite de Cr$ 1.000. 000,00 .
DEPóSITOS SEM LIMITE .
DEPóS iTOS DE AVISO PRÉVIO - sem limite

ov iso prévio superior o 30 dios .
DEPóSITOS A PRAZO FIXO - sem limite

de 1 o 6 mêses : .
de 7 o 11 mêses .
de 12 mêses ou mais , .

LETRAS A PRfMIO .. . . . ..•. . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. .. . .

•

O BANCO DO BRASIL S. A. possui Ag êncios nos princ ipais
proços do País, além de duas no Exterior (em Montevidéo e em

Assunção), poro tôdos os operações bancárias

•

Novo Edifício - Av. São João, 32 - Fone 37-6161 e ramais
c Rua Álvares Penteado, 112

SEDE - Rio de Janeiro - Rua 1.0 de Marco, 66

Taxas de juros para as contas de Depósitos

Amerícana '
Andradina
Araçatuba
Aroraquaro
Araras
Assis
Avaró I

Bar ir í
Barretos
Bototois

, Bourú
Bebedouro
Biriguí
Botucatú
Brogonçà Pa ulist a ,
Ca felând la '
Cà mpl nas
Ca'tondu'ya
Fra nco
Gar ça
Guara t lngúe tCí
Itopetininga

. It a pira
Itú

dio São Francisco se incl ui entre as regiões sub-desen­
yolvidas do País.

O ga do em pé, os couros e as peles, a carne de sol,
o charque e a banha sã o produtos que preponderam no
comérc io regional. Sem embarg o, a regi ão é rica de pro­
du tos, muitos del es extra tivos, constituido de peixes de
muit as esp écies , t ais como o sorubí, o dourado corimatá,
pí rá , corvín a , piranha, etc.; ceras vegetais da carnau­
ba e do ouricuri ; fibras vá rias , nativas, como o caroá
~ a malv a que são sucedâneos da juta industânica; os
oleos de dendê, côco e piqui, etc . A exploração das ma­
t as é a m ais desorden ad a possível, visando principalmen­
te a obtenção de lenha e carvão e a construção de ca­
sas, móveis e barcos. Os principais artigos agrícolas são
o algodão, de que se encontram variedades herbáceas e
arbóreas, entre as quais a curiosa "rim de boi", ass im
denominada pel a exata parecença com o órgão excre­
tor do ruminante ; o a rroz, o feij ão, a mandioca, o mi­
lho e a can a de açúcar, mórmente parà a fabricação de
rapadura e agua rden te, famosa em determinados cen­
t ros produtores, como J anuária.

CLIMA E SOLO

Em 1952, Serebrenick publicou um trabalho, em que
estudou exaustivamen te as condições climáticas de todo
o Val e. Segundo o referido técnico da Comissão do Vale
do São Francisco, a temperatura anual média ultra­
passa 27° C n a localidade de Remanso, situada em ter­
ritório baiano, no terço superior da região do Médio São
Francisco. De modo geral a temperatura cresce das ca­
beceiras do rio a t é a referida localidade ; de ,Pirapora a
Remanso" elev a -se apenas 4° C; entre o paralelo 18° e
Juazeiro o tipo térmico é o tropical. Outubro é o mês
mais qu~nte, com a média ,de 25-26° C, de Pirapora até
Lapa. De Lapa a Petrolândia, no centro de ' Pernam­
buco, alcança 26-29° C. ,A época mais fresca . do ano cor­
responde ao quadrimestre maio-agôsto. A variação anual
'é suave, na transição de um a para outra estação. As
variações diurnas são grandes, em t ôrno de 10 e 160 C.
Os dias são quentes, compensados por noites- frescas,
em qualquer época do ano. A máxima, em média anual,
em Remanso atinge 35° C. As mínimas variam de 13 a
21? C: A jus~nte de Januária, a temperatura chega a
ultrapassar '43° C. Todavia, n ão ' obstante as máximas.
absolutas superem a .desconfortável' temperatura de 40°C,
a sensação de calor, pelo homem que trabalha em pleno
sol, é atenuada pelo grau higrométrico , o qual flutua de
50 a 75 % na média anual. Como' as noites são frescas,
a temr:eratura se torna suportável para o morador per - .
manente da região, assim como para algumas raças exó­
ticas de animais domésticos.

Os valores anuais relativos -às chuvas mostr am va­
riações desde 400 mm em Cabrobó, à margem do São
Francisco, em Pernamb:uco, ' at é a enorrne precipitação
pluviométrica de 2.800 mm na regiã o de Paracatu, em
Minas Gerais não distante de Goiás. As chuvas decres­
cem das cab~ceiras para a região de Juazeiro, com for­
te obliqtiidade, em forma de V, quase paralela ao rio.
Assim, Barreiras e Brotas de Macaubas, situadas no
mesmo paralelo. 12°, apresentam diferenças de 500 mm
anuais. .

De ac ôrdo com o grau de pluviosidade, as varíed á­
des encontradas no Médio São Francisco são as se-
guintes: ,

1 -. Super-úmida (acima de '1.900 mm) em tôrno
de Paracatu - pequena extensão ;

2 - Semi-úmida (de 600 a 1.300 mm), das cabecei-
ras a Remanso, Bahia ; \

3 - Semi-árida (de 250 a 600 mm) , entre Reman­
so e Marechal Flo riano; em Pernambuco.

A variedade úmida - de 1.3Oó a 1.900 mm - situa­
se fora do Médio São Francisco. A variação anual ofe­
rece considerável flutuação, não só \ qua nto , à duração
da época chuvosa, como na' que concerne à incidência
de precipitações n essa época , devido às diferentes ori­
gens do fenómeno . .

De Remanso a Petrolina, as chuvas têm início um
a dois meses depois e t erminam em março. Nessa re­
gião, a rigor, n ão ..se pode falarem estaçã9, chuvosa . Há
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P205 - Em sacos de 50 kgs
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"JUPITER"

dológicas que devem existir em diferentes partes da re­
gião, quer pelo contraste da precipitação anual e sua
distribuição pelas estações, quer pelos tipos de vegeta­
ção, 'qu er ainda pelo material das rochas ma.trtzes.
Zarur acreséenta com inteira razão: "Qualquer progra­
ma de maior alcance, para maior rendimento na agri­
cultura e para a colonização de novas terras deve ser
baseado em um conhecimento bastante minucioso das
condições de solo."

De acôrdo com as próprias informações prestadas
por técnicos e fazendeiros do Médio S ão Francisco, as
terras da região podem ser caracterizadas de maneira
geral e muito sucinta da seguinte forma: a) terras de
matas legítimas, aliás em pequena prooorcão ; b) os
"agrestes", com flora intermediária entre a mata e o
sertão, vegetação sub-xer.ófila própria dos ambientes se­
mi-áridos; c) a caatinga, "mata branca" dos selvicolas,
transição de matas para os cerrados, com vegetação por
vezes semelhante, mas em terrenos mais secos ; d) os
cerrados, que se dividem popularmente em "vermelhos",
"amarelos" e "brancos", conforme as respectivas propor­
ções de argila e areia; e) os :" ger a is" ou largos campos
de cima da serra, geralmente frescos pela manhã bem
regados, com amplos horizontes, apenas barrados ab lon­
ge por elevações, 'de solos pouco profundos, de pedre­
gulho ou mesmo rochosos ; f) as campinas quase des­
tituidas de vegetação ou apenas recobertas de plantas
rasteiras; g) os tabuleiros pedregosos, quase despidos;
h) e, por último, as terras de aluvião entre as quais so­
bressai a "t a ba t in ga ", em Januá.ria, de incrivel feraci­
dade, mormente para a cultura de cana, que dura, se­
gundo afirmam, mais de quinze anos.
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ápénas dois meses de chuvas: i~vereiro e marco. 6 mês
mais chuvoso das .cab~celras até Lapa é dezembro; de
Remanso a petrolandla, . pode ser. fevereiro ou marco.
Em Paracatu, o valor médio do mes mais úmido alcan­
ça .640 mm: de Pirapo!a a Lapa, flutua de 200 a 250 mm ;
de Lapa a B.arra oS~Ila. ent~e 150 e ~OO mm; finlmente ,

. de Barra ate -P et r ola n dIa grra em torno de 100 mm. O
mês mais sêco é julho (at é Remanso) e agõsto (em Jua-
zeiro).

Os tipos cüm átícos m~is importantes, do ponto de
vista da área ternton.al , sao dOIS: (Tu) Tropical semi­
úmido, entre Pirapora e ~~ma~so e (Ta) Tropical semi­
árido, no restante do M édio S~o Fran.clsco. pel~ classi­
ficação de .Koppen: (~w) TropICal de Inverno seco, (cli­
ma' de savana), de PlrapC!ra ~ Barra. e (BS) Estépico,
no trecho restante do Médio Sao FrancISCo.

No mês de outubro, quem percorra a região de
Pirapora a Juazeiro o.bserva.rá. ~utaçõe;s progressivas.
Nos arredores ~a Iocalídade m~~eIr~,/prInciI:almente a
Oeste, em direçao a Paracatu, J~ eXlst.e, em decorrência
de algum aguaceiro, uma bro_taça.o ma!s ou menos exu­
berante que veste de verde nao so as arvores dos cerra­
dos como as margeJ?-s das estrada? e caminhos. ' A. situa-

- o ermanece mais ou menos Inalterada de Pírapora
iaJa~úária, mórment.e nos arr~d.ores desta velha cída-

d onde existem muitos cariaviars e enormes manguei-
e, ' . N tras seculares. De Jan~ana para o ?r e. 0l! para o No-

/ este a paisagem vai mudando mais ràpídamente: as
~f uei~as" ou pequenas lagoas, f?rmadas pelo transbcr­
dimento dos rios nos lugares baIXOS de a.~bas as mar-

do rto e de seus grandes afluentes, ja se apresen-
gens , • E t X" . Ptam com pouca agua ou s.ecas. n re ique-xrque e e-
t r impressionante tnsteza. A terra. parece d~snu-
ro ma, , 'ma rama verde: tudo ressequido e calomado

da da m
l

InI aldante de muitos meses. Riachos e ipueiras
Pelo so esc _ . d F t 11 t ente secoS. Quase J?-ao se. ve ga .0. ogo, a .-
abso u am • a ui e acolá- BovInos, OVInos e caprr-
vez espontaneo~s ~ espalhados p ela caatinga sêca, qua­
nos . embr~n?ae~ à vista, dos viaj ores que percorram os
se I~pen ra: ue cortem os céus em voa rasante,
camInhos ou q ' dO . S- F .tudo é desolação no Me 10 ao ranCISCO.

Mas nem les dos afluentes, tais co~o o paracat~,
Em ger~l, os Ja "nhanha, o Corrente; o Grande, o ~reto!
o UrucUla, o. an tros são férteis e se prestam, nao so
o GuanambI_ e ~u ado como para várias culturas.
para a criaçao . e g (1946) nenhum levantamento cíen-

Segundo Zarur acia' foi divulgado. Mapas pouco
tífico dos solos da ~rasileiros tratam da Bacia na re­
minuciosos dos foiOS't ' os enquanto outros localizam a
gião dos solos ~ err I~a 'fase tropical dos solos "cher­
maior parte da area_ falhos ao dar as diferenças pe-
nozion". Os mapas sao '
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o suino é' uma verdadeira usina

transformadora de alimentos em carne, banha

e lucros. Dê-lhe, pois, os cuidados de que precisa.

Reduza ao mínimo o índice de mortalidade

na sua criação de porcos, com a ,proteção '

permanente de lysoform B~uto, o mais poderoso

, desinfetante e germicida conhecido. lysoform

Bruto mata os micróbios. combate doenças,

evita infecções e é muito econômico.

Ajude-o a ganhar mais dinheiro. ' .

Prevenção
Fazer as crio ções em maternidades que deverão

, ser lavadas e desinfetadas com Lysoform Bruto.

Água dos bebedouros
Purificar, periodicamente, com lysoform Bruto.

Aftosa
Desinfetar ·os cascos com lysoform Bruto puro.

Poderoso desinfetante e germicida

essSOlllr;rJ.O que osveteJinariosrecomendam
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Em vidros, la tas e tambores.
Se não encontrar no se u
fornecedor, faça a
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SRS.

DESAPROPRIAÇÃO DE TERRAS
Rolando LEMOS

. O _direito de ' desapropriar é assegurado na le­
gl.slaçao, por disposição constitucional aíém de
leis especiais reguladoras da matéria . ,

Veja-se o .qu~ _determina o § 16.0 do arti o
1~1 . da Constituição Brasileira: "E' garantido go
dz~eztf} de propriedade, salvo o caso de desa ro­
pnaç.ao por necessidade ou utilidade pziblicaP ou
por .znt~resse social, mediante prévia e just ' .
âenização .ern âinheiro." \ a zn-

, Como se vê, esse direito, não sendo ilimitado
e, contudo, em casos especiais, compensado o;
um reem.bolso, que, no dizer dos constituintes tem
que ser Justo. '

FAZENDEIROS TEMOS o OUE NECESSITA I
NA FAZENDA •••

ARAME PARA CERCA
. . . crlaçãa, proprio e incamparavel ara R . . . .
se inutilizar. Não arrebento 0"0 p t vedaIr o gado, sem perigo de

R I '1 y ~x ro-res sente "Catleland Wlro"
egu a cruzeiro o metro •

Com balancim do proprio aram .nheiro e pe rdura como cerca Ejef~C?pomlzaun~o: morões, tempo, d l-
dessa marc • iru ivo. mcos d istrib u idores

SAL PECUARISTA _ Saco~' d;03 atendemo~ consumidores.
Cobre, Ferro etc. (Complemento O ~ 60 I qUl~~, preparado .com Cobalto,
Cu stando apenas mais dez por mlOtera - avalntes, reg.st. n. 1.219).
SAIS MINERAIS " Ch a va n " cen o que o 5 0 comum. .
Cobalto, Cobre, Ferro M~~ga~ê~'~' 1(~~ 8 , t3

M. A!:!ricultura, Sulf.
Renê Corrêa _ Inst. BiolOgico d es_c. P orlm)u a preconizcdo pelo Dr.
GRAMPOS P e ao ou o .
oon t a e Ferros a~a cerca - Carrapato - ' (n/ exclusividade). Pós de
FIVELAS _ V e pua para ce.rcas.
INSET IC IDAS e da -t udo,. p /balanCim e armar tela no local.
pra d 1 -d _Arse",ato de Chumbo e Rhodiatox para combater
r gas e a go ao, mascaras, polvilhadeiras. .
v~~S'L1NAS -. Pearson, Bichol, Aphtol, Mataberne, Benzafenol Azul
ALI1005, ennqcs Vet. , penicilinas etc. '
F CATES - Marcar orelha bezerra e torqueses.
f~rR~ I C I D~ - !3lenco - Apa r. Dortatil (comprovada eficiencia) mata
A m gas, mU.OIzante~. Carbolineum etc. '
n~o~DpOS - S?meade ' ras, Carpideiras, Desnatadeiras, Engenhos, MDi-

, ara q u irercs etc
MACHA D"'lS - Co lins F" E d- .SEMENT ES _ Alf f' a lces: . nxados, Enxa oes, Serrotes, Anconhos etc.
gu6, farinh a d e a oisoColoniõo, Gordura (roxo e cabelo negro), Jara-

ENCERADOS '- " Ch . t "fins, sacos do colho:"an es - Todos as t a m a nhos e para todos os
TELHAS ertos,Caixas d-e OnduladaCs para coberturas de aluminia ref~otarias ao calor.

agua . anos e tc
~r~:'~~IA~ I~LETR I (CO - _ E";ce ra del ros, Liquidificadores, Panelas de
t rico s ~tc. a e rc s faq ue iros ), Lanternas, Pilhas, Lampadas, Fios el e-

SOCIE DADE COMERCIAL S. PAULO· MATO GROSSO
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Ora, o nosso con sulente fa la da desn ecessi­
dade de desapropriar o Estado su as terras, t odas
de certa fazenda, que vai f icar inundada por urna
das "!ovas represas n idroel étricas, qu e se constroem
no rz~ ParO:.napanema. Alega qu e mais de quinze
alquezres vao escapar da enchente das águas e
consequentemente, deles não tem necessida de ~
Estado.

Engana-se o consulente.

Em primeiro lugar, não cabe ao expropriada
discutir o mérito da desapropriação em si , se aten­
de ou não atende ao interesse do exprop1·iante.
Isto de um módo geral, salvo casos especialissi-
mos que, omitidos nessa consulta, não a preiu­
dicam. A lei que declara de utilidade pública, no
atual regime constitucional brasileiro, é promul­
gada por uma das assembléias (federal, estadual
ou municipal) e apenas sancionada pelos respec­
tivos governos. A-o consulente só resta u m a coisa
(caso não haja nenhum vício nos decretos âesa­
p1'opriatórios): discutir o quantum a rec!ber do
governo do Estado. Daí dizer-se que a açao âesa­
propriatória nem chega a ser um!! demanda, por­
que não póde haver manifestaçao de d;esagrado
do expropriado, a ponto de se contrapor ao ato
do -poãer expropriante.

No caso ainda cabe observar que, mesmo acei­
ta a alegaçào do consulente, a ele se. deveria lem­
brar que muitas faixas de terra exzstem _nas r!!­
presas da ' Light, em São rauio, que. nao estao
cobertas pelas águas, nem se podendo dzzer que,fu­
turamente entenda o governo de levant,ar o nzv~l
de determinada represa, ou entenda ate que naia
necessidade de proteger as suas margens com re-

florestamento . .
Logo é de se aconselhar ao , consulente, que

reserve s~as energias para reclamar preço Justo,
ou seja o preço que realmente compens.e esse uso
discricionário (se é que se póde asstrn dzz

e-:
do uso

de um direito). Penso até que, a ter que [icar com
quinze alqueires, corno sobra do~ 125 qu,e formam
a totalidade de uma fazenda, e preferzve~ que .o
Estado tudo desaproprie, como quer e esta fazen­
do. Imaginou o consulente quanto teria que recla­
mar do Estado e, logo, quanto iria encarecer a este
o reembolso pela desvalorização de seus quinze al­
queire~ sobrados da enchente?!

E' compreensível o sentimento de, pezar do 0011.­

sulente, ao ver passar para -o Estado, devido à ex­
, tensão da desapropriação àqueles quinze alqueires

de terra, a antiga casa da fazenda.

Re!'llmind.0 , dev~-se dizer: nas desapropriató­
rias, "!'C!0 se dz~cu:te a ?portun~dade tia declaração
de ytzlzdade publzca. Dzsc~te-se preço, e bom preço,
pois, se tia de ser preço Justo como diz a lei não
poderá. se.r máu. Cabe ao con;ulente bater-se pelos
s~us O:,zreztos de rec.ebedor de justo preço, pela iruie­
ruzaçao do que vaz ter que dar a outro contra a
proprza vontade. '

E' o nosso parecer, salvo melhor "juízo.

REVISTA DOS ,C RIA DORES



Os trabalhos pesados
ficam mais leves quando'
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Porque CORINGA

" tem pêso equilibrado
e nunca perde o fio.
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AS MAQUINAS AGRICOLAS E A PR D CÃO
.>

E ENO

Ancinho mecanico de descarga lateral

Tipo de segadeira para tração animal

aplicada com exit o visan d o o forne ­
cimento de alimento rico d e elem en­
tos rrutr í tí vos em quantidade sufi­
ciente du ra n t e todo o a n o.

Um feno d e a lta qu a li d a d e se ca­
racteriza p ela a bu n dân cia d e .f?lha s,
qualquer que seja a planta utüízada,
p ela colora ção própria, a r oma agra­
d a vel t ex tur a suave, razoavel valor
n utritivo e sobretudo bôa palatabi­
lidade. Esta ú ltima qu alida d e está
sempre associada a o a r oma do mate­
rial emp regado, b em como a o seu
conteúdo de a çucaro Qualqu~r. que se­
ja o teôr de elementos nut~' I tIvoS qu e
o feno possa corrter, a dmrte-se, c'?­
m o n or m a geral, seja d e m a quali-
d a d e se o gado o recusa. .

O feno d e m á qualida?e oca~lOna
sem p re di stúrbios n a VIda a~llmal,
a parece ndo n ã o rar o enf1er~Idad~s
causadas por d efi cie I?-ci a ? de m rnerars
e vitaminas. Nos a n ímais no:,os , p o­
dem- se m anifes t a r certos SIntomas
de r aquitismo, ceguei.r a noturna ou
di arr éia. Nos a dultos, e comurI?- o apa­
recimento de indícios nega tIvos na
capacidade procreadora . n~tanqo-~e
ain da, n a s vacas, m aior .rr cquen ci a
de abortos e partos de n atI-mor!os..

A c ôr do feno e sua a b u n dan cIa
de folhas são caracteristicas pel~s
quais se pode julgar de sua qualr­
dade. Para a produção de feno de
boa qualidade pelo menos seis fa­
tor es d ev em ' ser convenientemente
considerados:

1. cultivo de uma planta apropria­
da; 2. cultivo em terras ' férteis ; A 3.
desenvolvimento d e cultura , de a cor ­
do com as condições r ecom en d.a veis
de tempo e clima; 4. corte em epoca
oportuna ; -5. murchamento e seca­
mento: rápido, com, o mínimo ,!e per­
das ; 6. a r mazenamento com, t eor ade- ­
quado de umidade.

E' evidente que a s plantas que o
gado m ais a ceita devem ser preferidas
para o processo da fenação, havendo
tambem inumeras espécies e varieda­
des próprias de cada zona .

Existe r el a ção muito íntima entre
• o êxito do cultivo para forragem e

a fertilidade do solo.
Outro f a tor que t em gra n d e s ig ­

nificação no des envolvimento e cres­
cimento da planta é o estado do tem­
po. E ' necessário que as -chuvas, o sol,
a temperatura, o vento e outras con­
di ções locais seja m f a vorá veis para
que o agricultor possa obter o maxí ­
mo rendimento da colheita e que o
feno tenha boas propriedades ali­
mentícias. O excesso ou a falta de
chuva pode dificultar a a ssimilação
dos elementos m inera is do s olo, es­
s enciais à sau de e desen volvimento

do gado, nas épocas de ca r estia do s
produtos de pastagem. Em cert as r e­
giões do globo, o fe n o é o alimento
por excelencia do gado e de qua se
todos os ~ herbívoros domésticos. No
Brasil, devido a os invernos rel a tiva­
mente br andos, que n ão ch egam a
dizimar por completo as p astagens,
a fena çâo n ão t em a mesma :mp or­
t an cia que nos p aises, onde o f r io
imp ede o desenvolvimento d a vege­
tação, com eliminação quase tota l
dos prados no inverno. Entretanto,
n as criações racionais, já ve m s endo

A transfromacão das forragens
verdes e frescas em material que p os ­
sa ser armazenado para posterio r.
emprego, durante um período prolon­
gado, constitui uma t écnica especial;
que m uit o tem mfluído no desenvol­
vimen t o da moderna agricultura.

Como se sabe, a fenação não com­
p r een d e sómente a reserva de plan­
t a s pertencentes à família das gra­
míneas, mas -p od e -tambem a bra nger
outros tipos J de forragem, a qual,
a p ós cortada, secada e curada, é
guardada para ulterior aliment ação
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Enfarda~eira mecanica, para t'rabalhos estacionarios

dos animais. "o tempo nublado que
se prolongue por grandes periodos
e as sombras ocasionadas por ál'­
vores esparsas pela cultura, contri­
buem para a diminuição da fotosín­
tese vegetal, o que poderá refletir
em redução do conteúdo de a çucar,
com reais prejuizos do sabor e do
valor nutritivo do feno.

O excesso ou a falta de umidade
tambem influem negativamente no
rendimento da colheita e na quali­
dade do material destinado à fp.­
nação.

A época do corte da forragem pa­
ra a fenação é da maior importân­
cia, disso dependendo grande parte
do êxito da operação. Com o apare­
cimento das modernas máquinas
agrícolas, o problema já pode agora
ser facilmente resolvido. Com o ex­
cepcional rendimento dos equipamen­
tos mecanizados especializados, a co­
lheita pode ser realizada em gran­
des áreas, em tempo hábil.

O uso de segadeiras a tração ani­
mal, que não é prática recente, já
contribuiu bastante para minorar as
dificuldades das tarefas de fenação.

As práticas mais generalizadas da
fenação compreendem o corte da for­
ragem por meio de segadeiras, dei­
xando o material no terreno para
uma secagem parcial e melhor expo­
sição , aos ráios solares, quando ad­
quíre apreciavel porcentagem de vi­
tamina D, tão necessária ao aprovei-

tamento do cálcio e do fósforo no
sistema digestivo do animal, A co­
leta do material destinado à arma­
zenagem tambem pode ser realizada
mecanicamente, por meio de anci­
nhos que promovem o ajuntamento
da forragem que depois é elevada por
enfardadelras' ou máquinas picado- .
ras ou ·desintegradores para depó­
sito a granel.

Com a aplicação dos máquinas de

sega e as de preparo de forragem
para armazenamento, ·a prática da
fenação já pode ser inteiramente
mecanizada, contribuindo para maior
rendimento das culturas e melhor
aproveitamento das terras. O empre­
go do trator agricola, assim, vai aos
poucos ganhando prestigio tambem
na pecuaria, mercê do significativo
volume de trabalho útil que já rea­
liza.

TRANSPORTE RODOVIARIO DE 36.000 LITROS DE LEITE
Acabam de ser apresentados à apre­

ciação publica doís semi-reboques­
-tanques (isotérmicos), parte de uma
encomenda de 50 unidades feita às
oficinas Reunidas Ernesto Trivellato
S/A. , pela Cooperativa dos Produto­
res de Leite de Santos Dumont Ltda., ­
Minas Gerais, que os utilizará para o
abastecimento de leite do Distrito
Federal. Essas ' unidades foram fabri-

FEV EREIRO DE 1957

cadas especialmente para trafegar
pelas estradas de rodagem nacionais,
pavimentadas ou de terra, e para efe­
tuar o transporte do leite sob as
mais rigorosas condições de higiene.
Cada unidade poderá transportar
18.000 litros .de leite em seus tanques
internos, inteiramente construidos de
aço inoxidavel e' cuidadosamente iso­
lados. O alto poder isotérmico da iso-

Iação permite o transporte do leite
mesmo em longos percursos, sem al­
teraçáo das qualidades do produto.
Amplas bocas de inspecção e orificios
de saida permitem facil e perfeita
limpeza dos tanques. Assim, estes no­
vos semi-reboques-tanques possibili­
tam o transporte de leite em condi­
ções muito mais higienicas e econo­
micas do que os outros meios até age
ra empregados. ,

Na 'opin ião do atual diretor comer­
cial da CCLP, "estes carros-tanques
isotérmicos, fabricados por Oficinas
Reunidas Ernesto Trivellato SIA., pa­
Ta o transporte de leite, trarão, sem
duvida, grandes beneficios aos consu­
midores do produto. A rapidez com
que o leite chegará ao consumidor
será razão bastante para que se reco­
nheça a sua utilidade. Para citar, bas
taria êste exemplo: o leite procedente
de Santos Dumont por via ferrea leva
cerca de trinta horas para chegar à
CCPL, em Triagem, (Rio) ao passo
que, transportado nestes carro-tan­
ques, o mesmo percurso será feito
apenas em oito horas. Atualmente a
entrega do leite é feita em 72 horas
de ordenhado, ao passo que, por meio
dos carros-tanques, elá será feita em
menos de 24 horas." .

E' pela primeira vez que este tipo
de veiculá é fabricado inteiramente
no Brasil, provando ser desnecessária
a aquisição de tais unidades no es­
trangeiro. As "Oficinaas Reunidas Er­
nesto Trivellato S/A", uma industria

.nacional , poupam assim, ao País,. va ­
liosas cambiais até agora despendídas
no Exterior.
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a ciência e a

E • •
lenCI dos produt s Tortuga

PESTE DE SECAR E RECUPERAÇÃO RÁPIDA DO GADO DOENTE

No NO'l'ICIÁRIO TORTUGA de outubro de 1956, publicado nesta revista,

Ja falamos sôbre o mal vulgannente .conhecido por " Pest e de Secar" , " M al do

Colete" "Sablose" etc., indicando o melhor método de recuperação do gado doente.

Aconselhamos, então, dar ao gado de 3 a 4 kg por dia de uma ração composta

de 50 i o de milho desintegrado e 50 % de torta de algodão ou de amendoim, adi­

cionada de 50 a 100 gr. de Complexo Mineral TORTUGA e 50 100 gr de Poliuiia­

minico TORTUGA para bovinos, ou 10 c.c. de Vitagold.

Muitos criadores experimentaram o nosso método e têm se maniiestaâo en­

tusiasmados com a rapidez verdadeiramente surpreendente da recuperação .

Segundo êles, após 20 dias apenas, os animais já mostram a pela macia e o pêlo

assentado, com brilho progressivamente maio?". É a saúde que volta. Ao mes­

mo tempo.. reaparece o apetite e, quando há pasto abundante, o animal ràpi­

damente reconsiitui suas massas musculares, ganhando péso. Lembramos, ago­

ra, que os animais assim recuperados não precisam mais receber vitaminas,

bastando-lhes minerais dados sistematicamente, e bom pasto.

Êsses resultados são mais uma demonstração d e que não se trat a n em de

bacilos e nem de vírus, porém, de grave carência m ineral associada à defi ciência

de vitaminas e proteínas. Demonstram, também, a gran de eficá ci a d o COM ­

PLEXO MINERAL IODADO TORTUGA E DO POLIVITAMíNICO TORTUGA

PARA B OVI NOS, na prevenção e cura das referidas carências mineral e vj .

tamínica.



Minerais e vitaminas·
Fatôres fundamentais

pora o oproveitamento
tios ratões

~

- ... I ' - MOV" - , - .. ",,,-.__

D T. F . F A BI A NI

crs 0 ,784

t · . resultado
. h O ' aúde que os coroe erl%a e o

Esplêndido lote de poedeiras Leg orno vigor e s . realmente econômico .
de uma alimentação bem equilibrado e, por ISSO,

25 gr. CrS 0. 35

10 gr. ors 0 ,50
965 gr . CrS 4 ,34

. 1.000 gr. crs 5 ,19

cr u zeiros, ve rificanlos que o u so
d o Complex o Mineral e d e P.a~ i ­
vitam ínico TORTUGA p er rn í tí u
uma econ om ia m ensal d e Cr$ 0 ,73
por ca beça . E conomia ~ue , .com o
se vê pelos cálculos a baIXO , e ver-
dadeiramente rea l.
Assim:

1) Preço d a r a ção sem m ine-
rais e vitaminas ; ors. 4. 50 o

. . . . . . .TOTAL.
1 te por cabeça -

3)Valor em c!uze~ros gasto m erisa men 3750 gr . = Cr$ 16 ,875
Lotes com raçao sImples . . . CrS 4 ,50 x .
Lotes com ração vitaminizada e . . 9 x 3 100 gr. = ors 16,089

mineralizada . . . . . . . . Cr$ 5,1 . c-s 16875
4) Economia mensal por cabeça crs 16 ',089

m ina), o consumo médio de r a­
çã o foi de 3.750 gr. m ensais por
cabeça.

b ) Nos três lotes com a mesma
ração adicionada de minerais c
vitaminas TORTUGA, a média
revelou-se sensivelmente inferior ,
po ís atingiu apenas a 3.100 g r.
mensais por cabeça.

Analisando êsses dados e ca l­
cu la n d o o seu significado em quilo.

2) Preço da ração vitaminizad a e mineralizada
2,5 % de Complexo Mineral TORTUGA . . .
1,0 % de Polivitamínico TORTUGA para poe-

deiras . . . . .
965,0 % de ração do mercado

As vantagens economicas da
suplementação das rações com
minerais e vitaminas, largamente
comprovados, inclusive em nossas
exp eriên cia s , obrigam-nos à pu­
blicação do presente artigo, cuja
primeira parte já o fizemos no
NOTICIÁRIO TORTUGA de de­
zembro último. Então, demons­
t r amos o lucro que há, no que diz
respeito aos porcos, hoje , aborda­
remos a s vantagens que essa in­
t regação mineral e vitamínica
das r ações t r a z para o bolso do
avicultor e para a produção e
sa ú d e d a s poedeiras .

Visando maior objetividade,
nos limitaremos à exposição do
método obedecido em nossas ex­
periências e dos resultados nelas
obtidos.

O Método - Partimos do prin­
cíp io u niversalm en t e admitido d e
que a mesma galinh.!i, para atin­
gir a m esma p roduçao, p~e con­
sumir confo r m e a qualIdade e
eficiê~cia d a ração, 3.000 gr. , ou
3.600 gr. ou ainda, 4. 5~p . Por
isso padronizamos a raçao , com ­
pra~do sempr e a quela tida como
a melhor d o m ercado. Quanto
às galinhas, selecionamos cu ida­
dosamente 6 lotes d e r aça Le­
ghoTn, tôdas~ d:: mes~a i,?-ade e
igual procedencla. T res d el es re­
cebiam r ação adicion ada de 2 ,5 7ú
de Complexo Miner al Jodado
T OR-T UGA e 1 % de p olivitamí­
nico TORTUGA para Poedeir a s .
Os outros três for am mantid os
Co1l10 t est em u n h a e , asstrn , rece­
b iam a m esm a r acã o dos primei ­
ros , por ém , sem Complexo e sem
polivitamínico T or t u ga . A ex-

.periência se . p r ol on gou p~~' . ~1Il:_

ano
Resu ltad os da ExpeTiência . ,
a) Nos três. lot es-test em u!?,l1a

(ração sem mIneral e sem v íta



58 ,/;)
46 %

. .. . . .. . .Cr$ 2,94

A esta vantagem, deve-se , ain­
da, somar o maior pêso dos ovos .

b) Pêso médio dos ovos - Nos
lotes-experiência, mostrou-se 3 ,8
gr. superior àquele dos lotes-tes­
temunha.

c) Porcentagem de r efugos ­
Enquanto nos lotes-testemunha
a porcentagem de refugos subiu
à cifra bastante anti-econômica
de 30 j~. , naqueles que receberam
minerais e vitaminas TORTUGA.
ela não passou de 9 %. Para se
ter idéia do elevado significado
desta diferença, basta lembrar
qu e uma franga , antes de iniciar

. sua carreira produtiva, custa ao
avicultor, no mínimo, Cr$ 100,00.
Verifica-se , assim, que a diferen­
ça de 9 % para 30 % de refugos,
corresponde a um preju ízo de Cr$
2.000 ,00 em cada 100aves sem
minerais e vitaminas e de Cr$
20.000,00 em cada 1.000!

d ) Incidência de doenças ­
Bem menor nos lotes-experien­
cia .

Ótima poedeira Leghorn . O seu reg im e
alimentar bem orientado, visando acima
de tudo a saúde e boa produção, pr~va

que o melhor negócio é dar o melho r
ração, sempre suplementado com mine­
rais e vitaminas.

e) V iç or e Saúde da s poede i­
Tas - Depois de um ano de ex­
periência, eram muito melhores
nos lotes-experiência.

Pelo exposto, acreditamos que
nada mais se precisa dizer, para
provar que os muitos insucessos
na criação de aves reside ~a con­
vicção falha , por isso que despida
de qualquer fundamento técn ico ,
de que ra ção econ ôm ica é a qu ela
de pTeço unit ário mais baixo.

Para maiores esclarecimen tos
sôbre êste importante assun t o,
ac onselhamos, ainda, a leitura
do artigo do Dr. Henrique F .
Raimo, publicado no número de
janeiro p.p. à página 12 desta re­
vista.

c-s 11 ,12

o-s 14 ,06

2.138 gr.

3.125 gr.

1) Aves alimentadas com ra­
ção, SEM MINERAIS E SEM
VITAMINAS TORTUGA ..

2) Aves alimentadas com ra­
ção ADICIONADA DE MI­
NERAIS E VITAMINAS TOR­
TUGA . . . .. . .

Lucro por dúzia de ovos , obtido
com o uso dos MINERAIS E
VITAMINAS TORTUGA

Diierença. . . . . . 12 j ';,
Esta apreciável diferença na

postura, evidentemente, baixou o
preço de custo. Com efeito, Ia­
zando-se o cálculo , verifica-se
logo um lucro de Cr$ 2,94 por dú­
zia de ovos, para o lado das aves
com minerais e uiiaminas TOR­
TUGA:

D espesa média com ração , p01'
dúzia de ovos:

Lucros adicionais obtidos com
a Mineralização e a Y i ianuniza­

c ão TORTUG A da s rações
Observamos os segu in tes resul­

tados na produção e saúde das
poed eiras:

a) Postura m édia -
Do lote com racão minera­

lizada e vitamirnzada .
elo lote-testemunha

A sim ples leitura dêsse nú­
m eros mostram-nos que a despe­
sa com o suplemento mineral e
vit am ín ico é anulada' pelo menor
consu mo de alimen t o e que é
possível , sem desembolso extra,
melhorar a qualidade da ração,
o que equ ivale a dizer aumentar
a produção e a saúde das aves .

o Polivitamínico TORTUGA para Poedeiras,

administrado juntamente com o COMPLEXO MI N ERAL TOR­

TUGA PARA AVES, supre as deficiências minerai s e vitamínic a s

das rações comuns, proporcionando LUCROS EXTRAS, g raças:

ao menor consumo da racão
~

ao aumento da produção
ao maior vigor e saúde das poedeiras

Av. João Dias, 1 .360 - Te!. : 6 1-1712 - S. PA ULO
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PO L IV I T A M ; N '-C Ó T O RTUGA

(ESPECIAL PARA LEITOES E PORCAS AMAMENTANDO)

BASE: VITAMINAS: A - D2 - D3 - BI - B2 - 86 - 812 . C - K .
Á CIDO N ICO TíNICO - Á CIDO PANT O TÊ ICO ­
ÁCI DO FÓLlCO - FITIN A - CO LIN A.
AN TIBIÓ TICOS: BACl TRACl N A - TE RRAM IC IN A -

PEN ICI LIN A
BIO CA TALlZADO RES INORG ÂN ICOS E PRO TElN A S
DE EE VADO VA LO R BIOLÓGICO , COM O S A Io :N O
- Á CI DO S INDISPEN SÂ VEIS.

MODO DE USAR: 2 % nas rações.

PO LIVITAMíNICO TORTUGA
(ESPECIAL PARA ENGORDA)

BASE: VITA MINAS: A - D · P,P. - 8 :1 - E o urR AS VITAM IN AS
DO G RUPO B. AN TIBiÓTICO S; - BA Cl TRACl N A ­
TER RAM IClNA - PENICI LIN A . BIOCATALlZADORE S
IN ORGÂNICO S E PRO TEINAS DE ELEVADO VA LO R
BIOLÓG ICO . COM OS AM IN O Á CIDO S IN DISPEN ­
SÁ VEIS.

MODO DE USAR: 1 % nas rações .

•

•

Os produ os T

dü/à/lkl7l ---'
* CRIAS NUMEROS~S

2 crias em 14 meses com
o mínimo de 16 a 18 leitões.

* LEITÕES SADIOS
Obtencão de crias numero ­
sas, sC;;dias e sem refugos.

* DESENVOLVIMENTO
EXCEPCIONAL
atingido precocemente 130
a 140 Kg com a idade de
10 m eses.

* APROVEITAMENTO
MÁXIMO DAS RAÇÕES
com a obtenção de 1 Kg de

• I pêso por 3 a 4 de ração
b alance a d a .

s. pauLOfONE: 61-171 2nv. JOão DIas. 1356

• COMPLEXO MINERAL IODADO TORTUGA
BASE: CÁLCiO - fÓSFORO - M AG NÉSIO - SÓ DIO ­

FERRO - M AGAN tS - COBRE - CO BALTO E
TR AÇOS DE O U TR O S M ETAI S . l:ô";;r~,,-_

VITAMIN A D ----..-......
MODO DE USA R : 2 G.-v na, rações. '."....-·4~<~.

_d~~~/ ~~~
#/t:tf# fv ' <~•.

,,4/'/ ,"$~~
p ,

Á

EFICIENCIA
/

Q UA LID DE

ECONOM A

* RESISTÊNCIA AS
DOENÇAS
neonata is (p ne u moenterite,
diarreas, bated e ira , etc. )
Aumenta a re si stência às in­
fecçõe s.

* ENGO RDA RÁPIDA #
E ECONÔMICA
red uzi nd o d e 1/3 o período
d e engorda(ceva ). /'

'1/
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SEM LUZ '.. I LUZ VERMELHA -10 WATTS I LUZ BRANCA 60 WATTS.:. I 20 - 24 20-4 · ' 18 :'-6 I 3 - Luz do dio
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61.7 68.3 , 7 0 . 5

5?2 66.6 64.0

5O,2 63.3 57.6
~

59,5

59,4

. i

I
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A LUZ ART IFICIAL NOS GALINH EIROS, COMO RECU 50,

FIMDAS AVES, NO
E I N·YERNO

POSTURA

OUTONO

AUMENTA.R A
DO VERÃO,

PARA

Henrique F. Raimo
Mé dico - Veterinário

A iluminação artificial dos galinheiros, nas latitu­
des acima dos trópicos, com dias de pouca' luminosidade
no outono e no inverno, é prática corrente , indispensa­
vel para ativar a postura .

Acredita-se que o primeiro avicultor a iluminar
abrigos de postura, para aumentar . a produção de ovos,
no~ ~eses do outono e do inverno, foi B. C. Waldorf, um
m édíco dos arredores de Buffalo, no Estado de New York
CE.U.A.) em 1889. ~s primeiras provas experimentais,

,!::omprovan do a a çao da luz artificial no aumento da
postura , devem-se a J. G. Halpin do- Colégio Estadual
do Míchígan CEy.A.) ~o decurso 'de 1906. Daí para cá,
as prov.as exp er ímentaís ~e sucederam naquele país: os
g'alirrheíros luzem nas noítes longas e frias.

Em nosso meio, no fim do verão no outono e no
inverno, quando os dias- se tornam 'mais curtos com
luminosidade in ferior a dez horas 'por dia o e~prego
da luz nos galinheiros de postura ganha 'continuada-
mente seguidores. , '

Admite-s e que o fotoperiodismo se aplica exatam en­
te na explicaç ão do mecanismo da ativação da postura
das aves .

,
FEVEREI,RO DE 19.57.

/
COMO AGE A LUZ NA ATIVAÇãO DA POSTURA

O fotoperiodismo, descoberto em 1920 por Garner
e Allard, que parecia aplicar-se sómente ao .desenvolví- .
mento e à reprodução nas plantas, nada mais é do que·
o fenomeno de respost a do desenvolvimento e da repro­
dução à duração dos períodos al t ernado s de luz e de
escuridão.

O aumento da postura das aves pela luz está asso­
cíado estreitamente à ativação da pituit a ria , que, pelo
seu lobo anterior, secreta um h ormonio gonadotrópico,
responsável pelo estímulo aos órgão s de reprodução. Re­
centes provas expe rimentais comprovaram que o estí­
mulo da pituit ária está associado aos períodos de luz
e não à int ensidade de iluminação e que a ativação h or­
monal se liga à ação dos nervos que absorvem os ,raios
visuais em côres. .

Aceita-se, como -base ótima, o total de 14 h oras de
luminosidade por dia, para a ativação . extra da pos­
tura /das aves, n os dias menos longos e dê 16 horas , nos
dias mais curtos do ano.
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REViSTA DOS ' CRIADORES

INTENSIDADE DA LUZ NECESSARIA P ARA ATIVAR
A POSTURA

P arece pa cífico que a int ensidade d a luz n ão tem
ligação direta com o es tí m u lo d a pitu itár ia. A luz age
a p en a s como fator f isico, ao impressio n ar os n ervos sen­
so r iais da visão, que lev am os est imu los luminosos à
pituitá ria, a qual , pelo seu lobo a nter io r. secre t a o har­
monia go n adot rópico , ativador d a ovula ção das aves.

As prova s experimentais tem comprovado a eficien­
ela estimulador a d a luz, n as segu in tes in t ensidades , nos
chamados "peri odos controlados de luz":

1.0 _ Luz branca : 60 watts cada p ara 20 m2 de
abrigo .

2.0 _ Luz vermelha: 4 lamp ada s d e 15 watts, sôbre
estrado-dormit ór io de 5 x t rn , pa r a 100 poedeira s. para um
período de 8 hor a s d e ilum in a ção. . .,

~ Quando a luz permanece durant e a noite Intelr~ :
1.0 _ Luz branca : 15 watts cada 36m 2 ele abrtgo
2.0 _ Luz vermelha: 4 la mpada s de 10 w~tts, sô b re

estrado-dormitório de 5 x 1m, para 100 p oe deIras. .
Portanto, são os raios longo s d e luz que agem estí ­

mulando a pitui t aria . Por out ro lado, a lu z a zu l .ou v«:rde,
de ondas luminosas cu r tas, t em efei t o elepr esSIvo sobre
a postura d as a ves.

MONTAGEM DAS LAMPADAS OU CONJUNTO DE
LAMPADAS

/ LUZ BRANCA _ Quando se u sam lampa?as ? e 40 a
60 watts, luz branca , p ara cada 20 m 2 d e galm heIr o, ele­
vem-se suspender as lampadas à a lt u ra d e 1,80 m do
piso no m eio do a b r igo em linha escalonada. Um re­
flet~r para cada lampad~, de 40 cm. de diametro e I? em
de altura, a ju d a a difusão da luz sobre os comeelour os e
bebedouros. . ' d t dA írn um galinhei ro d e 12 x 4 m poelera ser o a o
de d;:~ l~mpadas de 60 watts ou t r ês lampada s de 40
watts, para ilumina ção em per íodos controlados.

Para iluminação à noite inteira , dua s . lam.~adas ele
15 watts, para as mesmas medidas do g a h n h ea o.

LUZ VERMELHA - Devem-se u sar l~mp~das ve r­
melhas de 15 watts 'ca d a uma, quando se IlumIna o ga­
linheiro das 20 horas às 4 horas da ma<;lru~ada; .e Iam­
padas de 10 watts, para iluminação à n~Ite jrrtetra. "

As lampadas devem ser colocadas sobre o,s polea.os, ·
estrados-dormi~órios ou ripados , obedecendo as segurn-
tes normas:

a ) altura acima das aves - 45 em
b ) afastamento entre as lampadas - 1,20 m
c) distancia máxima entre uma lampada e .a ex­

tremidades dos poleiros, est r ad os - d or m it opOs ou r rpados
_ 90cm.

Assim, um estrado-dormitorio de 5 x l ,m.,eom quatro
lampadas, comportará cem poedeiras.

PERIODOS DE LUZ
A iluminação dos; abrigos de postura pode ser feita

em "p eríodos controlados" , a saber :
a ) no começo da noite.
b) de madrugada,
c) no começo e no fim. da noite conjugados.
d) «:;m períodos .intermitentes d~ .tuz e escuridão.

(F ot op er lOdos de ]0 mmutos, a cada 90 minutos , por exem­
plo, desde , o escurecer até o começo do dia) .

' e ) durante a noite inteira.
, QUANDO ILUMINAR :OS GALINHEIROS

~ntre nó~, . o~ avicultores têm dois pontos de rere­
r êncía, para miciar a temporada de luz nos abrigos : .

a) o preço dos ovos. .
b) a queda ou estacionamento da postura, depois

de dezembro de cada ano.
No entanto, as duas condições quasi se superpõem a

par!ir de 1.0 de fevereiro, quando podem ocorrer a eie­
vaçao do preço dos ovos e a queda da postura.

COMO CONSEGUIR O MAXIMO DE RESULTADOS
COM A LUZ ' ARTIFICIAL

As provas experiI?entais têm mostrado que a ação
~stimuladora da luz sobr e a pituitá ria é instant anea , isto
e! IC?~o qut: se acendem as luzes. Mas, desde que o ová­
rIO j a e.steJa na fáse de "a t r esia folicular" , havendo pa­
r ada avíderrte da postura, de n ada adiantará o estimulo
da luz.

Ruo do Corrno. I 15
f o ne s : 32./9 1 9 " ~'>'l:>llQ_
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A ÚNICA FÁBRICA DO BRASIL. QUE PRODUZ TUBOS
. DE AÇO LEVE - ZINCADO A fOGO-ESPECIAIS PARA IRRIGAÇÃO

Assim sendo, podemos indicar o seguinte roteiro:
1.0) Proceder à "limpa" dos galinheiros. Afastar to­

das as po edeiras com sinais evident es de " fóra de pos­
tura " ou com sintomas de resfriados, coriza, etc.

2.° ) Test~r os circuitos de iluminação e tirar o pó
das lampadas.

3.° ) No caso de luz branca, com 60 watts a cada
20 m2 de abrigo, as lampadas deverão iluminar por cima
dos comedouros e bebedouros.

4.° ) Continuidade dos períodos de iluminação : uma
vez iniciada a temporada de iluminação, sua continuida­
de e r egularidade são de extrema importância, para maior
porcentagem de postura. Aqui , entre nós, os galinheiros
são iluminados até o fim de setembro, quando a prima­
vera ativa naturalmente a postura, com os dias mais
longos e luminosos.

5.°) Retirada da luz: no fim da temporada de ilu­
minação, o avicultor deverá ter o cuidado de ir reduzin­
do diariamente os períodos de luz , até conseguir nivelar
os dias, com a maior porcentagem de postura das aves.
No fim de agosto, a postura já é ativada pelas próprias
forças da natureza.

6.°) Quando se usam sistemas de iluminanção de
luz branca e vermelha de baixa wattagem ou em foto­
períodos intermitentes, colhem-se melhores resultados,
com uma ração de quír éra ou de rações prensadas, na
base de 20 g por galinha, bem ao cair da tarde.

QUAL O MELHOR SISTEMA DE ILUMINAÇÃO?
Sabe-se que a pituitária, em seu mecanismo de se­

creção gonadotropica, é extremamente sensivel aos raios
luminosos longos. Ás primeiras incidências destes, a pi­
tultaria se sensibiliza, ativa-se a secreção do hormonio
gon adot ropico, atividade, que , excitada pela luz, ainda se
prolonga por algum t empo, mesmo depois de apagada a
luz, como um efeito residual.

Desta extraordinária comprovação biologica, pode­
mos concluir que todos os sistemas de iluminação são
eficientes. Cabe ao avicultor escolher o que maior con­
forto e economia puder proporcionar.

Convem realçar que , nos sistemas de luz difusa de
baixa wattagem, as aves não se movimentam em direção
aos comedouros ou bebedouros. Ficam no mesmo lugar
e ' a luz age apenas como "estimulante" Por isso , nestes
casos, se obt êm melhores resultados , com uma ração de
quiréra ao cair da tarde.

O estudo realizado por C. S. Ptatt, da Vniversidade
Rutgers, do Estado de New Jersey (E.U.A.) em 1952,demons,
tra claramente a equivalência dos 'sist emas de ilumi­
.n a ção.

Veja-se o gráfico da pagina, que ilustra e apresenta os
resultados evidentes e inquestionaveis do valor da -luz
artificial na ativação da postura das aves. '

Como ha atividade imediata da pituitária, reagindo
à luz vermelha, principalmente de baixa intensidade os
avicultores que usam lampiões de querosene (tipo ':So­
nambulo", de vidro vermelho) obtêm resultados de alta
eficiencia, em granjas desprovidas de luz elétrica. Os
lampiões são dependurados a meio metro acima das 'poe­
deiras, nos estrados-dormitorios, com afastamento de
1,20 m entre eles, num ,tot al de quatro lampiões para 200
poedeiras.

Em nosso meio, porém, costuma-se completar o nú­
mero de horas de luminosidade do dia, com um ' suple­
mento de duas a quatro horas de luz ,branca, na propor ­
ção de 40 a 60 watts para cada 20 m2 de galinheiro, pela
madrugada, até encontrar a luz do dia.

E' muito comum estar a ligação da luz dos galinhei­
ros concentrada em chave instalada na cabeceira do en­
carregado do serviço. O controle é feito por despertador,
que acorda o encarregado - e este aciona a chave, acen-
dendo as luzes dos galinheiros. , " , . .

Finalmente, convem acentuar que o preço dos ovos,
no fim do verão, no outono e no inverno, compensa lar­
gamente qualquer despesa extraordinariacom a ilumina­
ção dos galinheiros.

E' o que a prática vem demonstrando, como o mais
a cer tado para ativar a postura.

FEVEREIRO DE 19 5 7



..o deixem para amanh- o que po e ser feito hoie.
Por i550:- (omecem hoje mesmo a usar r ç-es Apa

AS RACOES ALPAN CONTEM TU o:
.3

•
Como Base

Cereais escolhidos
• Residuos de trigo

• 'P rod ut os de mandioca
• Leguminosas desidratadas

• Cana e grami neas desidratadas
• . Tortas e vegetais

• Produtos de frigorifico e da .pesca
• Minerais de base com manganez.,

Em Suplemento

••••

I .

Antibioticos
Metionina (acido aminado)
Vitaminas A, B2, 03 e outras
Minerais em traços = cobalto, ferro, cobre,

Com Especi ai Destaque '

iodo, zinco.

o Alto ni vel em vitamina 812
O E s t i I b e s t r o I - hormonio da engorda nas . rações especializadas.

RAÇ'õES ALPAN - garantia do lucr~ dos criadores
* ALTO RENDIMENTO NA PRODUÇÃO LEITEIRA E DE CARNE* ENGORDA RAPIDA DOS PORCOS .* PRODUCÃO ECONOMICA DE 'OVOS E DE FRANGOS DE CORTE.* BAI X A MORTALIDADE NA CRIAÇÃO, - '.' . ' -

Saúde para os animais••• .
lucro para o criador

I

herltõrlo: uo São lIenlo, 470 . 12.0 • seles 1204/1208 . Tel : 33· 3391 fábri ca : hJrodo de Compi~os. 621 - End. Tel. " Forragil" . Sôo Paulo
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Na luta contra os ratos, o come­

douro automatico é fator decisivo e
eficientissimo.

O bebedouro automatico t ipo copo ,
em vàsos comunícantes, vem cons­
tituindo verdadeiro " Ovo de Colom­
bo", na distribuição de agua nas ins­
talações avícolas. Com uma caixa da­
gua, dotada de boia reguladora de
nivel, facilmente se controla o fun ­
cionamento do conjunto de copos­
bebedouros e o fornecimen to de agua
fresca, à disposição das av es, nas me­
lhores . condições de eücteneí a ve de
higiene.

O bebedouro automatico t ::.po copo,
instalado para ser vir até cem aves
por copo , apresenta, com o principais
vantagens práticas , o se u funciona­
mento muit o simples e h igien ico, com
ag ua cor rente o tempo to do sem der­
ramar ; não h ume dec e o chão; não
t em torneiras n em boias ; proporcio­
na grande facilidade na . limpeza e
des in fecção e tem altura ide al p ara
aves de qualquer idade.

lo uma vez por semana; evita t odo
e qualquer desperdício de r lição ; tem
dimensões adequadas a aves de todo
tamanho ; oferece proteção total con ­
tra ratos, sujeira ' ou contaminações :
pode ser usado em qualquer tipo de
galinheiro ; funciona sem elet ricida­
de; cada um é uma unidade inde­
pendente, pronta para funcionar ; po­
de ser operado facilmente por mu­
lheres e crianças ; permite circula­
ção de aves por baixo da sua estru­
tura, o que representa .m aíor apro­
veitamento da área útil do gaünheí­
1'0 ; pode ser desmontado, para eco­
nomizar espaço no transporte ou ar­
mazenamento ; é , construído solida­
mente, funcionando perfeita e efi­
cientemente.

Conjunto de comedouros automaticos Lynce, em galinheiro com "cama" de
cavacos de madeira, na granja dá Fazenda São Bento, propriedade do Dr. Anto­
nio Bento Ferraz, no municipio de Valinhos. Nesta granja, os cemodouros
automaticos vêm sendo um dos fatores decisivos para manter a postura em
elevada porcentagem durante o ano avícola . (Cortesia da Fabrica de . Mistu­
radores Lynce) .

de consumo. Seu emprego se difunde
rapidamente nas granjas avícolas do
Brasil, t endo em vista as condições
realmente vantajosas que apresenta
na prática : economiza 90% de mão
de' obra, pois é suficiente abastece-

Bebedouro a ut om a t ico tipo-copo Lynce, instalado em galinheiro da granja Ca rmela ,
em Atibai a. Notem-se a '.~cama" de cavacos , de madeira' e a montagem pe rfei ta
do bebedo uro, com o " ca ixão" de proteção, pa ra evita r· uJ:l'idade e a fe rme nt ação
da " cama" deba ixo do beb ed ouro. (Cortesia da Fabrica de ,Misturcidores Lyncel.

FEVEREIRO ' DE 1957 ':

Comedouros e bebedouros
automaticos eumentam a

eficiencia d'a produção
avicola

A contínua e ascendente valoriza­
ção da mão de obra na zona rural
vêm constituindo sério problema para
a indústria avícola no Estado de São
Paulo. A luta se desenvolve pela re­
dução da mão de obra e aumento da
produtividade, ganhando terreno o
emprego dos comedouros e bebedou­
ros automaticos.

Não mais se discute a importância
do papel desempenhado pela meca­
nização dos aviários, no sentido de
aumentar o rendimento economico
da cria ção industrial de aves. Em
nosso meio, embora 'com pequena
intensidade, cresce a mec anização
da distribuição de agua e de ração
para as aves. Existem na praça, co­
medouros e bebedouros automaticos,
de diferentes formatos e sistemas de
distribuição da agua ou da ração.
Dentre esses, destaca-se o material
fabricado pela Fabrica de Mistura­
dores Lynce, ::'nstalada em Atibaia, '
neste Estado.

O comedouro automatico Lynce, fa­
bricado em chapa reforçada, para 60
poedeiras, tem capacidade de 60 kg
de ração, total para uma semana



Conjunto de 2 galinheiros de postura, nas medidas de 75 x 6 me­
tros. Construidos em alvenaria de tijolos, em duas aguas, com
piso cimentado, vêm apresentando alta eficiência na produção.
São providos de parques-sola rios de terra batida, para movimenta­
ção das aves. Notar a extensão do milharal ao redor dos galinheiros.

Acasalamentos - A prod u çiio industrial d e pin­
tos é obtida por m eio do cr uaa m e nto d e av es r epro­
dutoras de orige e m conh e cida e c;'iad as e m s egrega­
ção. Os lotes são constituidos d e 500 poedeiras e res­
pectivos galos. A produção d e r eprodutores t em por
base a criação d e pintos obtidos d e galin has d e 2.° e
3.° ano de postura. .

Controle sanitario - O I nstiiuo Biologic o d e São
Paulo procede periodicamente ao ex a me das aves,
quanto a pulorose e n eurolinfomatose. V acin ação con­
tra a Doença d e N ewcastle, como m edida absoluta­
mente necessaria â prote ç ão das aves. Vacina ção con­
tra a bouba e cóntrole dos v ermes pela f e n atiassina,

Instalações - Residencia do geren te geral e dos
'en carregad os de secções.

- IntrodUção de ave."
de novos Programas de

GR NJA MONTE SANTO
A GRANJA DO M~S

Avenida Emilio Guerra, 66 - Cotia
A Granja lJ10nte Santo está instalada junto ao

perimetro suburbano da cidade de C otia, a 38 km da ,
Capital, sendo de acesso facil aos visitantes.

Proprietario: João Gierun
Area: 13 1/2 alqueires
Inicio da criacão: 19.50
Raca em cria~ão: N :w Hampshire '
Origem das aves - Hosioital Naval N arte-A me­

ricano de Recife, criadas pelas Granjas Santo Ono­
fre e Tupy. A m pliado e estabilizado o plantei basico,
importou um lote de pintos de Kander P ar m, de Neto
Y'ork, 'E.V.A., com o qual cruzou aves de tres ori-
gens diferentes. '

Sistema de controle - A dota o COntrole coletivo
em lote, tendo por base uma m edia de 180 ovos por
poedeir[l. A~ seleção das poedeiras reprodutoras é ri­
gorosa para o tiwo de peito amplo. Coxas e pernas
carnudas, com eliminação sistematica das chócas. A
criacão de 50.000 pintos por ano permite escolha ri­
gorõ"'sa das frangos, com descarte das qUe apresentem
os minimos defeitos em face das características da -

I raça.
. . Criacão em lote fechado

de outra; origens, após estudo
cruzamentos.
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Vista parcia l dos pinteiros con struid os e m linha escalonada, com capacidade .total para 25.000 pintos. São equipados com eern­
panulas à carvã o vegetal e a recria d e 4 a 8 semanas é realizada no mesmo tipo de pinteiro, sem aquecimento, pore m com solaria
de terra ba t ida . A mortalidade nos pinte iros nã o passa de 5 %, no piso cimentado e revestido de "cama" de cavacos de madeira.
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Cen tra l de incubacão - Equipada com duas cho­
cade iras "L nicato" e u;~l a " R osa", com capacidade to­
tal para 60.000 ovos. As chocade iras, de fabrica ção
pa ulista , vêm dand o otim os resultados, com eclosão
d e mais d e 80% do s ov os colo cad os. G erador com mo­
t or a ole o diesel , para garantir m elhor resultado da
incubaçã o. A capac idade atual de produção de pintos
pode ser est im ada e m 480.000 110 an o aui cola.

Criação de pintos - A criação de pintos realisa­
da d e uma a quatro semanas, e m binteiros de cam­
pml1lla a carvão, com capacidade t otal de 25.000 piJl­
tos. R ecria d e quatro a oit o sem anas, e m pinteiros sem
aquecim ento . P iso recobert o com "cam a" de cavacos
d e madeira, com inteiro êxit o. A mortalidade m edia
é d e 5%. .

Galinheiros de postura - Dois galinh eiros de
7,5 x 6 m ; um galinheir o d e 75 x 7 m e outro de 50 x 6 m ,

C apacidade atual: 10.000 po edeiras reprodutoras.
C onstruç ão d e al v enaria de tijolos, duas aguas ,pis o,
cim entado, r ecoberto de " cam a" de cavacos de ma­
d eira, providos de parques-solaríos para movimenta­
ção das aves. A oentilaç ão foi bem estu dada, tanto
qu e, nos dias quentes e chuvosos, a " cam a" fica sem.
pre seca e a temperatura coniortauel para as av es.

Ração - Prepara as proprias ra ções, com 11111

niisturador " L J'l1ce" para 7501lg e moinho a 'm artelo
"Case", montado e m amplo galpão, para preparo e
estocage m das ;11isturas , Suplem entos de ra ções com
produtos da Sabra : oitamin as , minerais e antibioticos,

Comercio - Ve nda d e pintos de um dia , com
sexageni quando lia pedidos para machos e [emeas,
Intensa v enda d e [rangos e galinhos tiara o corte. O
ester co e a "cama" dos galinheir os e pinteiros são em .
pregados na adubação das terras da granja, p üra plan­
tio .do m ilho, .d o qual se espe ra uma produção de 30
a 40 toneladas,

Informações em São Paulo - A Granja Monte
Santo mantem uma bem .m ontada secção de v endas
d e seus produtos, à rua Pinheiros, 279, nesta Capital,
onde são e n contrad os ovos para consumo 'e pará in­
cubação, pintos semi-criados, pintos de um dia e [ran-
gos e galinhas para o consumo. .

, Correspondencia :"- C aixa P osta l, 2289 • S. 'P aulo.

Zona central da granja, mostrando a Central de Incubação, Fá brica
de Rações e pa rt e dos pinteiros. O milh a ral viceja com vigor,
adubado qu e fo i co m es terco e "cama" .dos galinheiros. As ins­
talações da Granja Mo nte Sa nto, const ruidas se m luxo, vem ren­
de nd o o m á xim o, pela eficiência e critério com que for a m proje­
tadas e pr ogramadas.

FEVEREIRO DE 1957

Conjunto de 3 chocadeiras para uma capacidade total de 60.000
DVOS. Duas chocadeiras são ' de fabricacão das Industrias Lucato,
de Limeira e uma da Fabrica Rosa , e;;' São Roque.

Vista interna de um galinheiro para 3.000 poedeiras reprodu toras,
Ventilação cruzada 'e amplo espaço de comedouros fa zem deste
galinheiro uma verdadeira fábrica de ovos, Os beb edour os são
do tipo "copo" de fabricação da "Lynce".

Centro de ' ve ndas da Granja Monte Santo, à Rua Pinheiros n.?
279, em São Pau lo. Nesta Secção da Granja são vendidos pintos
de um dia, se mi-criados em baterias, ovo s para incubação, ovos
pa ra con sumo, frangos e galinhas para o corte.
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- E' possivel resolver(em) de uma vez p.ara
sempre o angustioso problema dos JACAZI-

, N HOS, sendo os de LAMINAS DE PINtlO usa­
dos hoje em larga escala com ótimos resulta­
dos ' e com reais vantagens sobre todos os seus
similares, Inclusive o balainho de Bambu, por
scr muito mais barato, mais prático c rápido no
uso. Facilmente transportável, nõa ocupa es­
paço, cabe maior volume de terrd, tem boa
resistência ao tempo, protege 'a planta contr.a
enxurradas e areia, e na rega a água fica
empoçado no superficie, Infilt~ondo-se aos
póucos até o base, tornando minlmo a perda

de mudos.

JACAZINHOS DE LAMINAS DE PINHO PARA
REPLANTE 'E PROTEÇÃO DE MUDAS DE CAFÉ,

\ EUCALI~TUS, C.TRUS, . ETC.:

JACAZINHODE
LAMINA DE PINHO
LAMINADOS, COMPENSADOS E JACAZINHOS
Rua ' Visconde de .Inhomirim, 860 - Te': 9-9366'

S AO P'A U L O

Ninhada de oito láparos da raça Chinchila, criados e desma­
mados pela coelha criadeirC!. Fêmeas com essa capacidade de cria­
ção dão lucro certo ao criador. Criação do Departamento da
Produç50 Animal, no Parque da Agua Funda.

I .
Osl coelhos reprodutores, alojados em gaiolas amplas e higienicas,
rendem muito mais, permitind~ aproveitamento intensivo por vá­
rias temporadas C:e reprodução. Linha de coelheiras do Depar­
tamento da Produção Animal Parque dei Agua Branca ­
São Paulo.

COM~ ,ESCOLHER OS COELHOS
_DE~TINA'DOS Á.PRODUCÃO

MARGARIDA MARCONDES ROMEIRO
Veterinário do P.D.A.

Em uma criação de coelhos, o desenvolvimento e me­
lh oram en to do planteI dependem em grande parte da
boa escolha dos reprodutores. Estes representam sempre
o valor . da . criação, sendo op responsáveis pela qualida­
de e qu àntídade do produto. Assim, tanto os machos co­
mo as femeas devem ser escolhidos cuidadosamente; os
machos deverão , ser fortes, sadios e vigorosos, perfeitos,
olhar vivo e movimentos ág eis , tamanho normal, pela­
gem e caracteres gerais de acôrdo com a raça.

E' de grande importância a escolha do macho des­
tinado ao planteI, pois dele depende a qualidade dos
produtos- O ideal seria acasalar macho e femea de qua­
lidades idênticas ; todavia, quando isso não é possível,
que o macho' seja de alta qualidade, pois . teremos me­
lhores produtos do que os obtidos' de macho inferior à
femea. ! .

Além dos requisitos gerais de saúde e caracteres acór­
des com a raça, o reprodutor macho deve ter cabeça
grande e forte; peito largo, papada reduzida, abdomem
duplo e membros fortes, inquieto, vivo e . movimentos
ágeis. O animal excessivamente gordo não deve ser es­
colhido para .reprodução, pois muitas vezes a gordura é
causa de infecundidade. O animal deve ter pelagern
perfeita, olhos vivos e, brilhantes, orgãos sexuais desen-
volvidos e um aspecto geral de vivacidade.

A idade é também de grande importância , variando,
porem , com a raça. Assim, coelho de grande porte deve
ser emp rega do como reprodutor dos onze meses aos tres
an os; se a raça é de animais pequenos, podemos fazer
a r eprodução com machos de oito meses até tres anos.

A femea destinada à reprodução deve ser escolhida
cuidadosamente, levando-se em consideração não só o
temperamento, mas também a idade e á conformacão do
corpo. Esses dados são responsáveis por boa ges-tação,
parto e boa qualidade da ninhada. A coelha deve ser
t r an quíla e dócil ; .0 lombo comprido e largo; a região
posterior desenvolvída, com os ossos pélvicos separados,
o que Indica boa capacidade do ventre 'para gestação.
A Idade Indicada para a reprodução . é variável: as coe­
lhas de raça Gigante são acasaladas aos dez meses mas
as pertencentes às raças médias e pequenas são levadas
a reprodução aos oito meses. Uma coelha bem tratada,
dando quatro crias .anuais, prolífica e boa c,rtadeira, po­
de ser explorada até os tres anos de idade. Compete ao
ciiador eliminar do planteI as coelhas que fàcilmimte
abor t em ; ou as que matem ou" enjeitem os filh:otes ao
n ascer.

Nunca se deve 'fazer o acasalamento de femea ou
ma cho, que n ão tenha atingido a maturidade sexual
em bom esta do de saúde; também o coelho novo não
deve ser a casalado, pois terá o desenvolvimento atro­
fiado e s~us produtos se rão débéis, fracos e ra qu íticos.
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NICRAZIN
NICRAZIN é um produdo quimico inteiramente novo, destinado à prevenção de surtos de coccideose
em galinhas. E' mais eficaz do que quolque rioutrc droga atualmente usada na al imentação pre­
ventiva contínua ' das aves. NICRAZIN oferece completa proteção contra as espécies mais preju­
diciais de coccideos. Eis os benefícios que NICRAZIN pode lhe proporcionar:
1 . Reduzir a zero a mortalidade devida à coccideose cecal e à coccideose intestinal.
2 . Atingir os coccideos no início de seu ciclo de vida, de modo a não ocorrerem exc rementos

scnquineos.
3. Eliminar o desperdício de rações e o atrazo no crescimento das aves devidos aos dan os ca u­

sados pelos coccideos aos intestinos.
4. Permitir o desenvolvimento de uma imunidade natu ral à mol éstic .
5. Permitir melhor crescimento -e aumentar a efici êncic das raç ões, espec ia lme nte qu ando se

verificar severa exposição, aos cocc ideos. " _
_ 6. Aumentar os lucros da avicultura - serão obtidas melhores a ves em maior número, capazes de

alcançar melhores preços no mercado, ou, maior número de fra ngos de al ta qua lidade pode rã o
ser postos em produção.

N'ICRAZI N é oferec ido ao consumo unicamente sob a forma de uma mistura a 12, 5 % . 1 kg dessa
mistura é suficiente para prepara r 1.000 kg de ração, ' na dosagem recomendada de 0 .0125% .
*' NICR AZIN é ' um complexo de dois produtos Químicos: 4, ~.dinitrocarbanilida e 2-hidroxi-4, 6-dimetilp~rimjdina.

MERCK SHARP E DOHME S: A., Indústrias Farmacêuticas'
RIO DE JANEIRO: Rua Ciorisse Indio do Brasil, n.? 19 - ' Tel efon e : 46 ,;,0622
SÃO PAU L O: Rua Augusto Severo, n.o 41 - , Telefone: 37-6453

Caixa Postal 8734 - São ' Paulo • Ca ixa Postal 1970 - Rio de Janeiro
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De qualquer m anei r a , j á é tem p o
de encarar seriamente a ques tão dos
res íduos de trigo, à m a r ge m de t a ­
belamentos e controles, que v êm a n u ­
lando o p ot enci al economico no se­
tor d a a lim e n tação dos a nimais.
CURSOS RAPIDOS DE FERIAS P ARA

PROF E S SORE S DE ESCOLAS
R URAI S

Como o f a z todos os anos, o D e­
partamento d a P r odução An im a l de
São P aulo realizou um curso rapido­
de férias p ara professore s de escolas
rurais , de 2 a 25 d e janeir o último.

F acu lta d o a os p r ofessores primá­
rios dos g r u p os escola res rurais, o
curso ' de ferias abrang e a s seg u in t es
materias : Avicu l t u ra, Ap ic u ltu r a , Pis­
cicultura, Higiene do Leite e Latici­
rr íos. Neste a n o m atricularam-se pro­
fessores v in d os de todos os pontos do
Estado. Como s em pre, o curso cons­
tou de aulas e demonstrações práti­
cas. com diversas s essões de filmes
sobre produção animal.

7 1/2 HP

3.000 ·RPM

150 qu ilos '

Fôrça "ecenár'
Velocidade
Pêso · .

Pode ser de smontado '
fácil e -rõpida mente para
a substituição de
peneiras ou facas .

Capacid 'ade: _
Canal 1.000 a '1.500' quílos por hora

Milho em espiga: 200 a 4QO .qullos por hora
- , .

.. tamanhos diversos
de peneiras, '"c1uslve
para fubá grosso. -'

Uma única parte móv el

TUMULTUADO O MERCADO D E
RAÇÕES EM SÃO P AULO

~

Para - triturar a mesma quantidade de

forragem, consome incomparõvelmente menos

energia do que os tr it úradores .co rnuns.

Economia
Solidez

Dura&lIIdade
Segurança

para forragens

TRITURA·i)OR.
MOREIRA

A portaria ri, 585, expedida pela
COFAP com a data de 7 de dezembro
último, veio tumultuar de vez o
mercado de rações balanceadas de
São Paulo, em face dos mandados de
segurança impetradps por diversos
moinhos e pelo próprio Sndicato dos
Fabricantes de Rações.

A liberação total dos residuos de
trigo, preconizada por massa ponde­
ravel e esclarecida do s e t or de pro­
dução animal, com base no valor real
dos elementos nutritivos, contidos nos
farelos de trigo, não tem encontrado

- a p oio, pois o controle tem facultado
perfeitamente o jogo dos interesses
da politica partidaria. Um grupo mo­
derado _preconiza a liberação esca­
lonada, dando tempo aos criadores e
fabricantes de ração, para reorgani­
zar seus planos 'de produção, de acor­
do com a futura estabilização do
mercado de alimentos .p a r a animais.

CiSCANDO NOTICIAS ..,-

I NF ORMATI VO DE
INT ERESSE AV 'leOtA
ACUSA SUPERAVIT A FABRICA DE

RAÇÕES DA SECRETARIA D A
'AGR I CULT UR A

O levantamento promovido pela
Divisão de Fomento Agrícola do De­
partamento da Produção Véget~l de­
monstra que a Fabrica de Raçoes .da
Secretaria da Agricult~ra, ,em furrcío ­
namento à Rua Gual~urus n. 1.27~,

nest a Capital, p roporCIOnou, de abnl
" .t "a novembro de 1956, um superava

de Cr$ 3.655.602,50.
As venda s efetuadas _s om a r a m Cr$

Í4.414.031, e -a s despesas foram, em
iguálperiodo, .:.d e, o-s 10.759.428,50.
Essa arrecadaçao re~ultou- da ven~a
de 6.737 sacas de raçoes_para poed.el-

- ras ; 14.125 sacas de raç~es ,p a r a pin­
t os ; 2.651 pacotes de raçoes para poe- _
d eira s e 1.826 pacotes de raçoes p ara
pintos. A

Os recolhimentos efetuados por mes
f or a m os seguintes: o-s
Abril . . 597.028,00
Maio. . 1.288.959,00 '
J unh o • . - . . . . . . . 1.763.917,00
Julho . . 1.862.349,00
Agosto . . . - . . . 2.556.262,00
Setembro, . . .2.32,0.080,00
outubro • . 2.138.449,00
Novembro' . . . :. . 1.706.9~7,~0

E sclarece o relatorlO que a dImi­
n uiçã o d e vendas, no, mes. de novem- "
bro f oi devida: ao ret r a im en t o ~os
cri~d'ores d etermin a d o pelo su~o d~
Doenca de Newcastle. -A produçao fOi,
co n t údo, ' su ficien t e p a ra a tender to-
dos os p edid os. . ' , ..

As rações p roduzídas 'p ela Fabrica
d a Secretaria da Agricultura tem .su a s
formulas r egistra d a s sob o ~. 3.1~3
n o D epartamento da P rodu ção Anf-
mal- , - _

No m esmo p eríodo, a p r oduça o to-
tal de rações v endida s . r ep r esen t a
um volume d e 8.56.865 quflos,

FINANCIAMENTO AOS P EQUENOS
AVICULTORES '

A produçã o a vícola se . r~sserite de
finandiamento em condl~oes_ razoa-

. veis, n o tempo d e ~mortlzadçaol e ~a
taxa de juros . Por ISSO, a IYU gaçao
das bases d o financiamento a l~vou:- .
ra, pelo gover no estadual! atraves .d o
Banco d o Estado, d eterminou gra~de ,
animação entre os aviculto~es, pn~-
'palmente diante das atuais con d l -

Cl_ do meio avícola. No :en~anto,
ç oes . A • d Bancopareée que as eXlgenClas o . '
uanto às garantias d os. ~mprestl­
~os vêm entravando deCISivamente
o m~ior desen volvimento do plano de ,
fina n ci a m ento. "O Estado nega-~e a
corr er o menor r iJ co, mes.mo em be-

eficio d a p roduçao" - - dizem os pe­
nu enos a vicultores e l lavradores, com
q -m uita raza o. .

As classes p rodutoras devem POIS ,
clamar seus legit im os dira.eitos, Is -

~~ é , ampar~. financeir~ produ-
çã o a gr op eCUarla -

Rua da Moóca, 2100· Fone: 9-1164 (14 ra ma is) •.Corres pondê ncia pa ra
Caixa Postal 5882 • End. Telegráfico "S ECADORES" • Sã o Pau lo



,, ' .Gran jQ....
Tupy

GranjSl..
, Ito'

Granjº­
Ipê

GranjQ.
Santo Onofre

...
Pintos de um dia,

frangos c aves
reprodutoras

Estr. S. M iguel, 1081
Fone: . 9 -0293

Caixa P osta l, 49 13 _
São Paulo

Pintos de um dia,
mixtos ou sexados

Avenida Pereira Bar­
reto, 40

Caixa Postal, 273
Santo André

ltopecericc da Serra
em S. Paulo - Fone:

35-0573

llWt~~nwR~ nMH ,
L~

1] , Pintos de um - dia,
D frangos e aves

Pintos ,de um dià, ~ '. reprodutoras
frangos e galos- ' .' 'A .10'.

reprodutores f\'n'lRJUGQhl, Estrada Itapecerica .
km ,19 (Via Sto.

Amaro)
Fones:
Granja 61-2261
Particular 33-2772

Avenida Brasil, 1008
São Paulo

CooJ:t.8gricola
Cotia '

Granja-
9 de Julho

Granja
DU DO

Granja-
Monte Santo

Pintos de um dia,
mixtosou sexedos

Pintos de um dia,
, frangos e aves para .

reprodução

Pintos de um dio,
mixtos ou sexcdos

Rua Ca rdea I A rco
Verde; '2539 t

Fones:. 8-2191 e
São Pau lo

Gra n ja 8-5376

I

Rua Des . El iseu Gui­
lhe rme, 62

Fone: 70-6268 ,
.São Paulo

Rua ' Xava ntes, 176
Ca ixa Post al, 79 17

Fone: 9-6884 ,
São Paulo ' . '

Rua Pinheiros, 275'

Cai xa Postal, 2289
São Paulo



Equipamentos para

matadouros de aves

MATERIAL AVfCOLA EM GERAL

• INCUB ADORAS et etrtcas tipo ca­
b ln e p a ra 1.050, 2.400, 3.GCO, 5.400 c
9.500 ovos,

• CHOCADEIR AS com v n-agcrn m eca­
n lca p ara 100, ~ O O , 300, 4: 0 e 600 ovos.

• BAiERI AS m et á licas " 'n lc lal" para
100, 200, 300, 400, 500, 600, 000 e 1.0
p intos até I mês.

• BATER IAS m e tálica s "cr escimento"
p ara 120 e 200 a ves a té 3 m ês es.

• CRIADEI RAS sc rn t m etá li cas para
1: 0 e 10 . pintos.

."GRANJINHA PAULISTA" - ínte­
r essante n ov ld acle para a cr Iação ca­
s ~lra d e f arig os para c o nsumo.

• C ~.MFÂNUlAS p a ra 500e 1.00 . pintos,
a carvão. e l et ricidade, quer os ene e
g as engarr-arado.

• ENGRADADOS p a ra ovos "amparo"
para lO, 15, 20 e 30 d , ztas de ovos.

• elAS 51 FleADORES para o vos. Sepa­
r a os tipos e spe cia l, A, B, , e D.

Consulte-nos sem compromisso•

Material Avícola

•

•
L T DÁ.

62-1843

INCUBADORAS

CRIADEIRAS

BATERIAS

MISTURADORES

IN D U S T R I A ALBAR
Rua Coriolano, 125/127 Fone

S. PAULO

Chocadeiras industriais Baterias Campanulas
-, - Criadeiras - Bebedouros e Comedouros

CARVÁA

:r.VCAT

"LUCATO"

FABR I CAN T E S

Capacidade: de 300 a 1.000 pintos

IRMÃOS

CAMPÂNULA

Rua Tiradentes, 1315 - Fones, 1400 e 1500 - Caixa Posto
6 1 - L I M E I R A - Estado de São Paulo - linha Paulisl
Loja em S. Paulo, à R. Senador Queiroz, 649 - fone, 33-50~

"LY NCE "um misturcdor
cada fim :

LYNCE
O MELHOR EQUIPA MENTO PARA AVICULTURA

. 487 . - Ca ixa Postal , 45 -- Fone, 112
~UQ José P,res'ATIBAIA __ SÃO PAUl:.O

* Raçõ es* Vitaminas e Mine ra is
* Adubos e Inseticidas

Em qualqu er tamanho e para todos
os ti pos de mot ores

Conhe!;a os nesses insuperóve is vantagens

FÁBRiCA DE MISTURADOR ES

• ' M I S T U R A D O R E S EM GERA ,L
• C O M E DOU R O S A U TOM Á T I COS

. • B E B E DO U·R O S A U TOM Á T I C O S

Há
para
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TROCA N DO EM M IUDÓS

Cruzamento de galo Leghorn e
galinhas de raça pesada ou
cruzamento de galo de raça pe­
sada com galinhas Leghorn.

"CA-VERMELHO",
e outros.

Detalhe importante ê que a "cà ­
ma", depois- do tratamento, ficou em
deposito durante dezesseis meses, an­
tes de ser usada nos galinheiros.

Os resultados ob tidos foram os se­
guintes:

1.0) Dez dias depois do início da
prova em "ca m a" tratada com Lin­
dane, as aves desses lotes se apresen­
tavam praticamente livres de pio­
lhos.

2.° ) A ação parasítícída da "cama"
tratada foi notada cinco meses e
meio depois do início da prova.

3.°) Oito .m eses depois do início da
prova, a "ca m a" trat-ada havia perdi­
doa ação parasiticida.

Estes resultados poderão orientar
os avicultores que adotam galinhei­
ros de piso recoberto por "cam a" de
sabugo picado, bagaço sêco de cana
ou cavacos de madeira.

E' maneira prática e eficiente de
combater os parasitas externos das
aves, sempre prejudiciais ao rendi­
mento economico das granjas.

Informações uteis
para avicultores

Os pintos machos são identifica­
dos pelos seguintes característicos:»­
mancha clara na asa; anel claro na
perna; cabeça grande e face clara;
ventre claro; primárias curtas; pe­
nugem geral clara.

Os pintos [emeas são identificados
pelos seguintes sinais: -- coloração
escura da penugem, uniforme e livre
de manchas brancas na asa, cabeça,
dorso e do anel claro na perna; pon­
ta da asa escura e primárias longas;

USANDO SEMENTES SELECIONADAS

ANHANGABAú,

AUMENTE SUA PRODUÇÃO
CAFEEIRA

SABE?

MUNDO" "CATURRA,
TU RRA AMARELO"

CÊ

AVENIDA

"NOVO

DIERBERGER - Agro-Comercial t~da $
3 9 2 1-3 9 4

1
"' '''0' '

Telefonesr 36-5471 e 36-361 2 - Caixa Postal, 4 58
SÃO PAU LO

la. l

v

Maior rendimento com menos trabalho - Variedades:

Separação do sexo dos pintos
da raça New Hampshire, ao
nascer, pelos sinais exteriores
da penugem

Os pintos da raça New Hampshire,
ao nascer, apresentam, na penugem"
sináis e diferenças de coloração, li- ­
gados ao sexo, que permitem a se­
paração dos machos e das fêmeas,
com mais de 90% de garantia. Isto,
naturalmente depois de se adquirir
prática do exame:

- 51 -

Combate aos piolhos das aves
pelo tratamento previo das "ca ­
mas" dos galinheiros

Dierberger oferece como fruto de longa expenencia sementes
novas e selecionadas de café, que dão magníficos resultados.

o piolho do corpo é uma das pra­
gas que mais frequentemente ata­
cam os galos e as galinhas ; para
combate-los preconizam-se parasiti­
cidas, muitos dos quais exigem que
as aves a t'ra t a r sejam apanhadas
uma a uma, o que apresenta muitas
desvantagens.

E. H. Floyd e B. A. Tower, na Es­
tação Experímental de Agricultura
de Louisiana (E.U.A.) estudaram o
tratamento coletivo das aves, empre­
gando "cama" impregnada de inse­
-t icida Lindane. A "cama" era de ba-
gaço sêco de cana e o Lindane em­
pregado sob a forma molhavel, em
aspersão, na proporção de 36 gramas
de Lindane (técnico) para cada 45
kg de "cama". Esta, depoís - de im­
pregnada, foi esparramada nos abri­
gos , na proporção de 32 kg para 10m2
de galinheiro. '

• •a ereneiasUt

Em nosso meio, o cruzamento da
raça Leghorn Branca com a raça
New Hampshire vem sendo praticado
com certa intensidade, nos dois sen­
tidos, isto é: galos Leghorn Branca
com galinhas New Hampshire e os
galos New Hampshire com galinhas
Leghorn.

Sempre houve dúvida em relação
ao melhor e mais eficiente tipo de
cruzamento: com galos Leghorn ou
com galos New Hampshire? A res­
posta póde ser encontrada nos tra­
balhos de A. W. Nordskog, do Colé­
gio Estadual de Iowa e de D. C. War­
ren e C. H. Mo ore, geneticistas da
Granja Kírnber , de Niles, California
(E.U.A.). Em ambos os estudos, foi
comprovada a maior eficiencia bio­
logica dos cruzamentos realizados
com galos New Hampshire e galinhas
Leghorn Branca. O índice de mor­
talidade foi reduzido ao mínimo - e
a postura foi 10% superior, em rela­
ção à postura das frangas obtidas
dos cruzamentos inversos: galos Le­
ghorn e galírihas New Hampshíre.

Assim sendo, aí vai a sugestão -da
"Revista dos Criadores" : quando pre­
tender cruzamentos industriais, vi­
sando a produção de ovos fi frangos
com mais carne que o Leghorn, cru­
ze galos New Hampshire com gali­
nhas Legohrn Branca. E' o caminho
mais acertado.

FEVEREIRO DE 1957

F urazolidon a reduz a mortali­
dade, aumenta a produção das
poedeiras c o peso vivo dos
frangos de corte.

No concurso de postura de Oklaho­
ma (E.U.A.) em 1956, as poedeiras
receberam ração suplementada com
dez gramas de Furazolidona por to­
nelada de mistura, contínuadamente.
O índice de mortalidade foi baixo e
as compücações respiratórias e do
aparelho de reprodução se reduziram
ao mínimo.

Estudos realizados por R. Thayer,
na Estação Experimental de Okla­
homa e por E. L. Stephenson, na
Universidade do Arkansas, revelaram
que a Furazolidona aument'ou de 20%
a postura e melhorou os resultados
da incubação, aumentando o núme­
ro de pintos nascidos dos ovos ferteis.

D . J. Schaible, na Universidade do.
Michigan, estudando a associação fu­
razolidona e penicilina, na ração de
frangos de córte, obteve significante
aumento do ganho de pêso vivo.

Estes primeiros estudos revelam
largas possibilidades do emprego da
Furazolidona, em beneficio da cria­
ção racional de aves.
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PÔSTO DE Á BA STEC IM ENT O -, - Vendas de
me rcador ias , , . . C r$ 2 .306.571.323JO

P OEl?EIRAS Preço m édio Pro d u ç !io L u cro em L ucro em
por dúzi a de m édia d e t rabalho por trabalh o por

ovos por p o edeira g ran ja
poedeira

LIMITES N . MEDIO Do tares Dolnrcs Dotares

Menos de 150 78 $ 0,364 187 '$ 2 ,33 $ 182
151 a 300 199 $ 0,387 163 $ 2 ,24 S 448
30 1 a 600 379 S 0,422 173 $ 2 ,86 s 1.083

Acima d e 600 1.256 $ 0,443 201 S 3 ,00 S 3.760

e ico, Social de In ustria-SE I
~ .

o Serv iço Soc io l da Indústria SESI - é mant ido pelos in d us­
t ria is, m edi a n t e uma taxa de 2 % sôbre a s fôlhas d e pagam ento
das indús.tr ias, a ca rgo exclusivo do empregador, desenvolvendo
suas a tiv idades ass is tenc iais jun t o ao t ra ba lh a d o r ind u s tri a l nos
setore s educacional, recreac ional e med ico.

Dados estatísticos sôbre os principais serv iços prestados pelo
Depa rtamento Reg ional do -SESI , em São Paulo, de 1946 a 1956
(10 anos):

814 .138

169. 469

633 .116

3 49.594

. 21 . 8 4 0

39.41 3
245. 3 54

288 .774

8 1 .855

308 .381

2 . 1 1 1 . 132

1 . 460 .596

37.384.549

educo

Os lotes de mai s de mil poeâeiras
são os que apresentam, em. t odos os
est u d os até agora efetuados, os me­
lhores rendimentos do t r a btüh o do
avicultor. Assim, uma granja com. o
mínimo de mil poedeiras em produ­
ção será o ideal para um homem e
uma pessoa de sua família.

ORIENTAÇÃO SOCIAL - Visi tas de
sociais , , .

ASSIST ÊNCIA ODONTOLóGICA - Unldodqs de
serviços prestados .

ASSISTÊNCIA ALIMENTAR - Refeições for-
riecidos .

SERVi ÇO JURfDICO - Consul tas rea liz a d a s . .
SERViÇO SOCIAL - Contactos , .
SERViÇO SOCI AL DE GRUPO - Ativ idades d e

grupo . , , .
BIBLIOTECAS - Em prest i rn os- e consultas de

livros .. -: .
RECREAÇÃO - TEATRO - CINEMA _. , Atividades

diversas, espetácu los, ex ibi ções, festas
E~PORTES - Part ic ipantes de compe t ições .. ..

CURSOS EM GERAL - Certificados entregues . .

ASSISTÊNCIA MÉDICA - Unidades de se rv iços
prestados , , .

SERViÇO DE SfFILlS - '. Unidades de se rv iços
prestados , , .

RECENSEAMENTO TORÁCICO - Pessoas .exo -
minadas .

O exame do quadro n os m ostra cla­
ramente as vantagens dos lotes a ci­
ma de mil poedeiras, a sa ber : _ 1 .0
maior produção por p oedeira; 2.0 )

melhores preços por dúzia de ovos;
3.0 ) maiores lucros p or p oedeiras; 4.°)
maior rendimento economico por hora
de trabalho; 5.0 ! maior r endimento
economico da granja.

_ 5 8 ---

caôeça pequena e face escura ; ven­
t re escu r o; m alha de c ôr n a cabeça,
listas de côr no dorso e sinal de cõr
n o canto do ol h o.'

A chave do métod o de separação
dos mach os está na identificação
exata da mancha clara que se apre­
senta na re gião dorsal da membra­
na das asas.

E' um método simples, que não exi­
ge aprendizado custoso e demorado
ou de aparelhagem especial para se­
paração do sexo dos pintos, logo ao
nascer.

Bi-Hidroestreptomicina e Cori-
za das aves I

No fim do verão e começo do outo­
n o - a coriza apanha as [ranças n o
inicio da postura, ainda em desenvol­
vimento do corpo e as poedeiras en­
fraquecidas pela intensidade da pos-

.t u r a anual e a muda ou troca de
penas. O emprego da di-hidro~strep­
tomicina, de acordo com o peso do
corpo das aves, vem sendo. u.",! r~cur­
so economico e de alta etici éncta no
tratamento desse mal. A dosagem
exata é de cem ",!,iligrama,.s de .est r ep - .
tomicina por qu ilo de p~so v:vo, em
injeção intramuscular:.- dzssolvzda em
açua distilada.

E' prática a solução de J O gramas
de éstreptomicina em 100 cc . de aqua
distilada e aplicar : , _
Frangos de córte 1 cc da solução
Frangas Leghorn. 11 /2cc ::

/ Galinhas t.eanorn. 2 cc
Galinhas New Ham-

pshire . . . . . . 21 /2 cc r

Estas dosagéns vêm ~a.nq,o _ótimos
resultados, com uma so zn1eçao, n os
muscillos do peito das aves.

. Milho moido com sabugo ­
bom alimento para as aves

Agora que o preço da milho se ele­
va o emprego do milho moido com
sabugo pod e representar uma ecoe

. nomia de 15 a 20% de [ubá do total
da ração, sem. P..erder quasi nada do
seu valor nutrztzvo.

O milho moido com sa.b'l!:90 apre­
senta a seguinte composzçao quzm z-.
ca ' Proteina, 9,2 %; Gord!fras, 3,6%,

F 'b' s 55 010 ' Extrat i vos nao azotados,
t ras, , -I' , N ' t D '

69% ; . Cinzas, _1,4 % e utrten. es t-

gest i ve is t otais, 77,8 % . . _ , .
Pelo exame da composzçao. quzm~­

ca pode-se notar que !1. p!otezna »iu­
x ci muito- pouco e as [ibr üs se elevarr:,
em pequena po ,,:-centafW'?,' em rela,
ç ão à composiçao quzmzca do fuba

PU~~~m disso o t i po de fibra do sa­
bugo é de. dlto v alor bioloçico, con­
tribui n do pare: m elhC!rar o empena­
menta a domtng.r,. ate certo ponto, o
canibalismo dos ptntos e frangos.

E' poi s, um r ecu rs o para bC1:ra~ear
o custo das rações, sem pre1udzcar
seu vaZar nut r i t i vo.

Vantagens econ om icas do lote
de mil poedeiras

podemos citar um est udo efetuado
no Estado de Indiana, nos Estados
Unidos, em 1949, cujos resultados são
apresentados no quadro anexo.



VENDAS A VAREJO:

ESTR . VELHA DE CAMPINAS, 777
Telefone: 5-0884

Escritório: . RUA SÃO BENTO, 470 - 13.0 ANDAR
. Conj. impor - Fones: 35-8346 e 35-8347

End. Tclcg.: "MOINHOLAPA" _ SÃO PAU L O

. . . .
MOINHO DA LAPA SIA.

RAÇõES ,PARA· ANIMAIS ' E AVES

-
- Dois hoje ?
- Sim ! . . .
- Mas como 'conseg uiu ?
- Ora você nõo co nhece a · RAÇÃO PRIMOR?!..

MOINHO ·PRIMOR
RUA PINHEIROS, 1559

CAIXA POSTAL, 11.104 - FON E 8-4405

SÃO PAULO•

SÃO PAULO

RAÇõES

BRAGANTINA

COMPANHIA COMISSARIA
BRASILEIRA

DEPóSITO E VENDAS
I

RUA MAUÁ, 1 ~ 006 (LUZ)
F O N E: 34- 29 -84

ATIBAIA

PARA

BOVINOS - VACAS LEITEIRAS _
PORCOS E . AVES \

Rua José Pires, 487 - Caixa Postal, -4S
Fone, 112

RAçõ ES COMPLETAS PARA
AV ES - PORCOS - GADO LEITEIRO

AS MAIS EFICIENTES

DA ZONA

f(!acôeõ SANTA BARBARA
~



MERCADO DE LACTICÍNlOS

COTAÇÃO DE LATICINIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

F A R I ,N -A
base de Warfarim

M U , S
raticida à

REVISTA DOS CRIA DORES

Rua Frederico Abranches, 37

SÃO PAULO

ASSOCIAÇÃO DE

CRIADOR 'ES

elimina as colônias de ratos e de ca­
mundongos, pe rmitindo o contrôle das
mesmas, indefiriidornerrte. A sua subs­
tância ativa não possuindo cheiro nem
sabor, não . desperta a desconfiança
dos animais que continuam comendo-o
até morrerem. '

SENHORES CRIADORES

PEDIDOS À

Preço baixo n ão é fa tor d e aumen­
to de consumo d c lei t e. Ver ifi ca m o­
lo , recentemente , e rn t oda a sua ex­
tensão, em Vit or ia , ca p ital ca p ix a ba.
Lá o preço do leit e a gr a nel é Cr
5,50 e, engarrafado, C r$ 6,00. E tra­
ta-se d e leite muito b em pusterfzado,
numa arsfna bem instalada. Mas nem
por isso o consumo é g r a n de. Para
uma população de quase cem mil ha­
bitantes, que é o que s e encontra
nas tres cidades corrtig u as Vitoria,
Vila Velha e Cariacica - o volume
distribuido não ultrapa ssa 8.500 li­
tros diários, mais uns 500 ou mil li­
tros de leite cru, clandestino, êste a
Cr!;l 7 ou 7,50! Como o preço ao pro­
dutor é de Or'S 4,80, torna-se dimi­
nuta a margem económica da usina,
que assim se vê impossibilitada de
efetivar racional distribuição do lei­
te, cujos veículos não podem ser re­
parados, unica e exclusivamente, por
falta de dinheiro! E, sabendo-se que
o leite é entregue pela usina, aos va­
rejistas, muitos dos quais ficam a
quase 30lem de distância, evidencia­
se a razão dos deficits apresentados
neste particuJar.

-l-
Os técnicos do 'M in is t é r io da Agri­

cultura ehutaram fóra a bola da 'r e ­
constituição do leite pleiteada por

. uma grande empresa carioca. Preten­
dia esta concorrer no abastecimento
'd e leite de S. Paulo e Rio com 110
mil litros de leite reconstituido, por
dia. Este leite seria resultante da re­
constituição de 90 gromas de "pro­
teinas" com 30 gramas de "gordura
anhidra". O custo dêsses ingredien­
tes seria de CrS 4,50, e, o produto
reconstitui,do, depois de pasterizado
e engarrafado, seria vendido a Cr$
11,50 ao consumidor. Entretanto, com
ressalvas, foi aceita a possibilidade
de reconstituição e venda. do leite,
nas praças do Norte e Nordeste do
País, como elementos supletivo do
abastecimento.

3.80-4,00
4 ,50-4,80
4.00-4,50

63-65
55-60
27-32

sem cotação
55-60

Para o Para o
varejista consumidor

Cr$ Cr$
36--38 48-50
50-55 60-65
58-60 65-68
15-20 25-30

62-65 70-80
55-60 65-70

65-67 75-85
90-120 130-150

55-60 63-68
58-60 65-70
85-90 95-110

85-110 120-140
75-80 85-90
60-65 70-80

1020 por lata 48-52
Produtor Consumidor

. 4,90 9,00
7-8 12-15

18-20
10-12
6--8

p/produtor

570-590 por la t a 14-16

56-58
50-52

60-62

65-68
53-55

Para o
atacadista

crs
28-30
40-45
50-52

ao consumidor ime,diatam~nte após
fabricada. E' o melhor sIstema de
trabalho, desde que se encontra boa;
fonte de fornecimento de creme. Dal
os altíssimos preços que pelo,cr~me
de boa. qualidade pagam ,as ~fabrIcas
das capitais, chegando ate a Cr!;l
80,00 o kg de matéria gorda!

-l-
Os interessados pela fabricação de

lactose deram um gr~to, pois sua; ' fa­
bricação estava para.l~ada..! em VIrtu­
de da larga . importaçao ~.esse produ­
to a b~j.xos preços; Uma grande em­
pr'êsa farmacêutica ta;nto abus~u da
inIportação, que recebIa lactose rotu­
lada como lactose bruta... Com a mu­
dança de categori~ da.lac!ose impor­
tada e melhor flscalizaçao, espera­
se que nossa produção,d~ açúcar ~e

' l eit e volte a ser econormca, permr­
tindo trabalho ' a várias fábricas .qu e,
recentemente ,con st r uida s, no Sul de
Min;as, estavam paralisadas.

-1-
Uma ,grande empresa nacional es­

t u da .a possibilidade de exportar lei­
te cond~nsado de sua fabricação, pa-

, r a o mercado in t er n a cion a l sul-ame­
r icano. Desde que haja o devido con­
t~ole .da qualidade do produto, .con ­
s lderamos oportuna a providência,
d~d.o que n oss a produção leiteira, em
varias zonas, vem apresentando
gran de. .a um en t o; capaz de ultrapas-

.sar' n ossa capacidade ,de consumo. .

. QUEIJO MINAS
Comum .
Pasteurizado <V.ituzo e Boa) ... •.. .
Duro (Araxá) .

REQUEIJAO - Catupiry .
QUEIJO PRATO .s->

1.& •• ••.....•.• •... • .. .•. . .........••
2. · •.......... ••... .... . ... . ... ......

QUEIJO TIPO PARMESAO .

- Comum •...•. •.•••...... ..... . .. ...
- Faixa azul e Dolar .

PROVOLONE

Fresco .
Mussarela .
Polenghi .

MANTEIGA
Extra .
1.& qualidade .
Comum .

LEITE CONDENSADO
Cal~ c/ 48 latas de 400 g .

LEITE EM PÓ -
Caixa c/ 24 ,latas de 454 g ... '.........

LEITE DE CONSUMO
T~~o ::0:: : ..

B ..
"A" : . #

Cru - Capital .
.. - Interior . . . .... • . . . . . . . . . . .. . .

LEITE PARA INDUSTRIALIZAÇAO
Zona abastecedora de S. Paulo, Santos, Campinas, excesso

de quotas ••.• •.•.•. .... ••....... . . , ...•.. . •.... ... ... .... ..
Nas demais zonas ••.. ...•.......... .. ........ ...•. .... ....... • .
No Sul de Minas - p ara que1j06 .. .. ...••....... . ..•... . .. .....

CREMEPOI ' quUo de matéria gorda - de 1.& ••. . . . .•... . . ... ... . .. .. . .
Idem, idem - 2 .& •••••• • ••••••••••••.•• • ••. • ••...• •..•. • • •••••.
Caseina _ qualidade ótima •• • ••... . ... ....... .. ............. ..
L actose bruta .... •.•• •. .•.• •. .• .•........... . ... ...... .........

refinada .... • . ...... •... •.. ............. . ... . •... .. . ...

Manteve-se fraco o mercado de l~­
t icinios nas grandes praças de Sao
Paulo e Rio, dado o fenómeno co-o
muro nesta época de chuvas - au­
mento' de produção sem correspon­
den t e ' aumento de consumo. E, nes­
t e ano parece ter sido 'mais intensa

, d d que nes-
a redução do consumo, a o. ,!, - e Imen-
te período de férias de verao, f

Ui· que se a as-
so o número de fam as .
t a m das capitais para o I~terlOr, e:

dem a n da de estações de agu a
d ou. duzin o sen­

estâncias de recreIO, re leite e de­
sivelmente o consumo de
rtvados, Daí a .ra~ã()l por .que s:;na~:
t iveram nos nlvelS a nterl?res EJre- '
ços dos qu ei j os ~ mante1a~izer dos
t anto o mes~o ~ao se po e anteigas,
p rodu t os, PrInclpalm en tMe. m . ' e do
oriundas do Tria n gulo Inelro
Sul de Goiás, os quais por. se apr:se:-~
tar em em grande quan t Id a d e
má qualidad~, alca~çam preços red:~
zid issimos, ana r qu lzan,do omerca de
Ao la do desta s manteiga s, outras
boa fabricação e!1con t ram ~ ~~:~:
do saturado. E somen~e as e or
cação "extra" que se Imp on h am p., . u ma acel -
marca reconhecIda e por
tacã o eexcepcional, a lcançam preços
altos Daí o grande interesse qu e os
fabri~ant~s de manteiga A "extra" er
t ão r evel a n do p or obter' es t e produdO
n os p roprios cen tros de c!,nsu~o, e
m odo que a m ant eiga sera en t regue

- 60
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SÃO PAULO

LOJA: Rua Direita, 191, 6.a ando

Todos os produtos veterinarios e
agricolas nacionais e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL .

I

I
Vacina cf aftosa LEI VAS LEITE Cr$
3,80. Motore• . Conjun t o gorado re •• Di­
namos. Alternadore s: W in ch arge r. Bom­
bas para irriga~ão, po ro po~o, p a ra pul­
verizar com ou s e m motor. Po lv ilh a d e i·
I.JI. M..:-quinas para picar ca n a, ve rd u ra ,
palha, capim. Para t rituror raizes. De.
s in t e g ra d o res. Moinho p a ra f u bã dine­
marquês, inglê s e nocio na.l. Lanterna.
"Aladim", "Petromax", "Sonambulo",
"Tupan". Lotões pa ra leite. Coadores.
Coalho. Brometo de m etilo . Fo rm icida.
" Ble n co " , "Tat ~", "MM 33". Apl icado ·
'es para brometo de metila. B.H.C. c
12 %. O.OT. Oeenote. Lcxone. Gamo­
rial. Gamexane. Sablavita (Vit. B-12i.
Soblavina (eornn. a), Sablacinc (antiblo­
tico>' Oleo de figado de bacalhau o ce­
; ã o . Oclsferou. Sulfato do manganês.
",ulphamezatine. Sulfamerazina. Sulfani.
lamida. Sulfatiazol. Sulfaguanidina. Sul­
fadiazina. Fen;'tox. Cuprosan. Poronox.
Parzate. Calda sufocalcica Dupont. En·
xofre, Talco. Pratt's. Tormometros paro
chocadeiras e animais. Criadeiras Browor.
Debulhadores do milho. Lanca ebomes,
Sementes. Tesouras para poda. Terque­
xa "Burdizzo" e "Hauptnor". Seringas

"Hauptner e outras. Agulhas.

MULTI FA RMA

320 ,00

250,00
250,00

900,00
Por arroba

o-s.
380,00
400,00
42Ó,OO

Por cabeça
o-s

3.500,00 a
4.000,00 .
Por ar'roba

o-s

S.A.
Posto Frlgorificó

30-1-57

CARNES

etc.

D ·E

DO MERCADO DE BARRETOS NO' PERIODO
De 1 a 15 de J aneiro de 1957

.. . ...
. . .. . . . . .. ...... . 0 • ••

.:::::::::::::.:cil.imó: 'ét~: . '. '.'.'. '.". ?

firme, frouxIFo'ICO ARMOUR DO BRASIL
FRIGOR

<",M E R C A D O

Bovinos para engorda (ga do magro)
Mercado: firme, trouxa, est ável, calmo,

BoviDOS para aba.te (gordos)

No vilhos especiais .
No vilhos t ipo consumo - .
Carreiras e m arrucos .

•• • •• 0 .• " • • • • •Conservas ...... . .. ... .. . .
Vacas . .
Vitelos i· i~~ . ~tc
Mercado: frouxo , es tave , ca ,

(m édia 6 arrobas) 150,00
Suínos magros "

Suínos gordos
Enxutos
Gordos
Especiais
Mercado:

_Sit u a çã o deveras difícil estão, n es t e- m omento, atravessan do os pecuaristas d e
ga do gor do, em vi rtu d e da paralíza ção de n egócios. Quando n os aproxlm.amos do
climax da abundância de boiadas pront a s para o aba te, ainda n ão se al terou o
estado de desinterêsse da in d ústr ia de carne. Os prê ços t êm caído, lentamen t e é
ver da d e, porém, de forma sistemát ica, observando-se o fcnõmeno esdrúxu lo, q u e aqu.í
já apontamos 'm eses atrás, d e n ão se refletirem nas boiadas magra s as quedas d e
prêço correspondentes. Em conscquência d êsse esta do d e cousas j á sc p od e n otar

a f ase de intranquilidade que se a pode rou dos invernlstas cuja s b oiada s , ai nda n ã u
negociadas; estão prestes a se converter ein p csados onus. Por outro lado é prcci s o
não es quecer as dificuldades com que se debatem aqu êl es cu jas Invernadas d evem
recebe r novas boiadas que t i tubeiam n a a quisição d e lo t es magros ao co ntemplar o
esta do atual -d o m ercado. De fa to, n ão pode haver con fiança n um tipo de n egócio
que está à m ercê de .u ma série d e fa tóres, a maioria In con t.rot ávets e a bso lu.tam en t e
paradoxais.

I
A situ ação se agrava e as pers pectivas se tornam mais som b ri a s quand o a ten­

tarmos para a s ~ircunstâncias c~~das pelo. mer~ado Var~jista, que insis te em a n a r-
_ qu izar o com ércio, fazendo um Jogo de pre ços Incomp a tfvel com as boas n ormas d o

n egócio . Es te fato leva as autoridades a se inclinarem para a restaura ção d o tabe- '
lamento e, o que é muito pior, -o b rtga, os co nsu m id ores a reduzircm as sua s com -

I p ras d e carne. . .

I As circunstâncias d e que está ce rc a do o m ercado de ca rnes n ão - permi tem
qualquer prog n óstico, n em m esmo p a ra os mais avisad os . R ei t eramos, entretanto,
nosso p onto de vista j á mui tas v êzes a q u i expendido, d e que o contrôle ofi ciaI d e
prêços, sobre t u do unilat eral como s e tem feito, não conseguirá conter a s vi cis si t u des
em que estão en volvid os os p ecuaristas d e gado d e' corte, no Brasil Central.

As cotações vigoran tes giram em t ôrn o d e 320 cruzeiros a arroba nas p r in­
cip a is p raças de ga d o gordo, porém, com m ercado fraco e d esp ido d e Int.er êss e p o r

p arte de com p ra dores.

COTAÇOES

a rroba
«
«
«
«
«
«

16 ,50 por qu ilo
15;00 « «

2.800,00 a· caixa

Cr$
330,00 po r arroba
280 ,00 « «
280,00 « «
150,00 « «
300,00 « « .

( .Com pra suspensa
( Compra suspensa

RUA FLORENCIO DE . ABREU , 352

BAUMGART
E NG E NHE IRO

CAIXA POSTAL, 3~.2

Protege e imuniza toda a classe de
madeira contra a podridão e cupim.
principalmente as rnadeir-as bran-

cas de p equena resfstancía.

CARBOLI NEUM

OTTO

Preç os de compra : .
Bois Icon sumo . . . . . . . . . . .
Carreiros consumo : : : : : : : .
vacas gordas , . .
G ado tip o cous erva .
Vitelos gordos . .méciia. .70 quilos .
Suinos en xutos, éd í 75 quilos " .
Suinos gordos. m la

Preços de venda : . . . ', . . . . . . . . . . 16 ,50 por quilo
Couro de boi ::: : ... . . . .. . . .. .. . . . . 15 ,00 « «
Couro de vaca . . . 42 ,00 « «
Banha em rama ·há·· ·· : ·· · 2 .630,00 a caixa
Banha em latas 3 RrFiéo WILS ON DO BR~SIL S. A.

FRI G O Posto Frigorifico
Preços de Compra : Cr$

. .. . .. . ... . , ... .. 330,00 po r
Novilhos gordos . . . . . . . . . . 280,00 «
Carreiras gordos gordos 280,00 ' «
Vacas e torunos . . . . . . . . . . . 150 ,00 «
Gado tipo conserva ... : :: : :: : : : .. :. ... ... .. . . 300,00 «
Vitelas gordo~ 70' kg acima 480 ,00 «
Suínos enxutos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 460 ,00 « _
Suinos gordos

Preç os de Ven da : . . .
Couro de bOI : . . _. . . . .
Cou ro de vaca . ' 3ói2 . , .
Banha em lata

- 62 -
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LIVRO : REGISTRO oe GADO
- Prático. não deve ralt.ar em
sua fazenda. Contem 200 folhas ,
sendo 6 destinadas ao controle
geral e mensal e as 194 restantes
para o registro individual de cada
rezo Ai t erá : Iirihgern do animal
dia, mês e ano em que nasceu e
outras anotações, como, se foi va­
cinado c/carbúnculo sintomático
e hemático etc.. Há ainda um re­
t ãngulo para a fotografia do ani­
mal. - Cr$ 350,00 .

****
MASCARA PARA INSETICIDA
Os novos inseticidas tóxicos exigem
a proteção de respiradouros eficien­
tes. Os diversos tipos de máscaras
postos à venda por esta Associa­
ção , provam sua eficiência no pre­
parar as diversas fórmulas de in­
seticidas, polvilhar e pulverizar as
diversas culturas: Preço:

Weld n,v 81 - Cr$ 392,00 .
Weld n .v 22 Cr$ 154,00
Estrela Cr$ 115,00
Delta "C" - Cr$ 215,00

Complete a segurança de seus em­
pregados, adquirindo para prote­
ção de seus olhos, óculos de borra­
cha com lentesremoviveís, em caso
de quebra. Oculos n.? 30. 'P reço
c-s 80,00.

)(0.)(0.)(0.)(--.

ALFORJA - tôda de lona, com fri­
zos e reforços de couro. Prática,
servindo para carregar alímentos
quando se faz longas caminha­
das, alem de servir para guardar
roupas e documentos, principal­
mente em dias de chuva. Para os
que fazem caminhadas a pé, colo­
cá-las pelo pescoço, firmando-l:l, só
nos ombros. O pêso assim é dís­
tribuido, ficando uma das bolsas
nas costas, enquanto a outra per­
manece na frente. - Cr$ 250,00.

)(0.)(0. )(0.)(0..

FERRO PARA ROÇADA E CORTE
DE CAPIM - Em dois tipos: para
uso direito e esquerdo.
Preço - Cr$ 50,00.

.)(0.)(0. )(0.)(0.-

FOICE DE AÇO " L A R A N J A L " ­
artigo reforçado. - Cr$ 45,00.

****.
LUVAS PARA APICULTOR de
pelica, com forro de' lona. Com­
primento: 65 c~ - Cr 1,5,00

LIVRO: CONTROLE, PRODUÇÃO
E DISTRIBUIÇÃO DE LEITE ­
aqui estáoutro livro simples, em
que o criador tem diariamente, em
colunas separadas. vo controle ge­
ral da criação, podendo num sim­
ples .olh~r, saber quantas vacas,
garrotes, bezerros e novilhas tem
e o total de cabeças exístentes, no
fim de cada dia. Além disso, exis­
te uma coluna para o controle da
produção do leite. Cada livro tem
24 páginas, para uso durante dois
anos. - Preço: Cr$ 80,00.

)(0.)(0.)(0.)(.­

CHUMBEADo.R - para castração
de ' porcas e leitôas, sem operação.
Evita os inúmeros prejuízos cau­
sados pelo antigo processo de cas­
tração a faca. Não causa mortes.'
- Chumbeador completo com ins-
truções Cr$ 80,00.

.)(o.)(o.)(o.lI-

SAL VITAMiNADO EM PEDRAS
- Além de possuir as vitaminas A ,
I?, B 1, B 2, C e B '12, possue sais
minerais, como, cálcio, fósforo ,

.iodo, manganês, sódio e cobre. O
sal vitaminado apresenta-se em
pedras de forma roliça, permitin­
do ao animal, lambê-la em tôda a
sua superfície, havendo então um
desgaste uniforme da pedra e seu
aproveitamento total. O sal vita­
minado dá maior vitalidade e pêso
aos bezerros. Maior resistência
às doenças e consequente redução
de mortes. Maior produção de
leite e maior desenvolvimento das
novilhas.

Sal vitaminado - pedra de 800
grs. - .35,00. ,
Sal Cálcio e ferro - pedra de 800
grs. 22,00.

****
ARGOLINHAS PARA . FOCINHO
DE PORCO - evitam os estragos
causados pelos porcos -fuçadores.
Colocadas nas narinas dos porcos,
evitam que êles fucem.
Caixa com 100 argolinhas e alica­
te para sua colocação - Cr I 80,00 .

****
MARCAS A FOGO E A FRIO ­
jogo de números de O a 9, de 4 e
5 cms. de altura. - Jogo ' completo
- Cr$ 470 ,00.

,.M.ar ca fria - moderno sistema de
m arcação, sem fogo. Não maltr a ­
ta os an imais. Lata de 1/ 2 quilo
- Cr$ 65,00.



RELATóRIO N.o 144

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associacáo Paulista de Criadores de Bovinos...
Em cooperação , com a Departamento Nacional da Produção Animal do M in istério da

Agricultura

NOVEMBRO DE 1956

LACTAÇÕES TERMINADAS

Nome da vaca
- Gráu

de
San gue

Idade
anos
m êses

N .O D ias d e
SCL L actação

Pr o du ç ã o
L eite G or d ura

k g k g
% P r op rietár io

RAÇA HOLANDÊ:SA varieda de preta e b ranca .

Lact a çõe s de 305 e até 365 d ia s (II D ivisã o )

TRÊS ORDENHAS (3x)

Classe D - 5 anos e mais

B.V.lrlanda 8589 PC 15-1 1195 359 4391,0 150 ,2 3,42 Coop . Agr o-Pec. Hola mbra

Lactações de 305 e a t é 365 d ias (I Divisão )

DUAS OR- ENHAS (2x)

Classe A - A té 3 anos

HoI. Rosa (467 ) Bll/3751 - LM PO 2-3 4587 365 4325 ,0 175 ,7 4,06
G. Irohy

I .L. Doutora -19649 - LM PC 2-8 4574 ' 365 4173.0 143 ,0 3 ,42 C ia . Ag rocP ec. F a z .

I. O Interlandia -19760 - LM PC 2-2 4573 365 3989,0 130,8 3,27 C ia . A gro-Pec. F a z. G . I rohy

Classe B -:- 3 a 4 a n os

Maa ike 1-F6/ 2513 - LM PO 3-7 4566 364 5226,0 202 ,9 3,Ba J acobus V os

Theuntje 13-F4/1773 - LM po 3-11 3552 365 4840 .0 207 ,5 4,28 A gr indus S.A.

Classe C - 4 a 5 anos

Normanda de P ara iba 15813 LM PC 4-8 2591 365 5912,0 230 ,7 - 3 ,90 C ia. A gro-Pec. F . Monte
D'Este

M oortj e 6-F5/2017 PO 4-6 3497 365 3746,0 150 ,0 4,00 Willem de Geus
PO 4-10 3496 . 355 3656,0 119,0 3,25 F rancis S. D ant a s For bes

G.H. Pa~t . E va-F4/1879

Classe D - 5 a n os e mais

ThecIa V II-F3/1319 - LM PO 6-9 4640 365 7161 ,0 275 ,0 3 ,83 Coop. Agro - P e c . Ho.larnbru

L M P O 6-2 4669 365 6806,0 238 ,8 3,50 D ario Freire Meirelles
E s tatica S . M artinho-12706

NR 6-7 2170 . 365 5838,0 180 ,6 3 ,09 Cia. A gro-Pec- F a z. G . Irohy
Amaz. G uinazuza - LM

NR 4571 365 5103 .0 160 ,1 3,13 C ia . A gro-Pec. F a z. G . I rohy
Amazónas M ist ica (83428 ) - /PO 5-1 4660 345 4072.,0 164 ,7 4,04 Jacobus Vos
J a ike II_F5 / 2355 - LM NR 4569 365 2898,0 110 ,4 3,80 Cia. Agro-Pec. F a z. G . Irohy
rronv q anila (5180)

Lact a çõ es d e 305 dia s e menos (I Divisão )

TRÊ:S ORD ENHAS (3x)

Lactações de 305 dia s e menos (I Divisão)

DUAS OR":' ENHAS (2x)

Classe B - 3 a 4 anos

S .M. Pril1y H. Roa k erco-:Bll / 4149

LM M
B .V.Nelly 709 M . IIm10/35 68L

Classe D - 5 anos e mais.

J ·J uli p a Adema-D2/ 639
Amaz. Imagem (946) 13506
Amaz. I onrara-13774 (2)
Garoa Maria 2.a-11490 (2 )
Amazonas Fleoma-11455 ( 2)
Lisboa Maria-11472 (2 )
Amazonas Iunca-13761 (2)
B .V . Ira cem a Maria-11500 (2)

Classe A - A té 3 · anos

S Q Angola (B ll /4133) - LM
H ol. Grietj e (H410) B10/3,737 - LM
I ottawa P. G al'onne H-23230 LM
fi Q AZagaia-B 11/ 4134
Bom Jesus Carolina-23318

_ 64 -

PO

PO

PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
P C

PO
P O
PC
PO ,
PC

3-1

3-4

8-7
6-9
6-10
6-10
8-7
7-5
7-0
6-7

2-6
2-1 0
2-4

I 2-5
2-7

4723

4701

'1384
1574
1742
2884
1809
1571
1943
1972

4763
4837
4826
4764
4798

305

305

305
305

- 244
196
151
167
132

90

305
292
305
305
305

6493 ,0

4577,0

4812 ,0
4477 ,0
3084,0
2313,0
1879 ,0
1802,0
1430,0
1159 ,0

346 7,0
3465,0
3375,0
2892,0
2695.0

214 ,3

175 ,8

154 ,6
152 ,5
108 ,3
85 ,8
60 ,8
63,4
50,6
41,6

122,7
138 ,6
122,5
113,4

86 ,9

3,30
D a rio Fre ire M eirelles

3,83 Oar'Ios A . W. Auerbach

3,21 Gia . B aptis t a S carpa Ind.
3.40 Cia . Cafeeir a do R io F eio
3,51 Cia . Cafeei r a do Rio Feio
3,70 o i s - C afeeira do R io Feio
3,23 'Cía , C afeeir a do Rio F eio
3,51 C ia . Cafeeira do R io Feio
3.53 Cia . C afeeir a d o Rio F eio
3,58 Cia . Ca fe e ir a do R io F eio

3,53 Com. e I n d . São Quir ino SI A
4 ,DO Cqop. Agro - Pec. Holambr a
3,63 C ia. Agro-Pec. F az. G . I rohy
3,92 C om. e I n d. S ão Quirino S I A
3,22 Afon so Hennel

REVISTA DOS CRIADORES



Nome da vaca
Gráu

de
Sangue

Idade
anos

mêses
N.O Dias de

SCL "Lacta ção

Produçâo
Leite Gordura.
kg kg

Proprietário

4,22 Francis Souza D. Forbes
4,03 Com. e Ind. São Quirino S IA
3,47 Cia. AgrocPec, Faz. G. Irohy

S.C.Astoria M arksman -B10/3304
Anisete - 21863
I. Andorinha VI-23239 (1 )

Classe B - 3 a 4 anos

Harpista S. Martinho-18788 LM
JuweeltJe 17 C-F5/2487 - LM
S.M. Asia J . Roakerco-B1/4148 LM
Siep 27-HBB/1979 - LM
noi. Nyltje (H 291) B9/3184 LM
Witte Siske 31-F6/2B77- LM
Doutzen 73-F6/2529
Sta. C . Carole Hoarne-19421
D. Harmke Bakker-F6/2676 (1 )

Ancora de M.D'Este-19552

V .B . Boina A. Ideaal-18616 (3)
tRol. :Margaretha-B10/3274 (3 )
S.Q. Acará-19466

V.B. Luzi Binoculo-19434 (3)

Classe C - 4 a 5 anos

Hacaneia S. Martinho-18787 - LM
Guará Minerva-16191 - (1 )
Blauwe - LM
R. Lad Finest-F4/1887
Dora 15-F4/1984 - LM (1 )
Bob-Mar r. Dewtrop-F4/1596

Dobrada de Paraiba-15082
Heliada de Paraiba-16084

Hol. Oda (H 267) B9/3181
Johanna 7 A-F512410
Tjitske 4-F5/2449
Hol. Doria-B9/3207 (1)

Classe D - 5 anos e mais

Ferragosa S. Martinho-18874-LM
Doetje VIII-F2/852 - LM
Fantasia (820 ) - LM
Agatha S. Martinho-8037 - LM
Fidia S. Martinho-18839 - LM
B.V. Gorita (874) 11074 - LM
Sta. T. WilIem A 894-18166 - LM
Amaz. Malaguita-15086 - LM (1)
B.V. Unica Ceres V 5334-11075 LM
p . Molly Kerk-F4/1853
Murco Sylvia Poach-F4/1852-LM
Tietje X (281) F3 /1068 - LM (3)
Faceira S. Martinho-18880 - LM
Hol. Pietje 23 (H109) B9/2758 LM

Sta. F. Argentina-14726 .
New Center D. Rag Apple-16898 LM
Amaz. Imperiala (10005) (1)
Wenny
Sta. T. Coronel 736-13563 (1)
Cabeça Branca
C . Alice F . Ormsby-16932
Amazonas Mesotipa-15125

Amazonas Napeva-15287 (1)

Sta. F . Arapuá-41733 (3)
Sta. T . Adema 0301-18164 (1 )
Amazonas Mississipi-15171 (1)

Jurista de Paraiba-15789 (3)

PO
PC
PC

PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO

PC

PC
PO
PC

PC

PC
PC
NR
PO
PO
PO

PC
PC

PO
PO
PO
PO

PC
PO
NR
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PC
PO

PC
PC
NR
NR
PC
NR
PC
PC

PC

PC
PC
PC

PC

2-11
2-9
2-8

3-7
3-10
3-6
4-1
3-8
3-3

- 3-9
3-5
3-5

3-7

3-4
3-7
3-6

3-8

4-0
4-3
4-10
4-11
4-6
4-9

4-11
4-3

4-4
4-1
4-5
4-6-

5-11
7-10
9-8

11-5
5-2
6-2
5-10
5-2
'7-9
5-4
5-3
7-6
6-0
5-2

5-10
5-5
6-10
5-9
8-4

5-6
5-3

5-8

5-11
6-4
6-0

5-0

4810
4818
4827

3698
4831
4808
4834
4714
4749
4833
4809
4748

4006

5016
5178
3966

4005

. 4759
3601
4843
3408
3773
3657

4874
3887

4053
4832
4439
5143

4724
4718
3133

716 '
3281
1433
4797
3357
1551
3664
4924
4715
3787
4719

2683
3566
2200
4844
4943
3050
3490
2452

2264

4003
4860
2451

4364

291
281
242

289
305
280
305
305
305
305
305
305

177

165
128
162

81

279
305
305
294
272
290

238
239 ·

165
247

80
99

305
305
305
305
305
305
305
250
305
295
305
294
272
305

296
305
250
268
236
283
278
305

125 .

265
227
180

86

2667,0
2403,0
2209,0

4851,0
4116,0
4110,0
3687,0
3565,0
3276,0
3106,0
3078,0
2716.0

2408,0

2405,0
2147,0
1385,0

- 1260,0

4864,0
4209,0
3707,0
3679,0
3589 ,0
3291,0

3035,0
2793.0

2551,0
2213,0
1955,0
1219,0

5497,0
5486,0
5233,0
4997,0
4825,0
4806,0
4733,0
4569.0
4527;0
4445,0
4397,0

_4056',0
4006,0
3959,0

3874 ,0
3742,0
3636,0
3443,0
3164,0
3045,0
2957,0
2930,0

2903,0

2785,0
2470.0
2113,0

1379,0

112,7
96,7
76,7

167,0
153,8
166,6
151,0
141,4
123,5
119,7
110,6
113,9

97,9

94,8
76,5
39,i

34,7

172,6
129,9
177,2.
135,4
137,4

217,6

104,2
90,4

99,3
· 86,5

75,5
43,7

198,1
211,5
152,2
178,7
199,1
150,5
157,8
149,4
150,2
114,8
147,6
155,6
147,1
167,8

134,5
148,1
122,3
143,1
93,4

132,0
117,6
112,2

78,3

123,9
97,9
73,5

45,5

3,44
3,73
4.05
4,09
3,96
3,77
3,85
359
Ú9

4,06

3,94
3,56
2,82

2,75

3.54
3,08
4,77
3,67
3,82
3,57

3,42
3,23

3,89
3,90
3,66
3,58

3,60
3.85
z.se
3,57
4,12
3,13
3,33
3,26
3,31
2,58
3,35
3,83
3,67
4.23

3,47
3,lJ5
3,36
4,15
2.95
4,33
3,97
3,82

2,69

4,44
3,96
3,48

3,30

Dario Freire Meirelles
Eltje .ran Loman
Dario Freire Meirelles
Gert Leffers
Coop. Agro-Pec. ,Holambra
Lelio de T . Piza e Almeida
Eltje Jan Loman
Francis Souza D . Forbes
Lelio de T . Piza E Almeida
Cia. Agro-Pec. F. Monte
D'Este
Cia. Agro-Pec. F. Monte
D 'Este
Coop. Agro-Pec. Holambra
Com. Ind. São Quirino S.A.
Cia. Agro-Pec. F. Monte
D 'Este

Dario Freire Meirelles
Antônio Coelho Guimarães
K . van der Meer
Francis Souza D. Forbes
Jacobus Vos
Francis Souza D . Forbes
Cia. Agro-Pec F. Monte
D'Este
Cia. Agro-Pec. F. Monte
D 'Este
Coop. Agro-Pec. Holambra
Eltje Jan Loman
Jacobus Vos
Agrindus S.A.

Dario Freire Meirelles
Coop. Agro..Pec. Holambra
Cia. Agro.Pec, Faz. G . Irohy
Dario Fl'eire Meirelles
Dario Freire Meirelles
Cia. Agro-Pec. Faz. G. Irohy
Afonso Hennel
Cia. Agro-Pec. Faz. G . Irohy
Oía, Agro-Pec. Faz. G. Irohy
FrancisSouza D. Forbes
Francis Souza D. Forbes
Coop. Agro-Pec. Holambra
Dario Freire Meirelles
Coop. Agro-Pec, Holambra
Cia. Agro-Pec. F. Monte
D 'Este
Francis Souza D . Forbes
Cia. Agro-Pec. Faz. G. Irohy
K. van der Meer
Afonso Hennel
K . van Meer
Franc!.., Souza D. Forbes
Agrindus S .A.
Cia. Agro_Pec. F .Monte
D '&ste
Cia. Agro-Pec. F.Monte
D 'Este
Afonso Hennel
Agrindus S.A.
Cia. Agro-Pec. F. Monte
D' Este

RAÇA HOLANDÊSA - variedade vermelha e branca .
Lactações de 305 dias e menos ( I Divisão )

DUAS OR!' ENHAS (2x)

Classe C 4 a 5 anos

Alba-BB11 /3906 - LM

Classe D - 5 anos e mais
Paula 7-FFlI155 - LM
Mina 5 (34) -FF1I241 - LM

FEVEREIR O DE 1957

PO

PO
PO

4-2

7-11
6-11

4866

4859
~717

305

305
301

3630,0

4867,0
4863,0

151,0

174,0
176,6

4,15 Ca rlos Whately

3,57 Adrianus Sleutjes
3,63 Coop. Agro-pec. Holambra
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C oop . Agro -Pe c . H o lambra
Coop. Agro -Pcc H ol ambra
J a y m e d a S il ve ir a L eme
Coop. Agro -Pe c. Hola m bra
C oop. Agro-Pcc. Holambra
Coop. Agro-Pec . H ol ambra

%

3.23
3,53
3,49
4,08
3,51
3 ,55

154,3
156,2
135,8
144,6
110,3
54 ,6

Produ ç ão
L ei t e Gor d u ra

k g k g

4776,0
4414,0
3889,0
3541 ,0
3137,0
1536.0

305
305
272
305
305
110

4841
4840
3881
4838
4839
4323

N .O Dias d e
SCL L a cta çã o -

6-11
6-11
6- 1
7-4
7-1

8-4

Idade
anos

mêses

PO
PO
PC
PO
PO
PO

Gráu
de

Sangue
Nome da vaca

L acta ções d e 305 e a té 365 dia s ( II Divis ã o )

DUAS ORD ENH AS (2x)

Classe D - '5 anos e mais

Abelha do Brejinho-646-16
Nancy - ' 1073- C

PC
PO

9-4 1857 365 3630 ,0 145 ,2
4637 365 2201 ,0 116,9

Lact a çõe s de 305 d ia s e m enos (! D ivis ã o )

DUAS ORr E NHAS (2x)

4,00 M arcus R afa el A . d e Lima
5,30 J oã o Laraya

Lacta ções de 305 d ias e menos ( I D ivi são )

DUAS ORD ENHAS (2x)

4,46 Marcus R afae l A . ele Lima

4,97 Olivo G om es
4,72 Olivo G omes

ClaSse B - 3 a 4 anos

Ca t alina do Brejínho-193-32

Classe C - 4 a 5 anos

Mar ia 'B asil de Canela-1389-C
S .A. P a t rulha Patton-1459-C ( 1)

_, Classe D - 5 anos e mais

Sant' Ana Gloria-1245-C
Rolinha-803-8
Gua içara da- p atente'-1140-C

Embira d a Patente-1143-C
M agalíe rrr .:.... (1)
B rejeira-1521-C
Vergilia (1 )

RAÇA SCH WYZ

PC

PO
PO

PO
7/8
PO
PO
PO
NR
PO
NR

3-5

4-2
4-4

5-7
9-6

9::'8
5-10
5-1

4765

2624
2894

27'03
1877
4733
2028
4766
4861
473 2
5031

305

305
232

305
305
305
305
305
283
305
138

3261 ,0

2667 ,0
1759 ,0

3497,0
3432,0
2364,0
2349 ,0
1831 ,0
1684,0
1668,0
1052,0

145 ,7

132 .7
83, 2

198 ,5
134,2
100 ,8
123 ,9

88 ,0
105,6

92,5
53 ,1

5,67
3 ,91
4,26
5,27
4 ,80
6 ,26
5 ,54

. 5,04

O li v io G omes
M a rcus R a f a el A . ele Lima
João L a r a y a
M arcus R a f a el A . d e Lima
M a rcus R a f a el A. d e Lima
Olivo G omes
João L a r a y a
Oltvo G omes

Classe B - 3 a 4 anos

Agrtndus Natalina-24625 (1)

Classe B -- 3 a 4 anos

Nor t ista-19027 (1)
Trepadeir a -18553 (1)

1/2 .

1/2 .
1/2

3-0

, 7-3
7-8

5053

3739
3743

123

186
179

1111 ,0

2416 ,0
1732,0

48 ,9

90 ,8
68 ,3

4,30 Agrindus ,S .A .

3 ,75 Agr in d us S .A.
3,94 A gríndus S .A .

-, LM - L ivro de Mérito
(1) - S em n ot icia
( 2 ) - D oent e(3 ) _ Vendida em seguida a o nome de cada vaca corres ponde a o seu número em regis tro genealógico.

O ú ltim o n úmero

RE SU L T A DOS PARCIAl S DE CON T R O.LE
=

., .edade p r e t a e branca
RAÇA H OLANDftSA - va rl . ." 'c'

o ' S A ·.s ã o c~rlos. Est. de S. P aulo.
D . Pires A gro_pecuana . ., - . • .

ração sup lementar, 2 ordenhas.
R egime de pasto com 7/8 4-11

5.305 serenata PCOD 4-9
5.306 Amazonas c ativante P CO D 6-11
5.308 G a ivot a PCOD 4- 10
5.309 Capivara PCOD 6-5
5.310 J alapa PCOD 4-7
5.311 Amazonas castanha P C OD 7-7
5 .312 Alva d e copa ca ba 7/8 5-1
5.341 Rumba lO P C OD 5-3
5.314 Amazonas Musa P COD 5-2·
5.386 Amazonas Altiva pCOD 4-10
5.387 AmazonaS cam p eira

'N .O

SCL

Nome , da vaca

G ráu
d e

s angue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de Produç ão
Lactação Leite Gordura 0/0

C ontrole em 9-11-956.

. 3. ° 120 14,450 0,517 3,57
3.° 90. 14,950 0.579 3,87
3.° 107 14 ,700 0,471 3,20
3 ° 117 13 ,830 0,466 3 ,36
3.° 124 12,250 0,44 6 3 ,64
3.° 93 . 15,600 0,579 3 ,71
3.° 75 18 ,750 0,630 3 ,36
3.° 88 14,800 0,4 44 3.00
3.° 78 16,350 0,613 3,75
2.° 34 15,700 0,622 3,96
2.° 51 15 ,500 0,48 2 3,11

REVISTA DOS CRI ADORES
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,

N. o Gráu Idade -
N omc da vaca de anos 'e Contrôle Dias de Produção

S CL sangue mêses Lactação Leite Gordura %

5.388 Amazo nas A t ent a PCOD 5-2 2.° 49 21 ,300 0,666 3,12
5.389 Ama zona s As PCOD 5-1 2.° 59 17,300 0.583 3,37
5.390 Ama zona s Artista PCOD 5-0 2.° 91. 14,400 0.489 3,40
5.391 A m azon as Am a PCOD 4-11 3.° 110 14,450 0,496 3,43
5.429 Batuira 7/8 8-4 1.0 4 15,800 0,741 4,ô9

Carlos Alb erto Willy Auerbach . Mogi das Cruzes. Est. de s. Paulo . Con t role em 6-11-956.

R e gime d e p as to co m r a ção su p le mentar , 3 ordenhas.

1.029 Jantje Ceres L .A P O 9-9 5.° 225 18,000 0,598 3,32
1.587 n .v.nen« 3.a C er es L.B. PO, 7-10 4.° 145 16,320 0,536 3,28
1.950 B .V. B ena 629 L ,B .

4.a C eres PO 6-5 5.° 228 18,100 0,574 3,17
4.701 B .V .Nelly 709 3a.

M aximum PO 3-4 8.° 309 12,110 0,459 3.79
4.938 B .V.Bena 2364 l a .

Maxirnurn P O 3-6 . , 5.° 228 11,970 0,407 3,40
5.162, B.Vis t a 's B ena 2463

M aximum 2a. PO 3-5 4.° 168 16,960 ' 0,533 3,14 _-,

J an Gla s . M ont e Al e gre. Est . do P araná . Controle em 5-11-956.

R e gime d e p asto com r a ção su plem enta r, 2 ordenhas.

4.057 Hette
4.126 Inka.
4.205 Puck
5.307 G eertje

NR
NR
NR
NR

4-8
1-8
3-4
3-4

3.°
2.°
4.°
2.°

109 ,
82

158
82

15,700
13,880
10 ,680 '
16,320

0,585
0,624
0,528
0.675

3,73
4,50 ·
4,94
4,13

A grindus S . A . . D es calvado , Est. de S . Paulo . Controle em 9-11-956.
R e gime d e p asto com ração sup lem en tar , 2 ordenhas.

2.437 Amazona s Meleavel
2.442 Ama zonas 315
2.445 Ama zonas B 301
'2.450 Amazonas Muriçada
2.452 Amazonas Mesotipa
2.45'S Amazonas Ministrada
2.874 . Amazonas B 562
3.256 Atje 19 ,
'3 .8i 9 Theuribje MXI
4.302 Amazonas 3778
4.385 Amazonas 3729
5.145 Kalske 251 B
5.219 Agrindus Adelina
5.220 Argtndus Araponga

. 5.301 AgrindW5 Alda
5.304 Rooske
5.379 Amazonas 3704
p:428 A~rindus Araruta

PCOD
PCÚD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
NR
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOC
pcoe
PC"
PCOD
NR

6-0
5-5
5-8
6-0
5-3
5-8
5-7
4-2

.4-0
4-5
4-6
3-0

- 3-1
2-10
4-6
4-2

1.0
5.°
2.°
2.°

10.°
4.°

. 1.0

. 4.°
3.°
4.°
2.°
5.°
4°
4.°
3.°
3.°
2.°
1.0

15
131

56
63

300
135

8
122
112
149 .
37

131
102
116
71
84 '
65
13

22,300
11,700
14,050
21,600
10,050
14,600
18,500
15,800
10,800
17,300
13,900
10,900
12,300
12,000
13,300
10,700
12,50'0
18,400 ,

0,642
0,388
0,422
0,592
0,429
0,454
0,599
0,557
0,446 '.
0,737

_ 0,488
0.561
0,402
0,412
0,458
0,383
0,459
0,690

2,88
3,32
3 ,00
2,74
4,27
3,11
3 ,24
3,52.
4,13
4,26
3,51
5,15
3 ,27
3 ,43
3 ,44
3 ,57
3,67
3,75

" . " . .
A fonso Hennel. J acarei. Est. · de ' S . Paulo . Controle em 12-11-956.

R egime de p asto com ração ' suplementar, 2 ordenhas.

4.625

4.626
4.627
4.630
4.631
4 .633

4.709
4.797

"
4.943
4.944

5.047
5.048
5.050
5.280
5.281
5.348

5.445

sta.. Thereza .Ravenglen
A 876
Sta. Thereza Willy's 72Q
Sta. Thereza Willy's 660 .
Sta. Thereza Milkmaster .
sta . Thereza Adema 0403 , .
. Sta . Thereza Oarriatron
Madcap
Bom J esus Lindoia
S ta. Thereza Willem
A 894
Sta. Thereza Coronel 736
S t a . Thereza Governor
Mariposa
Sta . Thereza Coronel 721
Sta . Thereza Del Pinar 9?1
Sta. Thereza Adema 055 "
Bom J esus Serenata
S t a . Thereza Milkmaster 753
Sta . Thereza B aradero
Wodan A 899
Bom J esus G aroa

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

31/32
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

6-7
8-6
8-10
8-10
6-5

8-8
. .3-11

8-4

8-11
9-6

- 7-4
7-0
3-7
8-6

6-4
8-9

2.°
,3.°
1.0
2.°
,2.°

9.°
7.°

7.°
6.°
6.°
6.°
3.°

1 3.°
2.°
1.0

67
96
31
46
58

54
13

305 .
221

217
198
197
193
80
87

66
38

. 11,040
10,500
17,650
10,030
11,430

11,970
13,500

12,070
15,230

12·,580
10,930
11,140
14,400
10,000
11,120

10,730
15,840

0,318
0,372
0,496
0,326
0,393

0.381
0,405

0,371
0,467

0,434
0,376
0,384
0,439
0,345
0,353

0,311
0,455

2,88
3 ,54
2,81
3 ,25
3,44

3 ,18
3,00

3 ,08
3 ,06

3 ,45
3,44
3.45
3 ,05
3,45
3 ,18

2,90
2,87
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Pro d u ç ão
Le ite G ordura.

Ci a. Baptista Scarpa Indústria e Comér cio . Itanhandú. Est. de Minas Gera is. Controle em 9- 11-956.
Regime de pasto com ração suplementar , 3 ordenhas.

1.384 J ardim Julipa Adema
3.367 Jardim Esperança .
3.368 Jardim Esfinge
3.602 J ardim J alapa Adema

3.980 Jardim Gravação
4.050 J ardim Gardenia
4.805 Jardim Jornalesca
4.806 Jardim Hortencia

PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO

8-7
5-5
5-5

3-7
3-10
-!-7
2-11

10.°
9.°
9.°
2 .°
9.°
7.°

10 .°
10.°

292
246
247

256
185
269
269

12 ,850
14,940
16,160
26 ,830
18,280
18 ,46ú
14 ,810
16,250

0.456
0,551
0,635
0,792
0.665
0,718
0,540
0.593

3,55
3,69
3,93
2,95
3,64
3,89
3.65
3,65

4,76

3,69
3 ,16
3,58

3,55

3,4~

3.06

0.660

0,644
0,685

1,017

· o,tla
0,551
0.842

16610
17,400
23 ,500

18,570

18 ,570
22 ,370

21.340

I
345
282
120

141

141
130

128

5.°

5.°

5.°
5.°

12 .°
10 .°

4.°

5-2
5-10
4-7

6-1

5-3

5-8
5-8

PCOD •
PO
PO

PO V

PO

PO
PO

Francis Souza Dantas Forbes . Est. de São Paulo . Controle em 9-11-956 .

R egime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

2.295 Burke Edelweiss Prince
Nora

2.338 J anbell Gay Blad K .
2.482 Benton Roburke G arbo
2.868 G. & B. Dugline F. Sen -

sat íon
2.989 G . ·& B . Major Chiefta in

de Kol
4.035 Sandrahill Margaret R. Lad
4.058 Four Winds Liberty Promo­

ter

2 ordenhas
2.138 Fousgate H . R. A. ona
2.746 Pilfour Be t ty _
2.925 W anda Tense Col anthus
2.928 New Center Piebe Dominó
2.988 Maple Lane Blanche Lo-

Lochinvear
2.990. Bramlaw Edna
3.086 Benton Tailblazer

gíenna
3.087 Forsgate Successor P atricia
3 .088 casmac 'TIorpedo Repeat
3.089 Carloa Texal Adoration

Princess
3.091 Colantha Lochinvar Ano
3.095 Forsgate L. H . Fayne
3.152 Raystra PebbIe B each Se-

gís t '
3.252 River Road posch Pon la~ .
3.253, New Center Queen . :!?ommo
3.325 Casmac LincoIn AlIcIa
3.331 OId Elm Express May B

3.399 GIenoden Marksman
S implicity

3.563 F obes Liber ty OrIIJl5by
3.5õ4 Casmac Tristram Boon
3.566 New Center Dominó R a g

App le . .
3.600 Burke Edelwel ss Mary

F obes .
3.663 Butter ' G irI s ocereian
3.810 Cr eator M onogram Dev·,..

drop
3.854 PIacid Heilo Crocus
.855 River R . P rilly ~ietje
3.856 F orsgate M ontvlc Lady.
3.941 Raystra O. Wayne (TWm)
4.032 Made Iyne B . FamoUS
4.033 M onco DaIe Ra! AppIe

Ona
4.043 Hil1Ycrest de K oI Rag

AppIe . .
4.169 Casmac Tristram /Ah cla
4.172 De Kol Lochinvar Marline
4.415 Sylvia Creamelle

Nobleman
4.sfi s ta. : Carolina Cruriosa
4.924 Murco sylvia Posch
4.925 J ean Burke de Kol IdeaaI
5.022 Bta. Carolin a Abajour S ,

P abst
5.095 Sta. Carolina Altaneira

Ho arne

- 68 -

PO
PO
PO
PCOD

PO
PO

PO
PO

- P O

PO
PO
PO

PCOD
PCOD
PO
PO
PO

PO
PCOD
PCOD

PCOD

PCOD
PO

PO
PO
7/8
PCOD
PCOD
PCOD

PO

PO
PCOD
PO

PCOD
P COD
PO
P O

PO

PCOC

5-10
6-2
5-11
6-8

6-6
5-6

5-7
6-0
5-1 r

5~6

5-6
5-10

5-9
5-8
5-10
5-2
5-9

5-11
5-6
5-11

5-5

5-1
5-3

5-4
4-11
5-1
5-2
5-10
4_10

5-7

5-2
5-8
5-2

5-9
3- 8
5-3
5~6

3-0

3-1

4.°
4 .°
6.°
7.°

2 .°
6.°

3.­
4.°
6.°

4.°
4.°
2.°

2.°
2 .°
3 .°
6.°
2 .°

1.­
7.°
7.°

8.°
8.°

8.°
8.°
6.°
7.°
7.°
7.°

3.°

7.°
5.°
5.°

1.0
10.°

8.°
8.°

7.°

6.°

98
95

177
182

55
167

62
104
169

134
111
49

44
52
69

166
40

8
193
189

339

269
242

225
287
169
189
212
206

85

188
138
142

3
284
307
218

202

166

15 ,630
15 .900
10 ,370
11 ,370

18 ,990
14,000

,
12,410
23 ,780
11,390

20,170
16,330
17,100

18,700
22 ,520
18,720
14,130
22,140

21 ,800
12 ,900
13,730

10,350

12,440
12.190

17,070
10 ,820
15,730
10 ,620
10,410
10,250

12,810

13,720
12 ,060
12,510

22 ,900
12 .080
11,150
10,450

12,970

11 ,82.0

0,434 2 ,78
0,589 3,70
0,284 2 ,74
0,294 2,59

0,538 :l,83
0.417 2.97.
0,335 2.70
0,765 3 ,22
0,387 3.40

0,568 2 ,81
0,558 3,42
0,476 2,.78

0,508 2,71
0,789 3,50
0,560 2 ,9~

0,509 3.60
0,596 2,69

0,696 3 .19
0,399 3 ,10
0,444 3,23

0,430 4,15

0,480 3,86
0.437 3,59

0,535 3,13
0,373 3 ,4&
0,446 2,83
0.411 3.87
0,381 3.66
0,372 3.63

0,494 3,86

0,411 3 ,00
0,403 3,34
0,434 3,46

0.804 3,51
0 ,495 4 ,10
0,36 1 3 ,24
0,495 4,H

0,446 3,44

0,37 7 3,19
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N.o
Nome d a vaca

S CL

Gr áu
de

sangue

Idade
-an os e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura %

5.096 S. C. Aus tera F ob es
Ma r ks m nn

5.228 S . C . Ai rosa M arksm a n
5.229 S.C.Zaza M a r ksman
5.378 Rayst r a Orrnsby Inkn

(Ttin)

PCOC
PCOC
PCOC

PO

3-1
2-11
2-8

6.8

6.°
4.°
4.°

2.°

158
98
93

45

12,110
11,050
10,500

12,580

0,470
0,353
0;387

0,397

3,88
3.20
3,69

3.16

Cia . Agro -Pecu ár ia F a zenda Monte DsEste. Campinas. Est.S . Paulo . Controle em 15-11-956.

R egime de pa sto com ração suple mentar, 2 ordenhas .

2.211 Ama zonas L . Mabil tacional
2.211 Amazonas L. M acera
2.213 Ama zonas L . Malograf ícn '
2.214 Ama zonas Microcera
2.262 Amazonas M a jada cea
2.263 Ama zonas Narrativa
2.289 Ama zonas Morfologica
2.291 Ama zona s L . M alita
2.342 Ama zonas M a gneti ca
2.343 Amazonas L. M afalges ia
2.344 Amazona s L . M alografia
2.590 Ama zonas Monimacea
2,.591 Normanda de P arailba
2.684 Falan ge de Paraíba
2.738 Mi~s d e Paraíba
2.886A.mazonas L. M alogenea
2.947 Ama zonas Modesta
2.994 Amazonas L . Malientica
2.995 Drogaria d e Paraíba
3.115· Amazonas Monoica
3.134 Cachoeira d e Paraíb a
3.192 Zingara d e Paraíba
3.193 R af de Paraiba
3.322 B ailarina d e Paraíba
3.416 Sta. Filomena Anilina
3.417 Amazonas Micaxistica
3.888 V. Brandina Libra Cez ar

XXII
4.007 Acacía de Monte D 'Este
4.008 Antinha de Monte D'Este
4.010 Antartica de Monte D 'E ste

. 4.161 Amazonas L . Maluxa
4.162 Guaraná de Paraiba
4.342 Pamplona d e Paraiba
4.363' Azeitona de Monte D 'Este
4.576 Athena de Monte D 'Este
4.577 Andorinha de Monte D'Es-

te
4.873 Aconcagua de Monte D'Este
5.099 Amba de Monte D'Este

5.101 Anatomia de Monte D'Este
5.180 Artilsta de Monte D'Este
5.246 Academia de Monte O 'Este
5.322 Bandeja de Monte D'Este
5.392 Babilonia de Monte O'Este
5.447 Aparatía d e Monte D'Este

PCOO
PCOD
PCOO
PCOD
PCOO
PCOD
PCOD
P COO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOO
PCOC
PCOD
pcoo
PCOD
PCOO
PCOO
PCOD
PCOO
PCOC
7/8
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD

POoc
PCOD
7/8
PCGO
PCOD
7/8
PCOC
PCOC
PCOC

PCOC
PCOC
NR
PCOC
3/4
3/4
PCOC
7/8
PCOC
PCOD

5-11
6-0
6-5
5-10
6-0
5-10
6-1
5- 7
5-11
6-0
6-6
6-3
4-8
4-9

• 5-1
5-11
6-0
5-8
4-10
6-5
5-4
5·6
5-0
6.1
6-6
6-0

3-6
3-6
3-6
~ -fi

5.10
7-5
4-9
3-6
3.6

3-5
2-8

2.8
, 2-6

2-7
2-7
2-5
2-6
3-0

2.°
3.°
1.0
2.°
1.0
3.°
5.°
7.°
3.°
4.°
1.0 .
5.°

13.°
9.°
6.°
8.°
8.°
7.°
9.°
3.°
1.0
1.0 .
8.°
3.°
6.°
1.0

9.°
7.°
7.°
f1 0

7.°
1.0
5.°
4.°
1.0 •

1.0
9.°
6.°
6.°
5.°
5.°
4.°
3.°
2.° '
1.°

85
67
24
76

64
136
208
66

106
.-
140
374
244
176
237
220
185
254

63
6

140
225
60

151
29

242
185
185
167
183

. 29
128
119
14

9
267
155

,168
184
124
115.
98
45
24 I

20,260
22,540
19,900
13.400
15,400
21.760
13,420
11,310
21,120
15,450
23,450
15,550
10,380
13;160
13,860
12.670 .
14,170
15.230
11,000
22;910
16,830
13,890
10,830
19,250
14,220
19,190

13,210
11.230
10,590
14,350
10,660
19,420
11,540
17,730
21,400

24,040
11,550
10,000
13,830
10.090
12,560
15,950

. 14,910
17,870
16,420

0,547
0,769
0,600
0,383
0,440
0,547
0,423
0,389
0,613
0,540
0,595
0,552.
0,477
0,480 ~

0,506
0,457
0,410
0,578
0,407
0,672
0.596 .
0,492
0,439
0,603
0,426
0,537

0,522
0,348
0,397
0,523
0,239
0,813
0,399
0,638
0,599

0,673
0,467
0,360
0,491
0,363
0,470
0,471
0,531
0,581
0,550

2,70
3,41
3,01
2.86
2,86
2,51
3,15
3,44
2,90
3.50
2,53
3.55
4,59
3,65
3,65
3,60
2,89
3,79
3,70
2,93
35,4
3,54
4,05
3.13
2,99
2·,80

3,95
3,10
3,75
3,65
2,24
4,18
3,45
3.60
2,80

2,80
4,04
3,60
3,55
3,60
3,74
2·,95
3,56
3,25
3,35

Willem d e G eus . Carambeí. Est . do P araná . Controle em 14-11-956 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas .

3.055 'Tin e 25 PO 5-3 7.° 188 11,840 0,475 4.01

Ar ie de G eus . Carambeí. Est . do P a raná . Controle em 8-11-956.

R egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas .

5.325 Sonia NR 3-6 3.° 71 11,750 0,484 4,12

K . van der Meer . Carambeí. Est . do P araná . Controle em 12-11-956 .
R egime de, pasto com r a ção suplem en tar , 2 ordenhas.

2.978 F reya NR 5-0 4.0 141 12,780 0,502 3,93

Antôn io Co elho Guimarães . Guaratinguetá. Est . de S . Paulo . Con t role em 10- 11- 956.
R egime de p a sto com r a ção suplementar, 2 ordenhas .

2.588 Guará M alaguenha PCOC 7-2 6.0 150 15,330

FEV EREIRO DE 19 57
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Nome da vaca
SOL '

Gráu
de

s a n gue

Idade
anos e - Oontrõle
mêses

Dias d e
Lactação

P r o d u ção
Leite Gor d ura %

2.863 Guará Milonga
3.005 Guará Semente
5.092 Guará Morgada
5.324 Guará Perfeita Ir

PCOC ­
PCOD
PCOD
PCOC

7-0
7-7
3-9
5-8

5.°
6.°
6.°
3.°

129
174
188
99

17,770
14,750
12.930
15,060

0.526
0.442
O,~8
0,411

2.96
3,00
3,77
2,73

Jan de Wit . .raguaríuna . Est. de São Paulo. Controle em 17-11-956 .

Regime de pasto com ração suplementar , 2 ordenha.'>.

4.228 Hendrika 35
4.928 _Akke 20 ~

PO
PO

4-3
4-0

7.°
8.°

190
2]5

16',550
]3, ] 30

0,605
0.573

3,66
4,37

Dr, Lélio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú . Est. de q . P aulo. Con t role e m 22-11-956 .

com ração suplementar, 2 ordenhas./ Regime de pasto

4.622 Wodina 52
4.969 Ximbica
5.083 Lili
5.084 Pérola
5.086 Papoula
5.195 Rumba
5.197 Mocha
5.198 Pipoca
5.247 Rosa
5.248 Dacui
5.375 Venus
5.249 Biriba

PO
PCOD
PCOD

- P COD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
NR
PCOD
NR

4-3
5-2
5-4
5-5
6-0
3-5
5-8
5-4
5-6
5-6
5-7
3-8

3.°
7.°
6.°
6.°
6.°
5.°
5.°
5:°
4.°
4.°
3.°
4.°

60
214
202
205
207
131
141
140
120
101 I

81
120

. 16,100
10 ,820
10 ,500
12 ,100
11,900
15,300
10 ,720
16,750
15,800
15 ,100
15.910
11,700

0,603
0,40 6
0,396
0,429
0,255
0,499
0,418
0,61 8
0 ,564
0,55 4
0,492
0,432

~,74
3,75
3,77
3,55
2.1 4
3,26
3 ,90
3,69
3 ,57
3,67
3,09
3,69

Cia. Agro-Pecuária Fazenda e Granja Irohy. Mogi das C ruze~. Est . S. Paulo . Controle em 22-11 -956 .

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

REVISTA DO S C RI A'DORES

3 ordenhas

lJ.673 Amazonas Cabrita (80938)
2.091 Amazonas L. Maré (10518)
2.844 Amazonas Lageada (10299)

2 ordenhas

1.221 B. V. Unica 5334 oeres
4a (6734) '

1.381 IrohY Amapola (610)
1.402 Fidalga (797)
1.405 Felicidade .(796)
1.516 Portuguesa (839)

1.522 Realeza (748)
1.550 B. V . Barreira 5333 Ce-"

res sa. (871)
1.551 B . V . Unica Ceres V

5334 (875)
1.557 Argola Y (590)
1.707 Amazonas Posch Garonne

(l:l66)
2.004 Amazonas L . Madjca

(8824)
2-,024 . Amazonas G a rbarina

(19794) .
2.049 I roy Cornelia (5057)
2.134 Amazonas M angonosa (5220)
2.170 Amazon94'3 Guinazuza

(82314) .
2 172 Amazonas Minguim (22194)
2'198 IAm a zo n as' Monograma (837
2.267 Amazonas Ipnot ic a (10269 )
2.350 Amelita (13) .
2.370 Amazonas Monopodla

(83762)
2 ,371 Amazonas L atria (10466 )
Z.554 Amazonas Magma (5205)
:11.556 IrobY N ilva (5109)
2-,558 I . Cigana Andorinha

(5101)
2.842 Irohy Veneza (5137)
3 359 rronv C al'im (5020)

'585 I Imperial Negrita (51 86)
~:628 Amazonas Guasca (19753)

630 Vampira (5088)
3. Irohy Lucia (5.164)3 .632

_ 7 0 -

PCOD
PCOD
PCOD

PCOC
7/8
NR
NR
NR
NR

, 7/8

PCOC
.7/ 8

PCOD

PCOD

NR·
NR
PCOD

NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
NR

NR
PCOC
PCOD
PCO C
NR
NR
PCOD

7-11
6-5
7-0

9-4
1l-~

, 7-10

7-9
10-6

8-0

5-11

6-3
5-5

5-11
6-2
7-0

6-1

5-11
11-7

5-6
7-1

4-10
5-2
4- 0

5-2
4-2

5."
. 3.°

3.°

5.°
4.° "
8.°
2.°
6.°
8.°

6.°

10.°
2.°

3.°

4.°

5.°
5.°
8.°

12.°
1.°
5.° '
6.°

7.°

8.°
6.°
7.°
6°

2.°
4.°

10.°
~ °
3.°
6.°
6.° r

155
84
91

168
126
253

45
185

186

309
44

99

108

165
248

354
47

168
203

, ,2ü3

250
176
236
176

113
301

82
' 108,

183
188 .

30 ,300
27,600
24 ,000

15,700
15,700
10 ,100
17,500
16 ,100

12·,100

15,600

10 .900
18,900

22,000

20,400

12,400
16 ,200
16 ,800

12 ,000
23,700
15,300
12.400
1I;100

12 ,900
.15,400
10,400
11,900

17,000
18 ,600
11,000
15 .800
18 ,600
11 ,900
11 ,200

/

0,857
0,750
0,667

0,462
0,482
0,348
0,498
0,483

0,369

0,460

0,339
0,543

0,638

0,581

0,3'17
0,486
0 ,512

0,365
0,592
0,466
0 ,372
0,360

I
0,189
0,462
0,340
0,371

0,527
0,548
0,363
0 ,465
0,543
0,362
0,352

2,82
2,71
2 ,78

2,94
3.07
3 ,44
2,84

I 3,00
3,CJ4

2·,95

3,11
2,87

2,90

2,84

3,04
3,00
3 .04

3,04
2 ,50
3,04
3 ,00
3 ,25

1,46
3 ,00
3 ,27
3.12

3,10
2 ,94
3,30
2 ,94
2 ,92
3 ,04
3 ,14



N.O

SCL
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle

, .

Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura %

3.754
3.867

3.939
3.944
3.945
3.946
4.105
~.220

4.232

4.571
4.572
4:573
4.826
4.872
4.957
5.065

5.237

5.238
5.315
5.316
5.317
5.318
5.448

Irohy El za (5191)
Ama zonas L . Mamadria
(1019)
Soberba (5100)
Irohy Al ernoa (5172)
Veneri (5073)
Aspasía
Criada Irohy (5151)
Pirata (2)
Irohy Soberba Unica
(5237)
Amazonas Mistica (83428)
r. Imperial Alida (5211)
Irohy O. Interlandia
1.O.Posch Garonne (5248)
Irohy Vanda (510)
Irohy E. Garbarina (5207 )
I. L . Latrtu Andorinha
(5259)
I . O . Madcap Elisabeth
(5229)
IrOhY Francesinha (263)
Irohy Pecadora (5243 )
Irohy Aparecida (5134)
Irohy Freira (5122)
r. Ottawa Diana IV (5279)
(5266)

NR

PCOO
NR
NR
NR
NR
NR
7/8

NR
NR
7/8
PCOO
PCOO
NR
r;m
PCOO

NR
PCOO
PCOO
7/8
NR
PCOO

3-9

6-1
5-1
3-11
5-3
5-8
4-7
3-11

3-10
2-2
2-4

2-9

2~9

3-2
5-1
5-3
2-7

6.0

5.0

6.0
7.0

5.0

1.0

5.0

6.0

1.0
13.0

1.0
13.0

10.0

8.0
5.0

6.°

4.0

4.°
3.0
3.0

3.0

3.0

5.0

195

161
188
237
167
23

163
191

22
372

17
378
304
261
243

179

143
150

84
76
82

103

10,700

13,700
12,000
10,800
13,100
22,500
15,900
12,300

17.700
10 ,100
20,300
10 ,400
10 ,500
10,500
11,600
,

11,600

13,500
12,000
16,300
15,700
17.10b
12,100
17,400

0,369

0,417
0,389
0,372
0,412
0,595
0,477

'0.384

0,521
0,332
0,577
0,332
0,333
0.330
0,348

0,365

0,438
0,384
0,489
0,462,
0,513
0,363
0,487

3,44

3,04
3.24
3,44
3.14
2,64
3,00
3,12

2,94
3,29
2,64
3,19
3,17
3,15
3.00

3,14

3.24
3,20
3,00
2,94
3,00
3,00
2,80

Cia. Cafeeira do Rio Feio. Campinas . Est. de S . Paulo. Controle em 12-11-956 .

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas. .

v,

O . Pires Agro-Pecuária ~. A . . São Carlos. Est. de S . Paulo. Controle em 29-11-956 .

Re'9me de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.377 Amazonas Favorita
1.476 Boa Vista Uva
1I.557 Amazonas SaVo1X\SR
1.593 Amazonas Guinada
1.597 Amazonas Iomogenia
1.615 Amazonas Ilimani
1.623 Amazonas Grotta­
5.324 Guará Perfeita 11
1.663 Ariana Maria
1.718 Amazonas Iejeda
1.743 Amazonas Iasa
1.885 Sinhá Maria
1.942 Amazonas Iumologa
2.032 Argentina Maria
2.087 Amazonas Iunteriana
2.132 Amazonas Iuguenota
2.587 Boa Vista Boliviana
2.927 Boa Vista Amazonas
3.456 Boa Vista Coca
3.675 Boa Vista Atomica
3.788 Boa Vista Precísa
'3 .789 Boa Vista Maravilha
3.905 Boa Vista Primavera
4.014 Boa Vista Arauta
4.015 Boa Vista Falua
4.254 Boa Vista Izabel
4.255 Boa Vista Álgebra
5.107 S. O. Fabiana Marksman
5.169 noa . Vista Regência
5.453 Boa Vista Ibis
5.354 Boa Vista Nivea

5.305 Serenata
5.306 Amazonas Cativante
5.308 Gaivota
5.309 Capivara

5.310 Jalapa
5.311 Amazonas Castanha

5.312 Alva de Copacabana
5.313 Rumba .
5.314 Amazonas Musa
5.386 Amazonas Altiva
5.387 Amazo Oampeira
5.388 Amazonas Atenta
5.389 Amazonas As
5.390 Amazonas Artista

FEVEREIRO DE 1957

PCOO
PCOC
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
7/8
PCOO
PCOO
7/8
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
POOC
PCOC
7/8
NR
PCOO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
3/4

7/8
, P COO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
7/8
PCOO
PCOO
POOO
PCOO
PCOO
PCOD

9-0
9-0
8-8
7-5
7-5
7-0
6-3
6-9
7-10
7-4
7-3
6-4
7-5
8-5
7-3
7-7
4-11
5-1
5-2
5-5
4-11
4-15
4-2
4-2 .
4-1
4-3
4-:Z
2-9
2-11
3-2
2-10

4-11 '
4-9
6-11
4-10
6-5
4-7
7-7
5-1
5-3
5-2
4-10
5-2
5-1
5-0

3.0

7.0
9.°
3.0

1.0
9.0

6.0

9. 0

5.0

3.0

5.0

8.0
2.0

4.0

4.0

1.0
12.°
6.0

1.0
1.0

4.°

l:~
3.0

2.0

2. 0

4.0

6.0

5.0

1.0
1.0

4.0

4.°
, 4.° '

4.0
4.0

4.°
4.0

4.0

4.°
3.0

3.0
3 .0

3.0

3.0

I -

78
195
248
98
28

268
176
256
154

98
143
213
45

124
113

21
344
179
31
13

113
61

124
91
39
61

108
169
140

35
20

138
98

125
135
142
111
83

106
96
52
69
67
77

109

12,200
11,880
12,770
12,550
13,600
10 ,880
10,720
10,130
11,810
15.330
13,440
11,000
15,520
15,270
13,140
24,260
12,360
10,400
10,260
13,570
11,630
14.240
11,430
12.,470
17,900
14 ,740
11,500
11,240
11,340
13,530
15,500

16,500
13,650 '
15.500
14.600
12,400
17,100
17,800
14,100
18,800
18.300
16,600
21,200
19,200
22 ,000

-,

0,353
0,449
0,307
0,358
0,435
0,425
0,349
0,284
0,487
0,441
0,399
0,397
0,502
0,435
0,473
0,690
0,525
0,352
0,314
0,516
0,426
0,552
0,320
0,382
0,699
0,343
0,347
0,370
0,388
0,540
0,754

0,617
0,461
0,551

0,386
0,663
0,607
0,465
0,618
0,628
0,547
0,703
0,626
0,692

, 2,90
3,78

.2,40
2.85
3,19
3 ,91
3,2 6
2,80
4 ,13
2,88
2,97
3,61
3,23
2,85
3,60
2.84
4,25
338
3,06

' 3 ,80
3,66
3,88
2,80
3,06
3,90
2,32
3,02
3.30
3,42
3,99
4,86

,
[3 ,74
3,37
3,55

3,11
. 3 ,87
3,41
3 ,~9
3,28
3,43
3,29
3,32
3'26
Ú4

71 -



N .O
Nome da va ca

SCL

Gráu
de

sa n gue

Idade
anos e
m ês es

C on t r õ le Dia s d e
L a cta ç ão

Pr o du ç ã o
Leite G ord u r a

5.391 Ama zonas Ama
5.429 Batuira
5.455 Caiçara de Copacabana

PCOD
7/8
7/8

4-11
8-4
6-2

4.°
2.°
1.0

128
22
13

10,550
20,200
24 ,000

0,539
0 ,054

3,25
3.23

Agr in dus S . A . . Descalvado . Est . de S . Paulo. Con t role em 27- 11 -956 .

6-0
4-0
4-5
3-0
3-1
2- 10
2-10
4-6
4-2

R egime . de pasto com r a ção s u p lementar, 2 ordenhas.

2.437 Am aZOn81'3 Malea vel PCOD 6-0
2.442 Amazon as B 315 PCOD 5-5
2.445 Amazonas B 301 PCOD 5-8

2.450 Ama zona s Muricada PCOD 6-0
2.456 Amazonas M inistrada PCOD 5-8
2.579 Amazonas B 328 PCOD 5-9

2.872. Amazonas C 43 PCOD . 5-5
2.874 Amazonas B 562 PCOD 5-7
3.256 At je 19 PO 4-2
4.819 Theuntje M XI NR
4.133 Amazonas Micoderma PCOD
4.302 Ama zonas 3.778 PCOD
4.385 Amazonas 3.729 PCOD
5.219 Agrindus Adelina PCOD
5.220 Agr indus Araponga PCOC
5.301 Agrindus Alda PCOC

5.302 Agríridus Alcanda PCOC
5.304 Rooske PO
5.379 Amazonas 3704 PCOD
5.428 Agrindus Ararut NR

J acobus Vos . Castro . E st. do P araná . Controle em 24-11- 95 6 .

Regime de p a sto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2·.°
6.°
3.°
3.°
5.°
1.0
1.0
2 .°
5.°
4.°
1.0
5 .°
3 .°
5.°
5.°
4 .°
4.°
4 .°
3 .°
2 .°

33
149
74
81

153
14

2
26

140
130

8
167

55
120
134
89
95

102
83
31

19 ,60 0
12 ,200
12 ,900
20,300
14 ,550
24,400
20 .000
17 ,200
19 ,800
11 ,450
19 ,400
15 ,300
16,300
11 ,700
12 ,900
13 ,200
10 ,400
11 ,050
12 ,800
17,400

0 ,597
0.378
0,381
0, 723
0 .530
0 ,829
0 ,837
0,59 4
0 ,71 4
0 ,423

0 ,535
0,572
0 ,428
0 ,452
0.49 4
0 ,41 4
0.451
0 .48 1
0 ,627

3,lM
3,i O
2,95
3,56
3,64
3 ,40
3,14
3,45
3 ,00
3,70

3,49
3,50
3,66
3,50
3,74
3,98
4 .08
3,76
3 ,60

3 .683 Anna A 2
3.684 J a I1ke 53
3685 Tru i 10
3.686 S ientj e 2
3.772 J elt j e 40
3.7 73 Dora 15
3 .955 J anke 2
4.276 Kolt je 34
4.340 Tryntje 57 ,
4 .436 Wit te J antje

4.437 Anna 2
4.304 An t j e 18
4.505 Sientje 2
5.403 S ient je V

PO
PO
PO
PO
PO

. PO
PO '
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

5-0
5-3
5-4
5-0
5-6
5-5
5-0
4-5
5-4
4-5
5-5

5-3
1-11

7 .°
1.0
2 .°
6.°
1.0
1.0
7.9

. 3 .0

3 °
5 .°
1.0
3.°
3.°
2 .°

211
14
43

173
23

1
216
104

85 .
146
22

74
46

10 ,370
'19,400
18 ,690
14,610
15 ,420
23,090
17,670

, 13 ,490
23,250
12 ,520
15 ,940
21,250
17,480
13 ,780

0 ,408
0 ,616
0.812
0 ,550
0 ,612·
0,773
0,644
0 ,522
0.803
0,537
0 ,573
0 ,797
0,665
0 ,479

3,93
3,17
4.34
3,77
3 ,97
3,35
3,6!!
3 ,87
3 ,45
4 ,29
3,60
3 ,75
3 ,80
3,47

B er end Willem Bouwman. Castro. Est . do P araná . Controle em 17-11-956 .

co m r a ção su plem en tar. 2 ordenhas.R egim e de p a sto

3 .437 G elsk e 14
3.438 M a r t a 7
3.606 W yns Adema
3.607 S ara 22
3.646 J el t j e 3
5.276 J i tsk e 8

178 {

PO
PO
PO
PO
PO
pd

4-6
5-1
4-6
4-7
4-2
4-0

7.°
1.°
3.°
7.°
7.°
4 .°

192
31

. 76
. 199

'193
96

10,350
21,760
17 ,450
16.710
14 ,460 ­
17 ,760

0.554
0,750
0 ,680
0 .748
0,644
0 ,678

5,35
3,44
3,90
4,47
4 ,45
3 ,82

R oelof R a b b ers . Ca stro. Est . do P a raná . Controle em 20-11-956 .

R egi me de p a sto com ração su p lementar, 2 ordenhas .

3.903 Gelske 42
4.199 Betje 21
4.270 Pau lina 3
5.069 T ea t"ke
5.121 W iepkje 5

PO
po
PO
PO
PO

5-2
4-3
4-3
4-3
4-5

5.°
6.°
6. 0

7.°
6 .°

134
169
175
193
171

16,010
14 ,270
12 ,120
13 ,810
13 ,660

0.667
0 ,556
0 ,494
0 ,552.
0 ,514

4,17
3 ,89

. 4,07
' 4 ,00
3 ,76

- ------------ - --- - - - - - ---'--- - - - - --- - - '--- ----';-- - - - - - - - - - - -._ - - - -
Adri ànus Sleutjes . Castro . Est . do Paraná . Con t role em 18-11-956 .

r

R egime de pasto co m r a ção su p lementar, 2 ordenhas .

3.6 44 Tietje
4 .858 Holambra Griet
5.275 Holambra Trees
5.327 Holambra Dirkje

PO
P O
PO
P O

8-11
3-5
4-10
6-3

10.°
10.°

4 .°
3. 0

287 1\1"
292

. 143
73

13 ,950
12.000
19,480
18 ,430

0 ,514
0.444
0 ,660

'0 ,597

3,68
3 ,70
3.39
3,23
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N. O

S CL
Norne d a va ca

Gráu
ele

sangue

Idade
anos e
m êses

Contrôle Dias de
Lactação

Produ ç ão
Leite Gordura %

Comérci o e Indústria S ão Quirino S. A . . Campina s . Est . de S . P aulo . Controle em 27-11-956 .

R e gim e d e pasto com ração su p le mentar, 2 ordenhas.

2.654

2.704
2919
3.140
3.141

3.377

3.554
3.724
3.964
3.969
3.970
4.066
4.188

4.189
4.190.
4.287
4.819
4966
5.141
5.208
5.210
5.250
5.251
51.252
5.254
5.256

5.257
11.349
5.350
5.351
5.352

5.353

W. Na n cy Rag Apple
Cecilia
Ama zona s Mi la grosa
W .Ros a n a M ilady Ale gria
Africana
Martona's S enator
R obert a '2
Martonu's S ena to r
Madcap 5
Ama zonas Média
R eintj e 39 (R a in h a)
S ão Quirin o . Al eluia
S ão Q uirino Ar a ra
S ão Quirino Anhumas
S ão Quirino Atibaia
sta T . winvs Juliana
W . A . 1.
S ão Quirino Amapo la
Sta. T hereza Harrnke W .
Adema I '
S ão Quirino At r evida
X erga
São .. Quirino Al t a
S ão Quirino Birut a
S ão Quir ino B ienal
S ão Quirino Bag ace ir a
S ão Quirino Avelã
S ão Quirino B alada
S ão Qulrino . Arl e te
S ão Quirino Aç anã
S ã o Quirin o Afilhada

S ão Quirino Alba
São Q uirino Aliança
São Quirino Alvor a d a
S ão Quirino Al tiva
S ão Quir ino B astilha
Africana
S ão Quirino Brejeira
Oascata

PO
P OOD
PO
P O

PO

PO
P COD
PO
POOO
POOO
POOO
POOO

PO
POOO

P O
POOD
PO
POOD
POOO
POOO
POOO
POOO
pooe
POOO
POOD
POOO

POOO
POOO
POOO
POOO
PCOO
PO

PO

4-6
6-0
4-6
8-11

4-8

4-1
11- 0
5-10
3-6 •
3-7
3-9
3-5

3-9
3-9

:' -1 0
3-9

11-3
2-11
2-4
2-3
2-5
2-8

·2- 5
2-8
3-7
2-9
2-8
2- 9
2- 10
2-10
2-9
2- 2

2-3

9.°
9.°
6.°
5.°

2.°

9.°
9.°
2.°
6.°
6.°
4.°
6.°

5.°
5.°

- °
3.°

1'1.°
8.°
6.°

- 5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.°
4.°
3.°

3.°

259
255
168

140

48

246
254

39
179
186
117

198

146
136

\38
10

287
239
157
126
128
99

121
121
122
102
94
63
67
67

90

66

14,920
14,470
20,750

11 ,660

20,530

17 ,210
13,730
18,650
12,670
10,900
10,230

10,610

12,680
10 ,730

11,280
12,660
11,030
11,350
12,100
14,980
10,480
10 ,370
11,260
10,180
13,650
11,360
11,830
11,630
13,910
12,550

19,810

16,300

0,596
0,434
0,767

0.421

0,533

0,593
0,391
0,596
0,411

. 0.337
0,317
0,344

0,444
0,354

0,374
0.405
0,469
0,408
0,428
0,470
0,335
0.317
0,399
0,259
0,402
0,419
0,419
0.395
0,472
0,416

0.653

0,620

4,00 ..
3 ,00
3,69

3,61

2,59

3'.45
2;84
3,19
3,24
3,10
3,10
3,24

3,50
3,30

3,32
3,20
4,25

. 3 ,60
3,54
3,13
3,19
3,06
3,54
2,54
2,95
3,69
3,54
3,40
3,40
3,31

3,30

3,80

Dr , L a fa y e tte Al varo d e Souza Camargo . Oampinas. Est . S . P aulo . Controle em 29-11-56 .

R e gime d e p a s to com r a ção suplementa r , 3 e 2 ordenha s.

3 ordenhas

2.733' Arlete L iberdade
2.889 Arlete (Sil vi a
3.791 Arlete G alicia Ad ema

2 ordenhas

3.376 Vila Brandina Kollumer
3.712, Vila Brandina Rika
3.997 Engelina
4.721 Vila Brandina Lucy
5.354 Bontje's

PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

6-2

4- 2

4- 6
. 4-1

5-5
3-3

2.°
2°
6.°

2.°
4.°
3.°

1\,°
3.°

39

173

41
117
85

337
91

33 ,580
27,910
20,!340

18,610
13 ,020
21 ,300
11 ,660
21 ,720

0,920
0.866
0,639

0,751
0,518
0,820
0,584
0,718

2,74
3,10
3,06

4,03
398
3,85
5,01
3,30

Oooperativa A gro-Pecuária Holambra , Mogi Mirim . Est . S . P aulo . Con trole em 3-11-956.

R e gime d e p a sto com r ação suplementar, 2 ordenhas .

..

2.094 Wiepke
2.400 Ruiter 4
2.352 Marie XI
2.861 Reintje Knol XL
3.164 Holarnbra :r'ietje 11
3.591 H olambra Antje 27
4.056 Holambra Marie
4 .167 Anna V
4.168 Holambra Grie t
4.:H4 Siepke XXVII
4.318 Holambra B ella
4.399 Holambra Riet
4.431 Holambr a Tina
4.435 J e t s ter T jerkj e I O
4.467 Betsy 6
4.484 S ophie L XII
4.485 H olambra Mina
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PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO '
PO
PO
PO

8-5
7-9
7-11
9-0
5-1
3-6
5-8

10-1
3- 2
7-10
5-1
4-8
3-5
8-8
8-6
8- 7
3-4

9.8
3.°
2.°
7.°
2.°
8.°
5.°
6.°
6.°
2.°
3.°
5.°
3.°
\.0
2.°
\. 0
\.0

259
75
46

196
\52
243
153
17!}
158

41
80

131
73
13
52

25

11,170
23,300
21,270
15,240
21,110
11,760
14,220
12,980
12,880
18,540
15,350
14,550
20,720
14 ,880
14,360
20,400
14,560

, 0,454
0,732

,0,713
0,586
0,690

.0.466
0,538
0,503
0,493
0,629
0,516
0.519
0,687
0,576
0502
0,575
0,450

4,06
3,14

' 3,35
3 ,84 ,
3,27
3,96
3 .78
3,87 .
3,82
3,39
3,36
3,5 7
3,31
3,87
3 ,49
2,83
3,09
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N.~ Gráu Idade
Nome da vaca de anos e Contrôle Dias de Produ ç ão

SCL sangue mêses L actação Leite Gor d u ra o

4.523 Sophie tj e 46 PO 7-6 3.0 62 16,770 0.594 3,54
4.588 Hola mbra J anet PO 3-5 1.0 3 22, 310 0,625 2,80
4.591 H ola m br a Antje 29 PO 3-3 1.0 22 17 ,290 0,582 3,37
4.718 Doet Je VIII PO 7-10 11. 0 306 15,070 0,568 3,77

• 4.869 Anna PC' /l· 1 10 .0 291 11 ,530 0 ,480 4,16
4.884 H olambr a Marie li P O 2-2 9.0 256 12,240 0,487 2,56
4.886 Holambra J antine PO 5-4 9. 0 269 14,040 0.602 4,29
4.919 Hola mbr a Goede / PO 5-4 9.0 253 16 ,60 0 0,553 3,33

4.929 Holambra T reesje 2 PO 3-9 8.0 236 13 ,680 0,502 3,&.1
4.934 S igrid 4 PO 8-7 8.0 234 11 ,08 0 0,438 3,95

5.003 Holamb r a U iIk j e PO 5-11 8.0 212 12,520 0,487 3,89

4:318 Holambra Corri PO 3-4 6.0 158 15 ,090 0 ,584 3,87

5.142 L een t je XIX PO 9-3 6. 0 185 13 ,550 0.5 65 4,17

5.177 Holambr a S ip k e XXX PO 2- 0 5. 0 147 10 ,080 0,407 4.04

5.181 Holambra Reintj e PO 2-4 5. 0 137 14,080 .0,506 3,59

5.182 Hola m br a Ali li PO 2- 6 '6.0 157 16,600 0,455 2,74

5.183 Holambra B er tha PO 2-9 5. 0 133 16,400 0,542 3,31

5.199 Hola m br a Cor a PO 3-6 5.0 125 13 ,340 0 ,476 3,57

5.200 Holambr a Martha VI-- PO 2-2 5.0 136 11,770 0.382 3,24

5.274 Wiepkj e IX PO 7-6 4.0 99 18 ,730 0,711 3,79

5.320 Holambr a B r i t t a PO 2-10 3.0 89 14 ,720 0,59 6 4,05

5.335 Erna LI PO 9-10 3.0 66 12,670 0.421 3,32

5.337 F r is ia L 6 PO 9-5 3.0 73 17 ,280 0,550 3,18

5.338 Sjoukje B XXVI PO 8-6 4. 0 113 15 ,730 0,569 3,61

5.377 Holambr a Oda rI po 2-2 2.0 62 16 ,610 0.5 47 3 ,29

5.393 Holambra Sop h ie t j e L PO 2-1 2. 0 35 13,220 0,452 3,42

5.394 Holambr a T ietje III PO 2-3 2 .0 47 12 ,750 0.457 3,58

5.396 Martha 6 PO 8-9 2.0 50 21 ,600 0 ,659 3 ,05

5.449 H olambr a Erana I PO' 2-3 1. 0 4 13,200 0,47 4 3 ,59

5.458 Holambra Sjoukje PO 6-3 1.0 19 16,770 0.502 2 ,99

Afonso H en n el . J a ca r e í. Est. d e S . P aulo . Con t role e m 30 - 11-956.

3,25
3 ,39
2·,50
3 ,11
3 ,55
2 ,87
2 ,93

0,595
0,339
0,258
0,324
0,387
0,405
0,314

18 ,300
10 ,000
10,300
10 ,400
10 ,900
14,100
10 ,700

4.0

5.0

7.0

6 .0

4.0

3. 0

3.0

PO
PO
NR
PO
PO
NR
NR

su p lementar, 2 o rdenhas.

PCOD 9 -1 1.0 . 1 24 ,390 0,667 2,73
PCOD 8-6 4 .0 114 11,160 / 0 ,358 3,20
PCOD 8-10 2. 0 49 18 ,630 0,540 2,90
PCOD 8-10 3. 0 64 10 ,180 0,332 3 ,2·7
PCOD 6-5 3.0 76 10 ,860 0,370 3 ,41

PCOD 8-8 3.0 72 10,880 0.357 3,28
PCOD 8-6 1.0 3 13 ,140 0,396 3,01
PCOD 3-11 2.0 31 15 ,850 0,479 3,02
PCOD 5 -10 10. 0 323 10,640 0.341 3,20

- P C O D 8-11 8.0 235 11 ,080 0,351 3 ,17
/ PCOD 7-4 7.0 215 15,400 0,460 ' 2,99

PCOD 7-0 7.0 211 11 ,940 0,366 3 ,07
PCOD 2-1 4.0 114 10 ,020 0,327
PCOD 3-7 4.0 98 10 ,a70 0 ,345

3 ,26

PCOD 8-6 4.0 105 10 ,780 0.356
3 ,17

PCOD 3- 4 4.0 96 12 ,080 0,364
3 ,30

PcoD 8-9 2.0 56 3 ,01
16 ,960 0,488 2 ,88

E xper im e n tal d e C ria ção d e J u p a r a n ã . M arquês de Valença. E st . do Rio de J aneiro. Con-

ordenhas.

R e gi m e ~ p a s to com r a ç ã o

4.624 S ta. T h er eza Cor on el 741
4.626 a t a . Theb ,za w ínv's 720
4.627 S t a T h er eza Willy'~ 660
4.630 S t a ' Ther eza MiIkmaster
4.631 S ta T er eza A dema 0403

4.633 S t a .'Th er eza C a r n a t ion Mad-
cap

4.706 a t a . Ther eza Y a nke e 894
4.709 Bom J esus L in do ia
4.797 S t a . Ther eza W illem ~. 894
4.944 S t a . T .GO ver n or M a.rIpOsa
079
5.048 S t a Ther eza D el P ina r 931
5.050 Sta' T h e r eza Adema 055
5.279 Bom J es us Ca b r inha
5.280 B om Jesus s er en a t a
5.281 S t a . T h er eza MiImast.er 753
5.283 B om J esu s CompanhIa
5.445 Bom Jesus G a r ôa

Ministério da Agricultura. F a z.
t role em 22-11-956 .

Regime de semi-estabulação, 2

• 2.753 Valeria
3.205 B ala ndr a
3.727 F .S.M. B e d ela
3.730 Batauá
4.176 C atita
5.438 C amias
5.440 Doroteia

3 ,80
5,10
3 .8 9
4,50
4,54
4 ,20
3 .90
3 ,05

. & CI'a Minduri. Est . de M inas
Norremose .
R egime d e sem i - est a b u lação , 2 ordenhas .

2 700 B el ezinha Oak colantha . NR
2.'729 Vit amina Colom bo . Sentmel NR
2.802 Italia C olombo E-entmel NR
2.803 Granada O ak c olantha ~
2.805 Beatrix 7 PO
2.95 1 ;Wiepkje t í I NR
3.009 Brasileira Colombo s~n me
3.010 Florida colo m bo Sentmel NR

- 74 -

G er a is . C on t r o l e em 23-11-956.

4-10 7.0
8-0 1.0
6- 5 4.0

5-3 6. 0

4- 5 5.0

4-9 2. 0

6- 2 7.0

6-4 1.0

. 207
31

103
187
147

50
211

34

13 ,300
22 ,820
17 ,850
12 ,400
15 ,750
12,160
10 ,520
17 ,060

0,505
1,165 \
0,695

. 0,558
0 ,716
0 ,510
0 ,410
0 ,520

REVISTA DOS C RIA DORES

...------~--------~"""""~~~---'--'-~~------------.......---..-~=.~----- ... ....L~.....~__



N .O
N orne da. vaca

SCL

Gr áu
de

sangue

Idade
a nos e
m ês es

Oontr õle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gor dura

3.011 J oha n n a 8
3.012 Mimosa Colom bo Sen ti nel

3.097 Pianista
3.098 Gracinha Oak Colnnthn
3.099 J a rrinha Oak Cola ntha
3.100 Olinda O ak Colan tha
3.101 Estrela Oak Co la nthn
3.156 H oll anda Co lombo Sentinel
3.159 P rincesa Oa k Colnn tha
4.631 S tn. The reza M ilmaste r
3.264 P rov íncia Oa k Colantha
3.265 Campista ' Oa k Colnn t.ha

3.268 Dora O ak Colantha
3.307 Lus troza Colombo S ent in el
3.308 Fineza Colombo Sentinel
3.309 M ocha Colombo S en t in el
3.311 F a vorit a Oak Colanth a
3.421 Argentina Oa k Colantha
3.475 Pinh e ír a Oak Colantha

3.478 B ela R ica
3.481 G engiva
3.570 G arça Oak Oolan th a
3.639 R ancheira
3.640 R a inha Colombo Sentinel
3.834 Vila Al egr e Oak Colantha
3.947 B eBa Vitst a
3.949 Anita Oak Colanth a
4.266 P astora
4.376 Lindoia Oak Colantha
4.430 Teie Corrie
4.491 1.134
4.648 Brahma Oak Colanth a
4.758 Donzela O a k Colantha
5.125 Ca mpinas Oak Colantha
5.240 Kodak Oak Colantha
5.359 Aliança O ak Colantha
5.424 Villa Nova
5.425 B r a gan ça Oak Colantha
5.426 Zara t ena Golosa
5.482 Carol a O ak Colantha
5.483 Platina O ak Colantha

~

PO
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
PO
NR
NR
NR
NR

' NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

4-5
8-7

5-5
5- 2
4- 10
5-8
8- 2
4- 1
5-6
4-8
5-7
5- 2
5-11
6- 5
8- 4
5-9
4- 7
5- 4
6- 6
6-0
5-0
10-0
7-5
4-0

3-7
5-0
3-11
4-7
13-0
4- 2
2-8
4- 0
2-9
3-3
5-10
6- 4
5-0
2-4
2-4

3.°
? O

1Õ:O'
4.°
5.°
3.°
2.°
5.°
3.°
5.°
5.°
7.°
2.°
9.°

10.°
2.°
1.0
4~0

12.°
9.°

10.°
3.°
3.°
3.°
3.°
9.°
8.°

. 2.°
4.°
2.°
3.°

12.°
11.°
6.°
5.°
3.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0

102
38

297
105
151
99
44

138
79

144
142
191

. 42
276
312

44
17

104
360
278
290

97
133

90
91

268
227
48

103
51
'78

346
332
169
139

76
53
45
45
33
32

14.560
19,830
10,420
17,820
12,930
17,710
18,870
13,960
15,650
14,800
11,980
11,930
13.030
11,220
10,030
14,930
16,790
14,590
10,490
12,560
12,830
11,780
12,980
17,900
15.090
12,840
13,720
19,390
14,760
14,380
15,790
10,130
11,910
13,250
14,860
13,560
10,790
14,980
12,650
10,030
12,420

0,588
0,733
0,379
0,650
0,663
0,699
0,999
0,531
0,577
0,524
0,462
0,567
0,489
0,488
0,421
0,798
0,596
0,498
0,435
0,471
0,475
0,423
0,546 I

0,689
0,528.
0,487
0,486
0,814
0,547
0,595
0,594
0,440
0,470
0,556
0,540
0,441
0,442
0,548
0,499
0,377
0,446

4,04
3,b9
3,64
3,54
5,12
3,95
5,29
3,80
3,68
3,54
3,36
4,75
3,75
4,35
4,20
5,35
3,55
3,43
4.14
3,75
~ ,70

3,59 .
4,20
3,85
3,50
3,80
3,54
4,20
3,71
4,1.4
3,76
4,34
3,95
4,20
3,63
3 ,25
4,10
3,65
3,94
3,'16
3,59

U rbano Junqueira . Cruzili a . Est. de Minas Gerais. Controle em 27- 11~956.

R egime de p a s to com ração suplemen tar , 2 ordenhas.

3.060 D ansarina J.B.
3.23 6 Joaninha V.J.B .
3:372 Floresta J.B.
3.463 B acana J .B.
3.464 ser eia J .B.

PCOD
NR
PCOC
NR
NR

6-7
4-7

3-9.

1.0
1.0 •
5.°
2.°
3°

1
19

148
61
76

20,850
22,300
10,990

. 13,930
. 18,160

0,593
0,566
0,308
0,447
0,537

2,84
2,53
2,81
3,21 _
2,9l5

Dr , G en esio P írea. . Va r gem Alegre . Est . do Rio de J aneiro . Controle em 26-11-56.

R egime d e p a s to co m r a ção suplemen tar, 2 ordenhas .

2.538 Amazonas M apalidea
2.544 Montanha
2.545 M artona 's Cruzada Drava
2.549 Carinhosa Jurea
2.742 Amazonas M a rina
2.819 Miuda Jurea

2.899 Ivete Vit oria
2.900 Ingl eza Vi t oria \
2.902 Amazonas Manar ima
2·.976 Inger Ví t oi-ía
3.040 G arfilha S ão M artinho
3.041 M a r tona 's F'ob es .

Dorrtinatris
3.043 Itaoca Vitoria
3.199 H armos t a S ã o Mart inho
3.200 G atunha S ão M artinho

3.339 Ama zonas M armoniosa
, 3.340 G arela S ão M artinho
3.958 E tna S ão ' M artinho
3.959 Gazola S ã o Martinho

4.108 H elia ea S ã o M artinho
4.110 Ady Jurea
4.111 Aurora Cora

4.196 H ebr a ;l'3ta S ã o M a rtinho
4.378 H a va S ã o M art inho
3.388 Ara cy J ure a

FEVEREIRO DE 1957

. \

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
pcoo

PCOD '
PCOD
PC OC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD

) .

10-0

5-8

6-7
5-8

4-9

9-11
6- 2
4-8

6-11
4-5

4- 2

4-0

4-2

3.°
3.°
8.°
5.°
6.°
5.°
6.°
6.°
4.°
5.°
6.°

6.°
4.°
1.0
2.°
2.°
3.°
7.°
7.°
5:°
6.°
5.°
6.°
3.°
1.0

241

161

159
104

165

157
106
10
28

203
197

152

155

10

13,lÓO
15,200 '
13.800
13,000
12,800
11,900
11,600
11,200
14,200
15,000
10,800

11,000
13,700
10,100
10,200
14,500
10,500
13,300
11,000
13,000
11,000
12,600
11,500
13,000
15,900

0,419
0,578
0,485
0,490
0,378
0,413
0,341
0,392
0,490
0,542
0,396

0,385
0,478
0,282
0,273
0,523
0,356
0,502
0,371
0,462
0,380
0,373
0,423
0,460
0,403

3,20
3,80
3,51
3,77
2,95
3,47
2,94
3,50
3,45
3',61
3,66

3,30
3,49
2,79
2,68
3,61
3,39
3,77
3,37
3,f>5
3.45
2,96
3,68
3,54
2,53
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N.O Grá u I dade
Nome da vaca de anos c ContrõJe Dias de Produ ção

SCL sangue mêses Lactação Leite Gordura 'Ió
----

5.155 Betina Jurea PCOD 3-0 6.° 163 10,200 0,337 3,30
5.205 B al a da Jurea PCOD 5.° 10.700 0,376 3,09
5.330 Carioca Jurea P COD 2-5 4.° 94 10,700 0,331 3,09
5.476 Clô Jurea P O 2-9 1.0 24 12,100 0.37 5 3.10

RAÇA H OLANDÊSA - variedade vermelha e branca

Carlos Whately . B ern a rdin o de Campos . Est . de S . "P a u lo . Controle em 4-11 -956 .,

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.865 Os ina PO 6-9 9.° 249 11,200 0.52 2 4,ii6
4.866 Alba PO 4-2 . 9.° 292 12,700 0,690 5,'13
4.952 Leida PO 7-5 8.° 223 10,350 0,424 4,10
5.012 B eíj a - F'lor 7/8 7-8 7.° 194 12,800 0,5 49 4,28
5.082 S ta . Cecili a Amapola PCOC 4-9 6.° 166 11,800 0,491 4,16

5.171 Sabiá 7/8 10-11 5.° 119 12 ,500 0,487 3,90
5.233 Florsinha P CO C 5-7 4.° 85 21,000 0,772 3,67
5.3.80 Sta. F ilomen a B a n ca r ia P CO C 8-5 2.° 47 17 ,500 0,49 0 2,80
5.381 Beleza . PO 4-3 2.° 37 15,400 0,616 4.0n
5.382 Divisa P COD 5- 3 2.° 44 19.60 0 0,983 5.01
5.383 Sta. Cristina Ba r bar a PCOC 4-2 2.° 18 14,300 0,543 3,80
5.385 Sta. F ilom ena D uquesa P COD 6-5 2.° 18 13,000 0,490 3,77

Afonso Hennel. Jacareí. Est. de S . Paulo.. Con t role em 12-11-956 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.946 Bom Jesus Figueira P O 9.° 225 10,290 0.335 3,25

Jayme da Silveira Leme. Pinhal . Est . de S . Paulo . Con trote em 16-11-956 .

R egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.576 Lem's Cora P COD 5-4 2.° 42 19,960 0,634. 3,17

4.955 L-eme's D a gm a r P COC 3-10 8 ° 222 15 ,180 0,51 8
/

3,41

5.029 Leme's Altiva 7/ 8 8-2 7.° 184 12,080 0,425 3.51
5.176 Leme's Brasileira PO 6-1 5.° -123 , 14,960 0,512 3,42

5.411 Leme's Flexa pcoe 2- 3 2° , 56 15,230 0,549 3,61
5.4 12 Andiara P COD 4-11 2.° 54 15,570 0 ,544 3,50
5.413 Paraiba 7/8 5-3 2·.° 53 18,110 0,669 3,b9

,
Pinhal . Est . de São Paulo . Controle 17-11-956 .Gonçalves & Filho. em

R egime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.987 R eal eza NR 4.° 105 2 1,600 0,670 3,10

Leona rdo de Geus . Carambei. Est. do Paraná . Controle em 8-11 -956.

R~gime de pasto com ração su p lem en tar , 2 ordenhas.

3.242 Lena
4.953 Miena

P O
PO

5-6
5- 0

7.°
8.°

188
243

,
12. 34 0
10,080

0,407
0,337

3,:':9
3,:51

Adr ian us Sleutjes . Cas t ro . Est . do Paraná. Controle em 18-11-956.

R egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas .

CC op era tiva Agro-Pecuár ia Holambra . Mogi
I

R egime de pas to com ra ção suplemen tar, 2

1.866' Aafje 1
3.124 T re estj e
3.956 Aafje
3.857 Holambra Klaartje
4.859 P aula 7
5.401 Castro Therezinha

1.845 Roosj e II
2.572 Bertha 2
3.065 Mina 'lIi
3.085 Mi n a TIl

4.219 An na X IX
4.396 Hola m bra. Noldien UI

-76 -

PO
PO
PO
P O
PO .
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO

8-3 3.° 74 25,580 0,866 3,38
7- 1 3 .° 95 18,180 · 0,618 3,40.

13-7 1.0 10 2,7,180 0 ,97 5 3,59
3-5 10.° 295 10.540 0,421 4,00
7-11 10.° 302 16,1 80 0,566 3,5 0
2-5 2.° 38 16,940 0,642 3 .79

Mirim. Est . S. PauÍo . Controle em 3-11-956.

or den h as .
!

7-11 9..° 287 14,000 0,4 70 3,35
8-4 3.° 79 13,770 0,770 3,61
8- 3 ' 3.° 63 17,450 0,588 3,37
3-4 6.° 173 17,12 0 0,539 3,15
7-5 4.° 117 16,540 0,568 3,43
3-6 4.ó 104 15.550 \ ,. 0,525 3,37

REVISTA DOS CRIADORES
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N.O Gr âu Idade
N ome da '\laca de anos e Contrôle Dias de Produção

SCL sangu e mêses ) Lactação Leite Gordura %

4.433 Alda PO 8-5 3.° 96 14,110 0,503 3,56
4.434 Rosa 8 PO 8-5 3.° 91 13,930 0,486 3,49
4.455 Holambra Eis PO 3-6 3.° 63 17,120 0537 3,13
4.466 Holambr a Ann a PO 3-5 3.° 65 23,030 0,628 2.73
4.481 :Netje PO . 8-3 2.° 57 16,160 0,557 3,44
4.840 Florine 3 PO 6-11 10.° 294 10.300 0,363 3.52
4841 B lo en 3 PO 6-11 . 10.° 311 12,410 0,434 3,49
4.883 Hol ambr a Lea PO 2-9 9.° 265 12,700 0,445 3,50
5.007 As trid 2 PO 7-4 7.- 208 13,320 0.455 3,41
5.235 Holambr a Trees je PO 2.3 4.° 117 12,480 0,413 3,31
5.319 Hola mbr a N era XX PO 2-2 3.° 82 15,970 0,571 3,58
5.339 Holambra Noldien IV PO 2-3 3.° 86 10.140 0,358 3,53
5.446 R ol ambra E \<; a VII 1"'0 2-0 1.0 20 10,430 0,361 3,46

Afonso H en n el . J aca reí. Est . de S. P aulo . Cont role em 30-11-956 .

R egime d e p a s to com r a ção suplementar , 2 ordenhas .

4.946 Bom J esus Fig ueira NR 8.° 243 10,320 0,335 3,24

U rbano Junqu eira . Cruzilia . Es t . de Minas Ger ais : Con t rol e em 27- 11-956 .

R egime de p a sto com raçã o suplementar, 4 e · 2 ord enhas.

4 ordenhas

3.238 J a rdine íra II PCOC 9-2 1.0 9 40,810 1,053 2·,58

2 ordenha s

. 3.063 V irgula J . B . NR 6-9 4.° 126 20,100 0,683 3.:l9
3:304 Relíqu ia J. B . NR 7-0 3.° 105 16,800 0,594 3,54
5.124 B andeir inha J . B . NR 2-2 6.° 165 11,400 0,336 2,94
5.358 B ande j a J. B. NR 2-1 3.° 84 "10,560 0,315 2,99

M inistério d a Agrícultur a . Faz. de Cri ação de P inheiral. Pin h eiras . Est. do R io de J aneiro . Cont ro le em 17-11-"956.

R egime de semi-estabula çâo, 2 ordenhas.

2526 Xiromante de P inheí ro PO 1.0 24,000 0,678 2,82
2.529 J ana 14 PO 10-3 2.° 31 14,200 0,508 3,:>8
2.530 Zana de Pínheiro PO ' 5-10 8° 224 16,600 0,464 2,79
2533 Ziber ia de P inheiro po 6-6 2.° 46 16,700 0,588 3,52
2.534 Zorr a d e P inhei ro PO 6.° 10,400 0.361 3,47
2.679 Zameta de Pinheiro PO 6-2 5.° 127 13,200 0,482 3,65
3.021 Abada PO 5-8 3.° 62 17,200 0,477 2,77
3.925 Av enca de Pinheiro PO 4-7 5.° 114 18.600 0,707 3,30
5.206 Cedula de P inhei ro PO 5.° 11,600 0,422 3,54

R AÇA : VERMELHA DINAMARQUÊS

Norremóse & Cia . Mindurí. Es t . de Minas Gerais . Contro le em 23-11-956 .

R egime de semi-estabulaçã o, 2 ordenhas.

5.429 37
5.430 75
5.431 28
5.477 5
5.479. 23
5.480 34

\ PO
PO
PO
PO
PO
PO

2-4
2-3
2-5
2-2
1-11
2-0

2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0

46
45
43
34
23
22

10,510
13,650
14,100
15,600
10,670
10.650

0,351
0,580
0.494
0,552.
0,443
0,420

3,34
4,25
3,50
3,54
4,15
3,94

R AÇA JERSEY

Olivo G omes, J a carei. Est. de S ão P aulo. Controle em 8- 11-956.

R egime d e p a s to com ração suplementar, 3 e 2 ord enhas .

3 ordenhas

2.219 Buckhurst Coral
. 2.258 S ant'An a Itamar

2.362 S ant'Ana M alt a Bolha yes
3.301 Black e i Captain
3.344 S a nt'Ana Cancel a P atr ici an
3.448 Lucreci a Borgia
4207 San t 'An a Oa n oa .'P a t r icia n
4.516 Norma B asil de Ca nela

FEVEREIRO DE 1957

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

11-5

3-10

4-5

3-6
4-7

1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.°
1.0

4
4

10
15
12
27

1
29

17,290
17,290
22,070
17,240
19,240
20260
15.600
18,540

0,727
0,727
1,048
0,752
0,565
0,619
0,663
0,787

4 ,~0

4,20
4,75
4,036
2,93
3,05
4.25
4,24
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N.O
Nome da- va ca

SCL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
m êses

Con t rólc Di a s d e
La cta ção

P r odu ç rl o
Leite Gord u ra ')0

2 ordenhas

1.933 India VII.
2.002· Jndia 'V
2.057 M:adows Magnet Erin
2.058 Bant 'Ana Estrela Bolhayes
2.060 Sa nt'An a Olinda
2.117 Mea dows : Magnet 's Xmas
2.121 Buckhurst Paddy
2.257 Buckhurst Dairymistr~

2.627 Nora Basil de Canela
2.763 Mafalda Basil de Canela
3.347 Nena Basil de Canela
3.671 S ant'Ana Xelvia P atrician
3.823 Sant'Ana Garoa P a tlric ian
3.824 Hortencia Patrician
3.831 Sant 'Ana Pa.ul ícea.
4.027 Sant'Ana Encantada Patrí;

cian
4.130 Sant 'Ana Mara vilha

4:131 Novata B2.':lil de Canela
4.i32 Sant'Ana Marília P atrician
4.206 Sant 'Ana H arpa Patrician
4.298 s ant'Ana Itapema P a trician
4.393 Sant'Ana Xalmas P atrician
4.394 Valeria Victrix
4.712 Faceira d o Esteio
5.032 . Sant'Ana Cativa Patrician
5.344 Sant 'Ana Constancia
5.345 Nini Basil de can ela.
5.441 Sant 'Ana . Olimpica P ax-

ford

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
po
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO.
PO
PO
PO
PO
PO

PO

11-7
11-9
11- 9
7-3

12-0
11-1
11-2
4-2 · •
4-3
4-8
4-5
4-2
3-4
4-0

3-6
3-7
3-1
3-2
3-1

2-11
4-2

2-1

4.°
5.°
6.°
8.°
6.°
5.°
6. °
4.°
7.°
7.°
1. 0

4.°
7.°
7.°
6.°

7.°
6. °
6.°
2·. °
3 .°
4 .°
4'.°
3.°
1.0
6. °
2.°
2.°

3.°

124
163
191
246

144
181
102
212
216

9
115
223
246
195

215
177
Ül7
62
73

126
126

83
1

171
35
43

89

9,850
14,8 50
9,130
7,430
9 ,620
8.950
7 ,150

15 ,830
7,53 0
8 ,700

15 960
12 270

9,650
10 ,80 0
7,200

10 ,970
9 ,800
7.170

16,250
13,620
12,200
10 ,720
7,150
15 ,070
11 ,970
13 ,320
14,510

9.250

0,488
0.668
0 545
0.3 43
0,464
0.554
0,427
0.82 4
0,427
0,475
0,679
0,601
0,6 00
0,552
0,426

0,481
0,49 5
0,301
0,647
0,600
0 646
0,51 6
0,406
0,672
0693
0,612
0,81 9

0,475

4,95
4,50
5,96
4,61
483
6,20
5,98
5,21)
s.ea
5,46
4,'25
4.89
6.22
5,11
5.92

4,38
5.05
4.2!l
3,98
4AI)
5,29
4,82
3 ,114
4,4 5
5,33
4,59
5,64

5,13

D r , João Laraya. Jaca reí. Est . de S ão P aulo . Controle em 11 -11 -956 .

. 3 ,67
3.57
3,79
3,87
3, '13
4.59
4,36

4,43
3 ,76

0,402
0,376
0.393
0,33 2
0 ,313
0,452
0,368

0,393
.0 ,385

10 ,950
10 ,520
10 ,360

8,560
8,380
9,850
8,430

8,860
10 ,240

. 29
48
33

400
135

63
5

25
1

1.0
2 °
1.0

11. °
5.°
2.°
1.0

5-5

7-10
6-2
7-2

NR
NR

PCOD
NR
PCOC
PO
PCOD
NR
NR

R egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.122 Cabocla
3.297 Y ara
4.619 Flor isbela sultan
4.637 Nancy
5.129 Amendoa ' .
5.341 Car ioca de Sta. "H Ilda
5.442 Baeta de S t a. Hilda
5.443 Car íc ia Brampton de S ta.

Hilda .
5.444 Cabreuva de Sta . . Hilda

4.°
2.°

PO
PO

D r , Cesar F r a n cisco Ber et!a e No ví. Itapecerica . Est . de S . P aulo. Controle em 20- 11 - 56 .

d pasto Com raçao su ple men tar, 2 ordenha s.
Regim e e

5-7
4-0

J aca r ei. Est. de S ão Paulo. Controle em 26- 11 -956.
o tívo Gomes.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3 or d.en h as

REVISTA DOS CRIADORES

3 S ant 'Ana Hera Magnet
~ :~~6 San t 'Ana Ca tita Ma gnet
2 .120 S an ';'Ana R osi t a Bolhayes

. 2.219 Buckhrust corai
2.258 S an t 'Ana Itamar
2.36 2 Sant'An a Malta Bolha yes
2.964 S an t 'Ana R a quel
3.301 Blackei Captain
3.344 Sant'1\na cance~a P a t ricia n

3 .346 ·G er al dm e FarTar
3.448 Lucrecia B?rgla
3.551 Ninfa l B asll de Canel~ .
4 207 Sant'Ana Carroa Patncl~:t,"l
4'265 S an t'Ana Esperança Pa~nclan
4.'516 Norma Basil de Can ela

2 ordenhas

1.933 I ndla VII
. 2.002 India V

2.057 M eadows Magnet Erin

- 7 8 ·-

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO -;

PO
P O
PO

8-7
9-2
7-9

11-5

3-10
7-4

4-5
5-5

4-5
3-6

\ 3-11
4-7

11 -7
11-9
11-9

1.0
1.0
1.0
2.°
2.°
2.°
1.0
2.°
2.°
1.0
2.°
1.0
2 °
1.0
2.°

5 .°
6.°
7.°

3

11
23
~3

29
1

34
31
11
46
12.
20

48

142
181
209 ..

24 .400
14 ,970
20 ,710
19 ,850
21,820
21 ,000
17 ,460
17,1 20
20 ,330
20,530
17,890
16,200
15.440
18 ,210
17 ,370

8,730
13,380

8 ,880

0,802
0,639
0,698
0874
0,931
0,895
0,77 8
0,660
0,864
0,681
0,658
0 ;657
0,79 6
0 ,721
0,75 3

0 .443
0 ,685
0,441

3,28
4,26
3 ,37
4,40
4,26
4,26
4. 45
3 ,35
4,25
3,32 '
3 ,68
4 ,05
5 ,1.5
3 ,96

. 4 ,33

5,08
5,13
4,97



No-
Nome da vaca

SCL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura

2.058 S a n t .' Ana Estrela Bolhayes
2.0W S a n t 'Ana O li n da
'2.117 Meadows Magnets Xmas
2.627 Nor a B asil d e Canel a
2.763 M afalda B as i! d e Canela
3.347 Nena B ::u, i! de Canela
3-:615 Prima D ona II
3.671 Sant 'An a X elv ia P a t r ician
3 .823 S ant Ana Garôa Patricia n
3 1124 Hort encia F'a tr ician
3.J23 Ophelia B asil de oan - Ia
4.027 Sant 'Ana Encantada Pat rici
4.130 Sant'Ana Maravilh a
4.131 ' N ova t a B a sil de Canela
4.132 Sant 'ana Marilia P a trician
4.206 Sant 'Ana H arpa P a trician
4.:!98 S ant 'An a Ita--ema P a trician
4.393 S ant ' An a Xnlmasa P a trrc ían
4 394 Valeria Víctrtx
4.691 Carolina P atrician
4.712 Faceira do Esteio
5.032 Sant 'Ana Ca ti va Patrician
5.344 S a n t ' Ana Constancia
5.345 Nini B asil de Ca nela
5.441 Sant 'Ana Olímpica P axford
4.468 Sant'Ana Can tora Oolorado
5.46'9 S ant'Ana Princez a P a xford
5 .470 Narcej a

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

7-3

12-0
4-2
4-3

4:8

4-5
4-2
3-4

3-6
3-7
3-1
3-2
3-1
2-11
4-2

2-1

9.0

7.0

6.0

8.0

8.0

2-,0

1.0

5.0

8.0

8.0

8.0

8.°
7.0

7.0

3.0

4.0

5.0

5.°
4.0

1.0
2.0
7.°

3.0
3.°
4. 0

1.0
1.0

264

162
230
234

27

133
241
264
248
238
195
205

80
91

144
144
101

5
19

189
53
61

107

15
3

7,400
8,790
7,900
7,900
7,600

14,930
13,720
10,750

7,500
10.200

7,080
9,900
9,030
7,700

13,100
12,500
11,840

9,500
7,450

15,080
12320
13,200
11700
13,090
8.220
7,410

12.260
17;000

0,452
0,410
0,408
0,416
0,425
0,569
0,564
0,485
0,412
0,460
0,421
0,514
0,517
0,395
0,558
0,517
0,644
0,421
0,402
0,488
0,541
0,624
0,507
0,654
0,322
0,381
0,492
0,516

6,10
4,57
5,16
5.27
5,60
3 ,Sl
4,11
4.51
5 ,49
4,50
5,~5

- 5 20
5: /3
5,13
4,26
4,13
5,43
4,43
5.39
3,23
4,39
4,~2

4,33
5,ÜO
3.92

. 5,14
4,0]
3,03

r». J oão L a.ra ya . J a carei. Est . de São P aulo . Controle em 28-11- 956 .

R egime de pa sto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.763 Castanhola de S t a . Hilda
2.122 Cabocla
3.:!97 Y ara

. 4.382 J arrinha
4.619 Florisbela Sultan
4.637 N ancy
5.135 Car ambola de Sta. Hilda
5.223 Bijú Sultan
5.341 Carioca de Sta . Hilda
5.442 Baeta de S t a . Hilda
5.443 Caricia Brampton de Sta.

Hilda
5.444 Cabreuca de Sta. HlIda
5.471 Dansarina
5.472, S.A. Elenice

PCOD
NR
PCOD
P COC
PO
PCOC
PCOC
NR
NR

NR
NR
NR
NR

7-10
6-2
7-1
7-2

2-5
7-3

1.0
2.0

3.0

1.0
2.0

2. 0

6.0

1.0 .
3.0

2.°

. 2.0
2.°
1.0
1.0

46
65

5
50
18

255
8

80 .
22

42
18
15
1

7,280
9,780
9,630

14,910
10100

7,900
8,880
8,980
8.280
7,470

8,920
7,620

7,900
9,450

0,382
0,373
0,400

_0,537
0,388
0,298
0,409
0,374
0,387
0,318

0,401
0,383
0,342
0,367

5 ,25
3,82
4,::'5
3 ,60
3 ,34
3,77
4 ,60
4 ,16
4,67
4,36

4.49
5 ,02
4.33
3 ,89

Ministério da Agricultura . F az . Experimental de Cri aç ão . de Jupa ranã . Marquês de Valença. Est . do Rio de Janeiro .
Controle em 22-11-956 .

R ':l gime de ' sem í-es tabula ção, 2 ordenhas .

2.960 Soberana
2.961 Mimi Edú
4.998 F .S .M. Colmeia

31132
PO
PO

8-3
3-5

4.0
1.0
8.0

22
244

9,100
12,000

7,200

0,331
0,319
0,273

3.64
2,66
3 ,80

RAÇA SCHWYZ

Agríndus S. A .. D escalvado. Est . de São Paulo. Controle em 27-11-956.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.747 Marusca
3.748 Agrindus F esitada
4.13'3 Firmeza

4.138 Ci cobra
4.899 Zazá
4906 Agrrndus Valentina
4.990 Tosca
4.992 Piava
'5.151 L ina
5.226 Alzír a

3/4
112
NR
7/8
112
1/2
3/4
NR
3/4
NR

7-0
2-6

11-5
8-0
7-7
3-6

10-0
13-0
6-9

2.0

7.0
1.0
7.0

9.°
8.0

7.°
7.°
5.°
4.0

53
203

3
212
270
241
205
194
163

13,500
11.500
13,400
10.500
13,700
10,200
12,100
12,000
12,900
14,000

0,501
0,529
0,432.
0,461
0,769
0,427
0,461
0,489
0,564
0,608

3,71
4,6 0
3.22
4,39
5,61
4.1.9
3 ,81
'4,08
4,37
4.:H

Ag rtndus S . A. D escalvado. Est . de S. P aulo. Controle em 27-11-956.
R egime de p asto co m ração suplementar, 2 ordenhas.

3.747 M arusca

FEVEREIRO DE 1957

3/4 7-0 3.° 71 12,800 0,527 • 4,12
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Nome da vaca
SCL

Gráu
de

sangue

Idade
anos c
m ês es

C ontrôlc Dias d e
Lactação

P ro d ução
L eite Go r du ra

..

0/0

3.748 Agrindus Fesitada
4.136 .F r imesa
4.390 Padrinha
4.899 Z azá
4.906 Agrindl'to Valentina
4.990 .Tosca
5.151 L ina
5.226 Alzi ra

1/2
NR

112
112
112

3/4
3/ 4

NR

2-6
11-5
8-0

7-7
3- 6

10- 0 ·
6-9

8.°
2.°
3.°

10. °
9.°
8.°
6.°
5.°

22 1
21
64

288
259
268
181

13 900
21,600
13 300
17,000
10.000
12,000
12,400
14 ,400

0,599
1,036
0,5 81
0 878
0,444
0,569
0,469
0,726

4,31
4,80
4,37
5,16
4,-H
4,74
3 78
5,04

-M in ist ér i o da Agricultura . F a z. de Cr iação d e Pinheiro. Pin heir aI. E s t . d o Rio d e J aneiro. C on t role e m 17-11 -956.

Regime de sern í- estabula ção, 2 ordenha s .

2.503 Urra de Pinheiro
2.506 _Z a vana de Pinheiro
2.511 Zarentona de Fínheíro
2.517 Quermesse .
2.523 Z a ges de Pinheiro

2.778 Turva
2.779 .trva
2.782 T alha de Pinheiro
2.784 Orela
2.786 Viola de P inheiro
2.789 Uno
2·.790 Freud
2.791 ' Terci a de Pinheiro
2.795 X era de Pinheiro

2.851 Toada d e Pinheiro
2.903 Teteia d e Pinheiro
2.910 Z elena de Pinheiro
2.911 Z aná de P inheiro
2.913 Abaca tua ia de P inheir o
2.915 Abanadela d e P inheiro

3.155 Ac apurana de P inheiro
3.230 Açucena d e Pinheiro
3.232 Abalista d e Pinheiro
3.292 Abel a
3.294 Ac acia
3.348 Ab aradela de P inheiro
3.570 Amoreira de P inheiro
3.627 Aliança
3 830 Amora d e Pinheiro
3.876 Apurada d e P inheiro
3.878 Adenda
3.927 Ancora
4.548 Baleia de P inh~iro
4 897 Aba d e Pinheiro
S:W7 Cena de Pinheiro
5.331 . Beleza
5 332 Aprisionada
5 334 Cer cada
5:432 B r enda de ~ F'inI:e iro
5.433 D alia d e Pmh~lro .
5.435 Birmania d e ~mb:ell'o
5 435 Cor is t a d e PmheI ro
5:475 Bruna d e Pinheiro
5.486 Bela ·

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
P O
PO
PO
PO
po
PO
PO
PO
po
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
PO
PO
NR
NR
NR
PO
PO
PO
PO
PO
NR

8- 5
5-10

6-4
13-0
5-7 f

9-0
9-10
9-2
7-7

9-0
10-5

9-9

6-9
5-11
5-9

5-7
4-11
5-7
4-11

5-2
4-10
4-11
5-0

4-9
5-0
3-1

4-1
2-8
3- 9
2-9
4 .0

9.8
8.°
1.0
3.­
9.°

6.°
3°
8.°
8.°
5.°
4.°

10 .°
2.°
4 .°
9.°
4 .°
1.0
5.°
2.°
4.°
1.0

10 .°
2·.°
9.°
4. °
8.°
5 .°
5.°
3.°
4 .°
4. °
6.°
1.0
9.°
5.°
4.°
4.°
4.°
3.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0

263
205

3
67

243

59
228
204
128

268
36

265
97

7
119

28
76

7
263

34
290

229
123
117

74

145
14

251
118

87

66
57
30
40

3

10 ,100
13,700
20 ,500
11,800
12.400
13 ,400
10.600
11 ,00 0
10 000
12,300
13 ,500
13,400
12,400
15,700
10 ,000
17 ,100
21 000
14,600
23 500
20,800
20. 100
10,900
20 ,500
12 ,200
14,000
1UOO
15,000
11900
18, 600
13 .900
13 .200
11.900
16,400
10 ,000
10 ,70Ó
10,400
13 ,100
13,1 00
13300
11 ,400
10 200
11 ,800
15.000
15,800

0,379
0 ,511
0,615
0,360
0,399
0,502
0,356
0396
0.296
0,582
0,484
0,478
0,424
0 67 6
0,449
0,5 17
0,61 2
0,618
0,750
0 67 6
0 ,61 2
0,326
0,642
0,562
0 ,491
0 ,475
0,446
0,551
0,545
0,400
0 ,496
0,47 6
0 ,481 '
0 ,390
0,460
0443
0,49 6

. 0,432
0 ,468
0,333
0,301
0350
0,4 69
0,471

3,7'5
3 ',3
S:Oo
3,05
3,21
3,75
3,36
3,GO
2,69
4,73
3 58
3,56
3,42
4,30
4.19
3,02.
2 ,!H
4,:l3
3,19
3,25
3 ,04
2,99
313
4,61
3,5 ]
4,13
2.97
4,63
2,93
2,37
3,76
4,00
2,93
3 so
4,29
4,26
3: 73
3 ,~9

3,52
2 ,92
2 ,95
2,97
3 ,13
2 ,98
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Atendemos pedidos pelo REEMBO LSO POSTAL _

Associação dos Criadores
Rua Frederico Abranches, 37 - São Paulo

Abrigo Misto . ooo. . o. 20,00
Abrigo pa r a Touros oo 40,00
Aparelhos de Con t en -

ção para Estabulos
. - 5 Modelos oooooo 40,nO

Aprtsco p /70 Carnei-

40,00

60,00
20,00
40,00
40,00

Cr$

20,00

40,00
20,00
20,00

60,00

60,00

60,00

40,00

40,00

60,00

20,00

40,00
20,00

40,00
20,00
60,00
40,00

40,00

PLANTAS

Inst al ações Economi­
ca s para Suinos .. oo

Inst al a ções par a Or-
denha ooo. oooooooo

Instalações para Ba­
nho oCarr apa ticida

Maternidade p ar a Sui-
n os o... .. oo. o. ooo

P aiol oo. o. ooooooo. .. .
Pequena Pocilga oo. .
Posto de Resfriam en -

t o de Latões po r
Circulação - Capa­
cidade 200 litros dia-
rios oooooo. . oo. oo.

Posto de Resfriamen­
t o Capacidade
para 200olitros dia-
r ios o. o. ' o. . oooo. . oo

Posto de Resfr ia men­
to n apacidade
para 500 litros dia-
r ios oo. oo.. oo. o. oo

Posto de Resfr iamen­
to Capacidade
para 200 .it r os di a-
rios . o.. oooooo. o. .. o

Posto de Re sfriamen­
to e En garrafam en ­
to C ip acídade
para 500 li t ros dia-
r ios . o' o. o. . o o. o.

Rolo de Faca o. o.. oo.
Silo Elevado Aereo . o
Silo Econom ico o.. o. o
Silo de Encosta _

Capo 50 Toneladas
Silo de Encosta _

Capo 100 Toneladas
Silo Subter r aneo oooo
Sil"o de o130 Toneladas
Silo t rin ch eíra ooo..
Tro n co para Aparta-

ção . oo. . . : o.. oo. o
Tronco para Cobertu-

r a . oo. o. oooooooo..
Tron co par a Con t en ­

ção de Bovinos ooo.
Tronco para Ordenha

Cr$

40,00

40,00

60,00

020,00

40,00 o

40,00
040,00
40,00

PLANTAS

r os

Banheiro Carrapati-
cida o. ... oo. o. o... 40,00

Ba n h eiro p ar a Suinos 20,00

Cama r a de F erment a-
ção de Esterco

Ca va lariça Mista '" o

Cocheir a oo. ooo... o

Cocho coberto pa ra
da r sal a o Gado oo 20,00

Curral oooo. oo. ooooo. 40,00
Curral Circular oooo 60,00
Currais com Aparta-

oçã o e Tronco para
Ordenha . o. o. • oooo 40,00

Es t a bulo com Baias
Individuais e Gal­
p ão p a ra Ordenha

Estabulo Cruzei ro
Estabulo Economico ..
Est abulo Gr anja
Es t abulo de Madeira

p a ra 12 Vacas . ooo 40,00
Estabulo Modelo oooo 40,00
Est abulo para 60 Vacas 40,00
Est abulo tipo Vila

Brandiria . oo. oo. . 40,00
Estrumeira oo. . o. o. oo 20,00
Fabrica de Manteiga 40,00
Fabrica de Manteiga

- Capacidade 100
li tros dí aríos " o.. o 60,00

F abr ic a de Manteiga
- Capacidade 300
li tros d íarros o. o. oo 60,00

F abrica de Manteiga
- Capacid ade 500
litros r ios .. oo. o 60,00

Galpão Esterqueira . o 40,00

P 01005:



ANUNCIOS CLASSI F I CA S
ALIMENTOS COALHO PORCOS

... ') . .

Af.ROPO~K FA~.EN·DA ' ;:ORTALE~A, 'ARC~BURGà ~ .M. G.

An imais

dotados de
grande vigor
e precocidade,

Aceitamos pedidos
d e todo o Brasil.

REPRODUTORES tpto
~mmm[õ~:;;~:=:~~:::::~~~:;:;;:;:;::::.. criados emII clausura suspensa

Mantiqueira - E.F.C.B.

Minas Gerais

*
A VENDA EM TODA PARTE

Peçam amostras gratis aos
repre sentantes ou d ire t a ­

mente aos fabr icantes .

1. - Fábrica de coalho no Brasil

Fabricado por

KINGMA & CIA. LTOA.

EM LIQUIDO E EM PÓ

COALHO FRI51A

j nico pre m indo com JO medalhas
de ouro

REFINAZIL
o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 24,75 % DE

PROTEINA

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

CRIADORES DE BOVINOS tiA
RAÇA HOLANDESA

Vendemos ótimos animais puros
do pedigree. puros por

cruza, etc.

*
Representantes:

CAIXA POST AL. 342
Rio de Janeiro

PORCO EDEL

Porco Edel (alemão) puro p/

cruza. Vende-se a preço ra-

SUINOS

Reprodutores Puros. Terno s des­
mamados e adultos : Duroc •

Jersey - Hampshire - Nilo - Ca-
nastra e Caruncho.

DUROC JERSEY

ALIMENTOS PARA

AVES E ANIMAIS

Criadores e avicu ltores,
peçam cotações à Coso

Especializado em
Ferragens

-,

. -
GUILHERME D'AMI CO

--, CA IX A POSTAL. 26
Santos Dumont - E.F.C .B. - Minas

CAIXA POSTAL, 3191
São Paulo

CAIXA POSTAL. 397
Porto. Alegre

Rio Grande do Sul

zoavel. Cartas à Carlos Roberto

Usball. A/C. Associação Pau-

lista de Criadores de Bovinos.

Rua Frederico Abranches, 37

PI NTOS DE 1 DIA

A LT A SELEÇ ÃO E POSTURA
RAÇAS : New Hampshlre li Le­
ghorn Branca. Sob Inspeção per­
manente do Instituto Bio/ó!llco.
Isento de Pulorose e Neurollnfo-

matose.

GRANJA DUDO

De p ósit o permanente de alfafa,
milho, aveia, cevada, f a re lo, li­
nhaça. t rig u ilho. farinha d e car­
ne, ossos, ref inazil. ostras, e tc.

Rue Briga deiro Golvão, 996

Fone 52-6770 - S. PAULO

Filhos de reprodutores importados dos
Estados Unid~s

FAZ EN DA EMPYREO, CAI XA POSTAL. N.o . I, LEME,
C . P ., ESTADO DE S. PAULO . - DISPOMOS DE REPRO ­

DUTORES PARA PRO NTA ENTREGA

LUIZ DE CASTRO

ATIBAIA - S. PAULO

Escrit. S. Paulo:
Ruo Xavantes 176 - Fone 9-6884

Caixa Postal 7917 - End. Telegr.:
"Castor"

GALO DE BRIGA

Ca ixa Postal, 56 - CANOINHAS - SANTA CATARINA I

GALOS , GALINHAS, FRANGOS E FRANGAS COMBA-
TENTES DAS RAÇAS :

Japoneza, Ing les a, IN DIANA, MALAIA, Cari jó, Inglezo,
Azil, Tuso, Shamo e Sum a tra . Pu ros e sele ci onados.

Vendo oferecendo garantias e t roca as aves que morrerem I
duran te a viagem. Despacho para qualquer parte do País.

Escrevam sem compromisso para

GARCINDOA .L F R E DO

ormazem com

RATICIDA

pronto para ser usado

MUSFARINA

Extermine-os da suo coso ,

fazenda, paiol 1010 ou

PED IDOS À

~SSOC I AÇÃO DOS CR IA DORES



NC" OS ClAS I ICADOS
C A L E N D Á R.I O D E E X P O S I ç õ E S

DE ANIMAIS

HOTÉIS

"COELHOS

..

ARAÇATU BA - SP
MAIO

IV MOSTRA DE GADO DE
CRIA E VII COUCURSO
DE BOIS GORDOS

CAMPO GRANDE - MG
MAIO
EXPOSiÇÃO AGRO
PECUARIA E FEIRA DE
AMOSTRAS DE MATO
GROSSO

S. PAULO - (Capital)
MAIO - 1;0 DOMINGO
(PARQUE . DA AGUA
BRANCA) ,
11 EXPOSiÇÃO-FEIRA
DE GADO INDIANO
JUNHO - 1.0 DOMINGO
(PARQUE DA AGUA
BRANCA)
11 EXPOSiÇÃO-FEIRA
DE GADO LEITEIRO

S. PAULO - Novembro
(Ultima segunda-feira)

V LEILÃO DE BOVINOS D~S
RAÇAS LEITEIRAS
E MISTAS
Sob os auspicios da Asso­
ciação Paulista de Cria do­
res de Bovinos. Parque da
Agua Branca, Galpão n.O ~• •

O gado fica rá e,!" eXP~sl­

ção, para visltaçao publica,
nos d ias q ue precederem o
leilão. •
O leilão tera iniéio às 9
horas do dia predetermi-
nado.

MURIAÉ
XIII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
SETEMBRO '

UBERABA - MG
3 A 10 DE .MA IO
XXII EXPOSiÇÃO FEIRA
DE GADO DAS RAÇAS
INDIANAS

ALFENAS
IV EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
OUTUBRO

BARRETOS - SP
ABRIL
VIII CONCURSO ANUAL DE
BOIS GORDOS

RIO ' BRANCO
11I EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
SETEMBRO

LAVRAS
XVIII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
AGOSTO

CAXAMBU
X EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
SETEMBRO

RAÇA

CARANGOLA
XIII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
JULHO

ALVINóPOLlS

IV EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
JULHO - 21 A 28

CURVELO
XVIII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
JULHO

LEOPOLDINA
XXI EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS "
JUNHO-JULHO

SETE LAGOAS
11 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
JUNHO

FORMIGA
1Il EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
JUNHO

DEGADO

REVISTAS

TOUROS SCHWYZ puros dê oriqem. 'Do
melhor pedigreeleiteiro da Suíça. ' Vende
de sua criação. - ' Raul :Braga de 'Azevedo

GRANJA DOS.,' PAPAGAI~S " - Itaipava
Estado do Ri"o

FAZENDÀ NOSSA SENHORÁ
DE COPACABANA' .

VENDEM-SE VACAS LEITEIRAS, MESTiÇAS HOLAND~SAS

A PARTIR DE CR$ 7 .000,00 DURANTE TODO ANO.
NOVILHOS REGISTRADOS PRETO E BRANCO A PARTIR -

DE CR$ 10.000,00.
Aceitam-se bezerros para tourinhos puro de origem ou puro
por cruza. ' Ver e trotar na Fazenda Nossa Senhora de Copa­
cabana, no Mun ieipio de São . Corlos, Caixà Postal, 218

Telefone, 16 . ..

,':C,'A X 'À'M B U, - GRANDE HO 'TE'L. . .

Assin. - p, simples $ 100,00
Assin:-registrada s 160,00
Ped idos à Revisto

CAÇA E P·ESCA
Av. Casper Libero, 58 - 5. 0 _

solo 502 - SÃO PAU L O

Rua Amaral Gurgel, 58
Te!. 51-9234 - s/loja

S. PAULO

ULTRADINA
VETERINÁRIA
protege

a criação

PRODUTOS
VETERI NAR.lOS

Otima oportunidade pa ro
os se nho re s fazende iro s,
cr iador es, come rc iante s,
ctc., fa zer em ~uas o fe rta s

Nesta Secção só se aceitam
anuncios no tamanho maximo

d meia página.

REVISTA DOS

CRIADORES

Todo pedi do de pu blicação d e­
ve rá vi r a companhado do res­
pect iva im po rt a nc ia liq u ida e

e m norn c d o

Pedidos à A. P. C. B., rua
Frederico Abronches, 37

SÃO PAULO

Dá gôsto ver co m o soro uma
cr iação atacado de d iarréia e
trotado com ' Ultradina Veto
No fazenda, o Anti-D isentérico
Ultrodina Veto facil ita o tra­
balho de todos, curando logo
e salvando tempo para outros
serv iços. Se aplica tanto em
le itão como em galinha, tonto
em bezerro como gado grande.

. Fácil de dar por bôca, nunca
foz mal, sai barato e , al ém de
curar, des infeto os fezes, evi­

tando novos contágios.

Cr$ 45,00 por centí­

metro e por publicação

COLUNAS DE 43 MM.
Ca da cen tí m e t ro po r co tuno
co m po rt o no m á x im o 1O pa la ­
vras, inc lus ive no m e e c nd c r êço.

-------------_.

ANUNCiaS
CLASSIFICADOS

COELHOS: CRIAÇÃO .,LUCRATIVA 'E ,O'PORTUNA !
Peça , os folhetos: " E' faeil cr iar coelho s" e out ros a

GERMANO H. HOTZFELD
MO RRO AZUL EST. DO RIO

" A dir ecão de REVISTA .o0S
CRIADOR"eS terá tôda satlsfa-

- e m rece ber e publicar g!a­
~~o~amente da tas de ,:x posl çoes
'de gado qu e se r,ea~lz.es:n ' e m
q ualqu er parte do t cr rlt orla na­
cional.



o-s 330.00
o-s 350,00
ors 4000,0

10 CC
20 CC
40 CC

./

SERINGAS AMERICANAS: RANFAC
Preços :

*

*

BOTAS DE BORRACHA "CRIADOR"
- confeccionadas com borracha da
mais alta qualidade e toda forrada
de lona. E' o protetor ideal para seus
pés em dias de chuva e m anhãs d e
muito orvalho. E' a n t i-der rapa n te.
Temos nos t amanhos de n.O 37 a 44.
Cano cu rto 0/2 can ela ) - Cr$ 350 ,00.
Cano longo (a té o joelho) - Cr$ 400 ,00

SACOLAS PARA APANHAR FRUTA~
_ são usadas na hora de apanhar
frutas. como laranjas, mangas, aba­
cates. pêssegos, peras etc.. Toda de
lona aberta na parte superior. tendo
fundos que · se abrem facilmente ,
para despejo das frutas no balaio ou
caixa. Por esse processo, que é além
de prático, V . S . / evita que as frutas
se amassem. obtendo assim. melhores
preços nos mercados consumidores.
As sacolas usadas a tiracolo permitem
às pessoas ' trabalharem livremente
com as duas mãos, tornando a co­
lheita mais rápida. - Cr$ 160,00.

SERINGAS C.H. 20 CC - toda de
vidro e metal, contendo além da se­
ringa, um vidro sobressalente . duas
agulhas e um jogo de êmbolo e ar­
ruela. - Preço : - Cr$ 280,00.

TORQUf:S PARA CASTRAR - para
bovinos de todas as idades. Processo
simples, rápido, humano. Engorda rá­
pida. Preços:

*

*

N.O 42 - sem bico - Cr$ 1.700,00
N.o 42 - com bico - Cr$ 1.500 ,00
N.o 52 - sem bico - ors 1.900 ,00
N.? 52 - com bico - Cr$ 2.000,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

*

MUSFARINA - raticida a base de
Warfarin. O maior inimigo .dos ra­
tos e camundongos. Não possuindo sua
substânCia raticida. nem cheiro nem
sabor os ratos não ligam o mal estar
e a morte ao alimento utilizado. Inó­
cuo - eficaz - econômico.

Papelatas de 1 quilo - Cr$ 65 ,00
Papelatas de 200 grs. - Cr$ 27,00

*

BOTõES DE ALUMINIO para
marcaçao e identificaçíLo do gado bo­
vino suíno e ovino. De um lado do
botão pode-se gravar númejros , se­
guidos, identificando , cada _an im al e
do outro lado. marcas, nomes e en­
dereços (no máximo até dez letra~),
O botão é colocado na orelha e nao
pode ser retirado sem d~struí-Io. _O
alicate fura a orelha e rebíta o botão.
Botões lís cs, a/marcas e s/números :
cento - Cr$ 170,00.

B Jtões sI) numerados: cento - . .
Cr$ 200 ,00.

Botões numerados e marcados - cen­
to - Cr$ 225,00.

Alicate - Cr$ 150.00.

DISCOS DE ALGODÃO - para se­
rem usados com o filtro acima: cai­
xa com 150 discos - Cr$ 1.70,00.

FILTROS PARA LEITE - na produ­
ção de leite higiênica, este filtro é in­
dispensável. Todo construido de alu­
mínio reforçado. - Cr$ 170.00.

*

*

PINÇAS P/CORTAR DENTES DE
LEITõES - serve para aparar os
dentes. evitando desta forma. que os
primeiros dentes incisivos produzam
ferimentos e infecções nos peitos das
porcas. - ors 150,00.

*

BOMBA' SPRAYER - ótima. Além de
se rvir par a pulverizar o gado. serve
também para árvores , jardins. galí­
nn e.ro etc. - ors 280,00.

*

*

SACOS PARA VIAGEM - todo de
lona. fácil de ser ,t r anspor t a do; me­
din do 70 em de altura. A' ça de me­
tal sobre ilhozes e cadeado tipo Yale ,
acompanhado de duas chaves

' Cr$ 255.00.

CAPAS IMPERMEAVEIS COM CA­
PUZ - confecionadas com ótimo ma­
terial pl ástico. sem emendas e sem

I costuras, Práticas, duráveis. não ras­
gam. Para uso no campo e na cidade.
Cores: preta. marron, cinza e azul.
Tamanho: diversos Capa e/capuz
- Cr$ 300,00.

", ,. ' P E OI'DOS- .:#s.rociaçiio do';' 'Cr/adores , ,~.'" ; -::'. '~
, ~ R. FREDERICO ABRAN.CHES,'.37 - S ..PAULO ~, .

TELEFONES 51-6'360 - 51-6963 '



s escrevem • • •

GRANJA STA. TERESINHA
DA FLORESTA
Arthur Monteiro Neves

SOU Z A S (CaIl1llillas)

Estado de São Paulo

Sã o Paulo, 10 de Ab ril de 1956

À SIVAM-

Companhia d e Produtos poro Fomento Ag ro- Pecuório

Ruo 7 d e Abril , 105

SÃO PAULO

Prezados Senhores :

Sirvo-me dêste meio para informar a

Vv. Ss . que, aproximadamente ha dois anos,

venha usando, com reais resultados, os

produtos de fabricação dessa Empresa :

"Sais M inerais lodados" e "Integrativos

Poli v itam ínicos BOVISTAR" , observando­

se, desde então, uma melhoria geral no

estado de saúde dos an imais, bem como a

extinção dos problemas provocados pelas

carências minera is e vitamín icas .

Apresentando a Vv. Ss . os protestos de

est ima e aprêço , firmo -me

Atenci osamente

a) ARTHUR MONTEIRO NEVES

DIMAS MACHADO
Fazenda Ideal

Avenida João Pinheiro, 305

UBERLANDIA

Estado de Minas Gerais

Uberlând ia , 10 de Maio de 195 ó

À SIVAM -

Com panh ia de Produtos poro Fomento Ag ro-Pecuór io

Ruo 7 Abril, 105

SÃO PAULO

Prezados Senhores :

Tenho a satisfação de comunicar a Vv. 55.

que os resultados obtidos com o emprêgo dos

seus produtos, usados constantemente há

mais de dois anos, me dei xam perfeitamente

à vontade em declarar que a Companh ia

Sivam está de parabens pela seriedade e qua­

lidade dos mesmos, colocados à disposição

do mercado Nacional.

Autorizo-os a publ icar a presente carta

Sem ma is, queiram ace itar Cordiai s

Saudações

a ) DIMAS MACHADO



MAIS LEITE COM

RAÇÕES MELAÇADAS

AGORD

A Nova Fábrica

VOCÊ pode produzir mais leite

com menos alimento.

Esta possibilidade lhe garantem
as novas RAÇÕES MELAÇADA5
da SOeIL, porque são:
• Mais nutritivas
• Mais saborosas
• Melhor digeridos

,

SOCIL PRO-PECUARIA S. A.
R. Ca mpos Verg ueiro, 85 (Anas tócio) - Tels.: 5- 0 298 , 5 -0 0 50 e 36-4087 ­

ex. Posto l 5 .0 13 - S. Paulo


